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Este trabalho propõe analisar como a legislação relativa ao ensino musical está sendo 
efetivamente implementada nas escolas de Ensino Fundamental do Chile. Inicialmente, 
foi feito um estudo sobre as Leis LOCE de 1996 e LGE de 2012 e as propostas 
curriculares de música que guiam a prática dos professores que atuam nas escolas. A 
seguir, foram feitas observações de aula e entrevistas com agentes envolvidos no ensino 
musical: diretores e professores. À luz de propostas curriculares de Bernstein (1993), 
foram estudados os conceitos de classificação e enquadramento para compreender as 
ideias contidas nos programas governamentais. Os questionários foram, então, 
organizados em categorias, de acordo com Bardin (2011). Ao final, verificou-se que os 
professores não recebem formação suficiente para utilizar os programas, as escolas não 
têm infraestrutura para aulas de música e que a ênfase dada ao ensino da língua espanhola 
e matemática muitas vezes não permite que as aulas de música sejam valorizadas. 
 
 

















This paper proposes to examine how the music education legislation is being effectively 
implemented in the elementary schools of Chile. Initially, a study was conducted to 
analyse the laws LOCE, of 1996 and LGE, of 2012, and the musical curriculum proposals 
that guide the practice of teachers who work in schools. Subsequently, class observations 
were made and officers involved in music education (Directors and teachers) were 
interviewed. In the light of the curricular proposals of Bernstein (1993), the concepts of 
classification and framing were studied for understanding the ideas contained in 
government programs. The questionnaires for the participant teachers’ interviews were 
them organized in categories according to Bardin (2011). At the end it was found that the 
teachers do not receive sufficient training to employ the programs, the schools do not 
have the infrastructure for music lessons and that the emphasis given to teaching of 
Spanish language and mathematics often does not allow the music class to be valued. 
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A gênese desta pesquisa surge a partir de discussões com colegas de música e 
professores polivalentes a partir de nossas próprias experiências dentro da sala de aula 
em diferentes escolas. Queríamos entender o porquê do vazio em educação musical dentro 
das escolas públicas, sobretudo no primeiro ciclo do ensino fundamental. Partindo do 
estudo das últimas mudanças importantes do currículo educacional em 1990, após o 
término do regime governamental militar, foi aprovada a Lei Orgânica Constitucional de 
Educação (LOCE), que em 1996 foi implantada no ensino fundamental e em 1998 no 
ensino médio. Com essa lei, são propostas novas diretrizes sobre a educação chilena, 
trazendo diversos desafios para a sua posterior implementação e execução dentro das 
escolas. No entanto, a LOCE não obteve o êxito esperado e por isso foi revogada 
posteriormente. Nesse sentido, discute-se, como uma das possíveis causas, a escassa 
qualidade do ensino em escolas públicas em contraposição às escolas privadas, dando 
origem, por parte do governo, a uma forte mudança a respeito da lei. E é assim que em 
2006 começa-se a elaborar a chamada Lei Geral de Educação (LGE), a qual foi 
implantada em 2009 e permanece em vigor até os dias atuais. Em relação à educação 
musical, o desenvolvimento das Artes Musicais no ensino fundamental escolar de 1° a 4° 
ano, especificamente em escolas municipais, passou por dificuldades significativas de 
ensino e, portanto, de aprendizagem por parte dos estudantes, possivelmente devido a 
escassas oportunidades de especialização dos professores (GAINZA, 2004, p. 81). Como 
consequência disso, observou-se uma desmotivação progressiva por ensinar e aprender 
música como parte fundamental da formação dos estudantes. 
 De acordo com Gainza (2004), nosso sistema educativo, em seu conjunto, não 
experimentou até os dias de hoje reformas substanciais em matéria de educação musical 
nas escolas. Contudo, existe uma porcentagem pequena de acadêmicos que tentam 
colaborar com a educação musical no país. É possível que um dos problemas que deva 
ser considerado é que as reformas não afetam apenas o ensino fundamental e o ensino 
médio, mas também o ensino superior. Por isso, é importante fomentar novas gerações de 
professores de música, bem como o pensamento crítico, a reflexão e a criatividade. 
Entretanto, para que isso aconteça, as mudanças devem ser profundas, senão 
continuaremos observando que uma porcentagem considerável de professores de ensino 
fundamental não utiliza como poderia a música na formação de crianças e jovens. É 
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importante que um profissional capacitado proporcione, nessa etapa formativa tão 
marcante, iniciação musical de qualidade aos seus alunos. Sendo assim, essa pesquisa tem 
como objetivo geral analisar a realidade das Artes Musicais em três escolas municipais 
da cidade de La Unión, no Chile. Para tanto, pretendemos avaliar três âmbitos: 1. Políticas 
educacionais, 2. Conteúdos mínimos de aprendizagem, 3. Professores.  
 Em particular, propõem-se dois objetivos específicos: analisar o programa de 
estudo do Ministério da Educação do Chile, focando, durante os anos 1996 e 2012, na 
área de Artes Musicais no primeiro ciclo básico das escolas selecionadas, e 
posteriormente reunir dados a respeito da forma como os docentes do ensino fundamental 
encarregados da execução do programa de estudo conseguem aplicar os conteúdos 
mínimos obrigatórios. A pesquisa tem como fundamento principal a obra de Basil 
Bernstein e seus principais conceitos sobre classificação e enquadramento em relação à 
análise curricular. Além disso, daremos ênfase à análise do histórico da educação musical 
no Chile dos anos 1996 até 2012, sobretudo no que se refere às leis LOCE e LGE e seus 
respectivos currículos relativos à educação musical para o primeiro ciclo do ensino 
fundamental.  
No primeiro capítulo, “Panorama curricular: teorias e conceitos bernstianos”, 
recorremos a uma perspectiva histórica acerca da evolução do estudo do currículo, 
utilizando principalmente como base Tomaz Tadeu da Silva (2000), e, em seguida, 
especificamos as principais ideias sobre Basil Bernstein acompanhadas de sua trajetória 
sociológica e pesquisa educacional. Também apontamos os principais conceitos 
desenvolvidos por Bernstein: o código, a classificação e o enquadramento – isto é, 
ferramentas de suporte para análise dos currículos de educação relacionados às Artes 
Musicais.  
O segundo capítulo apresenta e descreve as leis LOCE e LGE em relação ao 
ensino fundamental para o primeiro ciclo. Além disso, nele demonstraremos 
descritivamente o panorama geral de como foram formados e organizados os currículos 
de 1996 e 2012. Na sequência, apresentaremos dois currículos de Artes Musicais de 
maneira descritivo-expositiva, a fim de refletir sobre a situação da educação musical no 
ensino fundamental em geral. Para tanto, utilizaremos como suporte a teoria de Basil 
Bernstein sobre códigos, classificação e enquadramento, as pesquisas e entrevista sobre 
currículos educacionais chilenos do Prof. Carlos Poblete, da Universidad de Chile, e os 
programas de estudo para Educação Artística (1996) e Artes Musicais (2012).  
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No terceiro capítulo, direcionaremos o olhar para o interior da aula de música, e 
explicaremos a metodologia e as análises das provas de campo que serão utilizadas na 
pesquisa. A abordagem será a partir de um enfoque qualitativo, de desenho não 
experimental de tipo descritivo segundo a metodologia de pesquisa de Chizzotti (2008) e 
Hernandez (2006), entre outros. Mais precisamente, os fatores apresentados serão 
analisados de acordo com seu tratamento no plano de estudo de Educação Artística e de 
Artes Musicais, ambos do ensino fundamental. Qualifica-se como descritivo porque 
pretende descrever os fatos e fenômenos de determinada realidade (TRIVIÑOS, 1987 
Apud SILVEIRA & CORDOVA, 2009, p. 35). Esse tipo de pesquisa consiste em 
localizar, em uma ou diversas variáveis, as propriedades importantes de pessoas, grupos, 
comunidades ou qualquer outro fenômeno que seja submetido à análise, para assim 
analisar sua descrição. De acordo com o que foi exposto anteriormente, tomamos como 
principal fundamento da pesquisa os professores da área de música de três escolas 
municipais durante o primeiro ciclo básico (ensino fundamental), além do plano de estudo 
do Governo do Chile, focalizando a cada nível sua implementação dos conteúdos 
mínimos e comparando tal implementação nos diferentes estabelecimentos municipais de 
La Unión.  
No quarto capítulo, sobre a Coleta e Interpretação dos dados, utilizaremos como 
ferramentas a análise de conteúdo de Bardin (2011) para analisar as entrevistas com os 
diretores de escolas e os questionários dos professores participantes, e usaremos também 
os conceitos principais de classificação para analisar os currículos de música de 1996 e 
2012 para o ensino fundamental e, o conceito de enquadramento de Bernstein (1993), 
com o objetivo de compreender as dinâmicas que acontecem dentro da aula. Esse material 
será usado com a finalidade de obter uma visão geral da educação musical primária no 
ensino fundamental dentro do sistema municipalizado, para enfim compreender as formas 
de implementação e as relações que se estabelecem dentro das escolas em questão. 
Ademais, permitirá atuar sobre os fundamentos teóricos no momento de sustentar a 
pesquisa e, portanto, coletar e justificar as informações da análise. 
 O quinto e último capítulo, referente às considerações finais, será o momento de 
apresentar as conclusões dos resultados da pesquisa. Para tanto, avaliaremos de forma 
crítica o que foi pesquisado, destacando as contribuições que esse trabalho propõe ao 




PANORAMA CURRICULAR: TEORIAS E CONCEITOS 
BERNSTIANOS 
  
1.1 PERSPECTIVA HISTÓRICA DO CURRÍCULO 
 
Ao desenvolver estudos sobre o currículo, considera-se importante deslocar 
informações a partir da gênesis do mesmo, com o objetivo de compreender e aproximar-
se de uma definição, ou simplesmente conhecer os diversos pontos de vista teóricos em 
relação ao currículo. Partindo das contribuições de Tomaz Tadeu da Silva (2000) na obra 
intitulada Teorias do Currículo, o autor traz aspectos empíricos sobre o que é currículo e 
quais são suas diversas etapas de evolução. Além disso, seu trabalho serve de ponte para 
encontrar autores complementares, como, por exemplo, o espanhol Gimeno Sacristán, 
Stenhouse, Forquin, entre outros. Todos estes autores vão contribuir para esta pesquisa, e 
mais à frente vão reforçar argumentos e discussões do currículo no âmbito da educação 
musical dentro do contexto chileno. 
 Para começar, acreditamos ser necessário definir desde a perspectiva etimológica 
o significado da palavra currículo que, desde sua origem no latim “curriculum”, significa 
“pista de corrida” (SILVA, 2000, p.14). Do mesmo modo, Sacristán (2000) afirma que: 
O termo currículo provém da palavra latina currere, que se refere à carreira, a 
um percurso que deve ser realizado e, por derivação, a sua representação ou 
apresentação. A escolaridade é um percurso para os alunos/as, e o currículo é 
seu recheio, seu conteúdo, o guia de seu progresso pela escolaridade. 
(SACRISTÁN, 2000, p.125) 
 
Segundo Silva (2000), é complicado definir o verdadeiro significado do currículo, 
em virtude que é preciso considerar várias teorias para encontrar a que mais se aproxima 
do significado do que realmente o currículo é. Porém, é importante conhecer as diversas 
teorias que evoluíram com o passar dos anos, principalmente a partir dos anos 1920, para 
então compreender suas versões. Assim, “talvez mais importante e mais interessante do 
que a busca da definição última do currículo seja a de saber a que questões uma teoria de 
currículo ou discurso curricular busca responder” (SILVA, 2000, p. 13), o que essas 
questões procuram achar? Qual é o ponto em comum dentre todas as teorias do currículo?  
O que deve ser ensinado? 
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Voltando à definição anteriormente mencionada e concordando com o que diz 
Silva (2000), é fato que quando seguimos o trajeto dessa “corrida” acabamos por nos 
transformar no que somos, e dentro dessa transformação se adquirem e se fortalecem 
caraterísticas próprias de cada cultura e sociedade que nos envolve e representa. Tal fato 
transforma o currículo não apenas em um conhecimento a ser aprendido, como se tem 
pensado até agora, mas também uma questão de identidade. Aproximando-se à ideia de 
Silva (2000): 
O currículo é lugar, espaço, território. O currículo é uma relação de poder. O 
currículo é trajetória, viagem, percurso. O currículo é a autobiografia, a nossa 
vida. O curriculum vitae: no currículo forja-se a nossa identidade. O currículo 
é texto, discurso, documento. O currículo é documento de identidade. (SILVA, 
2000, p.155)  
 
Especificamente inserido no plano educacional, para Sacristán definir o currículo 
soma diversas coisas ao mesmo tempo, no meio das quais estão refletidos ideais 
educativos, que se tornam mais difíceis de abordar:  
O currículo é muitas coisas ao mesmo tempo: ideias pedagógicas, estruturação 
de conteúdos de uma forma particular, detalhamento dos mesmos, reflexo de 
aspirações educativas mais difíceis de moldar em termos concretos, estímulo 
de habilidades nos alunos, etc. (SACRISTÁN, 2000, p. 173) 
Por um lado, em um contexto mais amplo, para Eyng, “o currículo escolar que se 
consubstancia no projeto pedagógico é a principal estratégia de definição e articulação de 
políticas, competências, ações e papeis desenvolvidos no âmbito do Estado, da escola e 
da sala de aula” (EYNG, 2010, p.9). Por outro lado, o currículo escolar no vocabulário 
anglo-saxão é: 
Um percurso educacional, um conjunto contínuo de situações de aprendizagem 
(“learning experiences”) às quais um indivíduo vê-se exposto ao longo de um 
dado período, no contexto de uma instituição de educação formal. Por 
extensão, a noção designará menos um percurso efetivamente cumprido ou 
seguido por alguém do que um percurso prescrito para alguém, um programa 
ou um conjunto de programas de aprendizagem organizados em cursos. 
(FORQUIN, 1999 Apud. GOMES & VIEIRA, 2009, p. 3224) 
 
Considerando as contribuições do próprio Silva (2000, p.13), o currículo sempre 
vai ser o resultado de uma seleção: de um universo mais amplo de conhecimentos e 
saberes, e dentro dessa seleção se escolhe o que vai fazer parte constitutiva desse 
currículo. Dentro das etapas das teorias do currículo descritas por Silva, mencionam-se 
três:  as Teorias Tradicionais, as Teorias Críticas e as Teorias Pós-criticas (Silva, 2000, 
p.16). No momento, abordaremos apenas até as teorias críticas, especificamente até a obra 
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Knowledge and control em 1971 de Michael Young, já que o autor seguinte, Basil 
Bernstein, será abordado no tópico seguinte. 
 
1.1.1 Teorias Tradicionais 
 A gênese do currículo acontece na década de 1920, no meio de diversos 
acontecimentos sociais da época, tais como: o processo de industrialização e os 
movimentos imigratórios nos EUA, quando o incremento da escolarização traz o fervor 
por parte dos administrativos educacionais para “racionalizar” todos os processos que 
circundam as etapas de formação de currículo e de preocupar-se por preservar a 
identidade, para que não fossem influenciados pelos imigrantes (SILVA, 2000, p.10-11). 
O autor mais representativo e que deu começo às bases do currículo tradicional foi 
Franklin Bobbitt nascido em 1876 e morto em 1956, com sua obra intitulada The 
Curriculum em 1918, que, em conformidade com os pensamentos propostos por 
Frederick Taylor nascido em 1856 e morto em 1915, queria transpassar para o modelo 
educativo o modelo de organização e desenvolvimento: “tal como uma indústria, Bobbitt 
queria que o sistema educacional fosse capaz de especificar precisamente os resultados 
que pretendia obter” (SILVA, 2000, p. 19). 
 A partir daí, seu discurso curricular especifica que “o currículo precisa de 
objectivos, procedimentos e métodos para a obtenção de resultados que possam ser 
precisamente mensurados” (SILVA, 2000, p.11), ou seja, Bobbitt e Taylor procuravam 
igualar o sistema educacional ao sistema industrial pela maneira em que se estruturaram 
as ideias do sistema curricular proposto para a época.  Bobbitt foi uma forte influência 
durante todo o século XX, mas em contraposição teve que enfrentar outras tendências 
progressistas, como foi a do autor John Dewey nascido em 1859 e morto em 1952, que 
tinha uma visão mais democrática do que economista sobre currículo e educação, 
argumentando que “[...] achava importante ter em consideração, no planejamento 
curricular, os interesses e as experiências das crianças e jovens” (SILVA, 2000, p.20). 
Em conclusão, as Teorias Tradicionais empenham-se em apontar uma educação com 
semelhanças aos modelos de organização das fábricas onde se limitam os cuidados pelos 
conteúdos, sem a preocupação de direcionar a realização dos conteúdos, deixando-os 




1.1.2 Teorias Críticas  
 No momento em que se iniciam as Teorias Críticas, por volta do ano 1960, e 
dentro de um contexto no qual aconteceram grandes movimentos políticos e sociais ao 
redor do mundo, em contraposição a esses acontecimentos (ou talvez por causa deles),  
nasce a inquietude pelo surgimento de diversas publicações referidas à discussão e 
reflexão das Teorias Tradicionais, em que se destaca, precisamente para a “literatura 
educacional estado-unidense”, o “movimento de reconceptualização” e a “nova 
sociologia da educação” (SILVA, 2000, p.26-27).  Os autores representativos desta 
corrente de pensamento foram: “Paulo Freire, Louis Althusser, Pierre Bourdieu e Jean-
Claude Passeron, Baudelot e Establet, Basil Bernstein, Michael Young, Samuel Bowles 
e Herbert Gintis, Giroux,William Pinar e Madeleine Grumet, Michael Apple” (SILVA, 
2000, p.27-28). As Teorias Críticas, geralmente, desconfiam do status quo, culpando-o 
pelas desigualdades e injustiças sociais, consistindo em teorias que questionam e 
transformam radicalmente, sendo para elas importante enriquecer conceitos que nos 
permitam compreender melhor o que o currículo faz. Segundo Silva, as Teorias Críticas 
se diferenciam em gerais e as de questão curricular, destacando a “Nova Sociologia 
Educacional” e o “Movimento de Reconceptualização” (SILVA, 2000, p. 27).  
 No contexto teórico crítico, o currículo é um lugar no qual educador e estudante 
têm a oportunidade de analisar os significados do cotidiano que por muito tempo 
aprenderam a ver como natural. Seguindo a ideia de Silva: “o currículo é visto como 
experiência e como local de interrogação e questionamento da experiência [...]” (SILVA, 
2000, p.40).    
 
Teoria Crítica Geral 
Althusser foi um dos primeiros representantes da Teoria Crítica, então classificada 
como geral. A sua ideologia proposta no ensaio Ideologia e os aparelhos ideológicos de 
Estado, baseada em críticas marxistas, está composta por aquelas crenças levando-as a 
aceitar as estruturas sociais capitalistas, fazendo-nos acreditar que são boas e desejáveis, 
e cuja produção e disseminação são feitas através de aparelhos ideológicos do Estado, 
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como a polícia, o judiciário, a religião, mass media1, escola e família; situa-se em um 
lugar preferido, a escola, porque nela alcança toda a população por um período 
determinado. Em continuidade à ideia de Silva, a escola se transforma num meio utilizado 
pelo capitalismo para manter sua ideologia, dado que por um espaço distendido de tempo 
abarca a população e, através do currículo, a ideologia dominante transmite seus 
princípios, pelas disciplinas e conteúdo reproduz seus interesses como sendo bons e 
desejáveis, o que cria mecanismos seletivos discriminatórios com os quais a classe 
subordinada aprende a obedecer e se submeter enquanto a classe dominante comanda e 
controla (SILVA, 2000, p.28-30).  
Destaca-se, também, o pensamento de Bowles e Gintis, para diferenciar de 
Althusser, especificamente no livro intitulado A escola capitalista na América, que 
incorpora o conceito de correspondência para indicar a natureza da conexão entre escola 
e produção, sendo a escola através de um processo não explícito de seus conteúdos, e que 
fomenta as relações sociais, para que no futuro seja aplicado no local de trabalho. Esse 
processo de correspondência entre relações Silva (2000) afirma que é bidirecional, 
descrevendo-o assim:   
Num primeiro momento, a escola é um reflexo da economia capitalista, ou 
mais especificamente, do local de trabalho capitalista. Esse reflexo por sua vez, 
garante que, num segundo momento, de retorno, o local de trabalho capitalista 
receba justamente aquele tipo de trabalhador de que necessita (SILVA, 2000, 
p.31).  
 
Por outro lado, e afastando-se das análises marxistas, figuram Bourdieu e 
Passeron, os quais sugerem que a reprodução social existe na reprodução cultural, em que 
a cultura dominante é a que predomina, ela tem valor, domina valores, costumes, gostos, 
hábitos, entre outras questões, declarando-se “a cultura” e subestimando os costumes das 
classes dominadas. Nessa perspectiva, Silva (2000) afirma:  
O domínio simbólico, que é o domínio por excelência da cultura [...] adquire a 
sua força precisamente ao definir a cultura dominante como sendo a cultura 
[...] os valores e hábitos de outras culturas podem ser qualquer outra coisa mas 
não são a cultura [...]. (SILVA, 2000, p.32). 
  
 Neste ponto, caberia questionar: como a escola participa deste processo? A escola 
não atua diretamente para impor a cultura dominante, mas por mecanismos de exclusão 
que acontecem da seguinte maneira: o currículo está baseado na classe dominante, 
                                                          
1 Mass media, meios de comunicação massivos ou de massas são os meios de comunicação recebidos 
simultaneamente por uma grande audiência, equivalente ao conceito sociológico de massas ou ao conceito 
comunicativo de público.  
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portanto, todos os códigos nele estão feitos para ser compreendidos por crianças e jovens 
da classe dominante, lhes são familiar, eles conseguem compreender facilmente o que é 
ensinado; no entanto, para as crianças e jovens das classes dominadas, esses códigos se 
tornam indecifráveis, incompreensíveis, e esses indivíduos infelizmente “só podem 
encarar o fracasso, ficando pelo caminho” (SILVA, 2000, p.33). 
 
 Teorias Críticas: o Movimento de Reconceptualização 
No final dos anos 1960, começa-se a questionar a concepção técnica do currículo 
vinda da Teoria Tradicional, e há um descontentamento com os padrões tecnocráticos 
propostos nas teorias tradicionais de Bobbitt e Tyler. Surgia assim o “Movimento de 
Reconceptualização” (SILVA, 2000, p.36), liderado por William Pinar em 1973, no qual 
as pessoas defendiam a ideia de que o currículo não podia ser visto como uma atividade 
técnica e administrativa, porque, essa forma de ver não se adapta às visões das pessoas 
que buscam estabelecer relações com as teorias sociais, sobretudo aquelas que vêm da 
Europa como a Fenomenologia, a Hermenêutica, o Marxismo e a Teoria Crítica de 
Frankfurt. As principais sugestões eram que as teorias tradicionais fossem revisadas e 
criticadas, por meio de técnicas interpretativas de investigação trazidas pela 
fenomenologia, hermenêutica, autobiográfica, dando ênfase nos significados subjetivos 
das experiências que as pessoas dão sobre o currículo e práticas pedagógicas (SILVA, 
2000, p.36).  
Na perspectiva fenomenológica, o currículo não é, pois, constituído de factos, 
nem mesmo de conceitos teóricos e abstractos: o currículo é um local no qual 
docentes e aprendizes têm a oportunidade de examinar, de forma renovada, 
aqueles significados da vida quotidiana que se acostumaram a ver como dados 
e naturais (SILVA, 2000, p.40). 
 
 A intenção que tinha o movimento de reconceptualização foi de incluir as 
vertentes fenomenológicas além das marxistas, mesmo que aquela não se identificassem 
totalmente dentro do movimento de reconceptualização, pelo fato do centralismo em 
questões mais subjetivas e “pouco políticas” (SILVA, 2000, p.38). Para a fenomenologia, 
representada por autores como Max van Mannen, Ted Aoki, Madeleine Grumet, Husserl, 
entre outros,  
O currículo é visto como uma experiência e como local de interrogação e 
questionamento da experiência [...]no currículo fenomenológico os estudantes 
são encorajados a aplicar à sua própria experiência, ao seu próprio mundo 
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vivido, a atitude que caracteriza a investigação fenomenológica (SILVA, 2000, 
p.40). 
Por outra parte e em contraposição à fenomenologia, aparece a hermenêutica, 
cujos argumentos explica Silva:  
De forma geral, a hermenêutica, tal como é desenvolvida modernamente por 
autores como Gadamer, destaca, em contraste com a suposta existência de um 
significado único e determinado, a possibilidade de múltipla interpretação que 
têm os textos- entendidos, aqui não apenas como o texto escrito, mas como 
qualquer conjunto de significados [...] (SILVA, 2000, pp.42-43) 
 
Contrária a isto está a autobiografia, na qual o currículo é interpretado de uma 
forma mais extensa pelo fato de ser associado a uma direção fenomenológica com a 
intenção de ressaltar os aspectos formativos do currículo, ou seja, como uma “experiência 
vivida”. Para William Pinar a sua visão, dentro do método autobiográfico, “não se limita 
a desvelar os momentos e os aspectos formativos da nossa vida, sobretudo da nossa vida 
educacional e pedagógica: ele próprio tem uma dimensão formativa, autotransformativa” 
(SILVA, 2000, p.43).  Para Silva, por fim, “a autobiografia contribui para a transformação 
do próprio eu” (SILVA, 2000, p.44).  
No que se refere ao autor Michael Apple, ele foi uma forte influência devido à sua 
ideologia, que se caracterizava por centralizar sua pesquisa na área curricular do sistema 
educacional, já que as críticas anteriores “não tinham propriamente tomado o centro de 
seu questionamento o currículo e o conhecimento escolar” (SILVA, 2000, p.45). Com 
suporte nos princípios centrais da crítica marxista da sociedade capitalista, que gira em 
torno da dominação de classe, essa dinâmica atinge outras áreas sociais, como a educação 
e a cultura. Na perspectiva de Silva, “há uma clara conexão entre a forma como a 
economia está organizada e a forma como o currículo está organizado” (SILVA, 2000, 
p.45).  Mas, para Apple, essa conexão não se produz por determinação simples e direta; 
ele se preocupou em defender a ideia de que:  
Não é suficiente postular um vínculo entre, por um lado, as estruturas 
econômicas e sociais mais amplas e, por outro, a educação e o currículo [...]que 
é mediado pela ação humana. Aquilo que ocorre na educação e no currículo 
não pode ser simplesmente deduzido do funcionamento da economia (SILVA, 
2000, p.45-46). 
 
A partir dessa preocupação, Apple pesquisa o conceito de hegemonia de Gramsci 
no qual formula que as pessoas devem ser persuadidas nos desejos e legitimidades da 
sociedade existente, “o campo social como um campo contestado, como um campo onde 
os grupos dominantes se veem obrigados a recorrer a um esforço permanente de 
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convencimento ideológico para manter a sua dominação” (SILVA, 2000, p.46). 
Acrescentando esses elementos é que Apple põe no centro o currículo das teorias 
educacionais críticas, definindo o currículo “[...] em termos estruturais e relacionais. O 
currículo está estreitamente relacionado com as estruturas econômicas e sociais mais 
amplas. O currículo não é um corpo neutro, inocente e desinteressado de conhecimentos” 
(SILVA,2000, p.46). A preocupação dele é sobre como o conhecimento é considerado 
legítimo a partir da forma de tratamentos enquanto outros conhecimentos não o são. “Nos 
modelos tradicionais, o conhecimento existente é tomado como dado, como 
inquestionável” (SILVA, 2000, p. 47). 
Seguindo essa ideia, Apple lança questões tais como:  por que esse conhecimento 
e não outros? Quais interesses guiam a seleção de conhecimentos? Quais são as relações 
de poder que formam parte do processo de seleção que forma parte do resultado desse 
currículo? (SILVA, 2000, p.47). Por outra parte, chama necessariamente a examinar as 
“regularidades do quotidiano escolar” como “o currículo explícito, de normas, valores e 
disposições quanto aos pressupostos ideológicos e epistemológicos das disciplinas que 
constituem o currículo oficial” (SILVA, 2000, p. 48). 
Quanto à escola, como produtora de conhecimento, Apple afirma: “no processo 
que a escola exerce na distribuição do conhecimento oficial [...] a escola transmite e 
distribui o conhecimento que é produzido em algum outro lugar [...]” (SILVA, 2000, 
p.48). Destaca-se também a importância da escola como produtora do conhecimento 
técnico, aquele que serve para a economia e produção.  
Além disso, Apple atribui que o “currículo é poder” a partir da centralidade das 
relações de poder, destacando-se que, 
A questão básica é a da conexão entre, por um lado, a produção, distribuição e 
consumo de recursos materiais, econômicos e, por outro, a produção, 
distribuição e consumo de recursos simbólicos como a cultura, o 
conhecimento, a educação e o currículo (SILVA, 2000, p.49). 
 
 Finalmente, para Apple existem questões importantíssimas que precisam ser 
refletidas, para que o currículo possa ser compreendido, além de transformá-lo, o que sem 
dúvidas “contribui, de forma importante, para politizar a teorização sobre currículo” 
(SILVA, 2000, p.50). 
 Outro autor que também criticou as Teorias Tradicionais foi Henry Giroux, autor 
estadunidense que colaborou de maneira concreta para delinear aspectos da teorização 
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crítica que posteriormente prosperaria de maneia inesperada. Ele remete à “racionalidade 
técnica e utilitária, bem como o positivismo das perspectivas dominantes do currículo” 
(SILVA, 2000, p. 51). No desenvolvimento de sua proposta ideológica ele aproveita os 
estudos da escola de Frankfurt sobre a dinâmica cultural e a crítica da racionalidade 
técnica (Cf. SILVA, 2000, p. 52). Giroux, assim, 
Compreende o currículo fundamentalmente através dos conceitos de 
emancipação e liberdade [...] vê a pedagogia e o currículo através da noção de 
“política cultural”. O currículo envolve a construção de significados e valores 
culturais. O currículo não está simplesmente envolvido com a transmissão de 
“factos” e conhecimentos “objectivos”. O currículo é um local onde, 
activamente, se reproduzem e se criam significados sociais [...]. (SILVA, 2000, 
p. 55-56) 
 
Especificamente referindo-se ao pensamento de emancipação ou libertador do 
currículo e da pedagogia, o autor desenvolve três conceitos principais, que são: “esfera 
pública, intelectual transformador, voz” (SILVA, 2000, p.55).  A esfera pública faz 
referência ao fato de que a “escola e o currículo devem funcionar como uma esfera pública 
democrática [...] escola como local de discussão e participação” (SILVA, 2000, p.55). O 
intelectual transformador tem relação com o fato de que “o professor deve ser visto como 
uma pessoa ativa envolvida nas atividades da crítica e do questionamento, ao serviço do 
processo de emancipação e libertação” (SILVA, 2000, p.55). Por fim, a voz refere-se à 
“necessidade de construção de um espaço onde os anseios, os desejos e os pensamentos 
dos estudantes possam ser ouvidos e atentamente considerados” (SILVA, 2000, p.55). 
Dando continuidade à discussão acerca das teorias sobre o currículo, destaca-se 
Paulo Freire que, apesar de não ter um trajetória específica sobre currículo, discute 
questões que têm muita relação com essa problemática. O interesse dele foi teorizar a 
partir das questões “o que ensinar?” e “o que significa conhecer?” (SILVA, 2000, p.58). 
Dentro da ampla bibliografia de Freire, Silva resgata como a mais representativa e 
reconhecida o livro Pedagogia do Oprimido, nesse livro se centram dois eixos 
importantes e característicos do pensamento dele, o primeiro diz: “O foco está, aqui, 
muito menos na dominação como um reflexo das relações econômicas e muito mais na 
dinâmica própria do processo de dominação” (SILVA, 2000, p.59). O segundo diz que 
traz críticas à escola tradicional, especificamente na área de “educação de adultos em 
países subordinados na ordem mundial”. No entanto, a teorização de Freire é claramente 
pedagógica, mais preocupada em como devem ser essas teorias (SILVA, 2000, p.59). 
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Em relação ao currículo ele traz a crítica a partir do conceito de “educação 
bancária”, falando sobre a transferência que acontece entre professor e aluno, ficando 
num papel mais ativo o professor e mais passivo o educando:   
A educação bancária expressa uma visão epistemológica que concebe o 
conhecimento como sendo constituído de informações e de factos a serem 
simplesmente transferidos do professor para o aluno. O conhecimento 
confunde-se com o acto de depósito (bancário). (SILVA, 2000, p.60). 
 Apesar desses apontamentos, Freire, na procura de substituir a educação bancária, 
introduz o conceito de “educação problematizadora”, que dentro da concepção 
fenomenológica o conhecimento sempre vai vir de alguma coisa, não existindo divisão 
entre o ato de conhecer e o que se conhece. O conhecimento têm intenção (SILVA, 2000, 
p.60). Para Freire conhecer deve-se converter em um ato “presente” do mundo para a 
consciência, porque envolve intercomunicação, intersubjetividade e dialogicidade. 
Segundo Silva:  
Essa intercomunicação é mediada pelos objectos a serem conhecidos […] é 
através dessa intercomunicação que os homens mutuamente se educam, 
intermediados pelo mundo cognoscível. É essa intersubjetividade do 
conhecimento que permite a Freire conceber o acto pedagógico como um acto 
dialógico. (SILVA, 2000, p.61) 
 
 A partir do que foi mencionado é que Freire desenvolve seu método baseado na 
ideia de “conteúdo programático” da teoria tradicional, mas com a diferença na 
construção dos conteúdos. Partindo da experiência dos educandos buscam-se temas 
“significativos e geradores” que formem o conteúdo programático, “o conteúdo é sempre 
resultado de uma pesquisa no universo experiencial dos próprios educandos, os quais são 
também ativamente envolvidos nessa pesquisa” (SILVA, 2000, p.62). 
Outro tema abordado por Freire tem relação com a cultura. Nas suas pesquisas, 
argumentava para que a cultura por consequência se tornasse como qualquer trabalho 
humano. Ele justifica que “não se faz uma distinção entre cultura erudita e cultura 
popular, entre “alta” e “baixa cultura” (SILVA, 2000, p.63), no qual interfere no currículo.   
Por outro lado, a visão de Paulo Freire foi considerada pós-colonialista por 
predominar seus pensamentos dos grupos dominados já que estes se encontram em uma 
“posição dominada na estrutura que divide a sociedade entre dominantes e dominados 
esses grupos tinham um conhecimento da dominação que os grupos dominantes não 
podiam ter” (SILVA, 2000, P.64). Contudo, a visão pedagógica de Freire obteve uma 




A Nova Sociologia da Educação 
O currículo abordado como construção social, ou “nova sociologia da educação” 
2, tem como precursor Michael Young, a partir da publicação do livro Knowledge and 
control em 1971 e que contou com a participação de autores como Pierre Bourdieu, Basil 
Bernstein, além de outros autores que fizeram parte do Instituto de Educação da 
Universidade de Londres (SILVA, 2000, p.67). A referência da antiga sociologia da 
educação na Inglaterra levava uma tradição de pesquisa empírica, com relação aos 
resultados heterogêneos gerados pelo sistema educacional apontando principalmente o 
fracasso escolar dos filhos da classe operária; esta sociologia se denominou “Sociologia 
Aritmética”. A “nova sociologia da educação” questiona e critica essa sociologia pela 
forma como concentrava as variáveis de entrada e saída, “ela se concentrava nas variáveis 
de entrada (classe social, renda, situação familiar) e nas variáveis de saída (resultados dos 
testes escolares, sucesso ou fracasso escolar), deixando de problematizar o que ocorria 
entre esses dois pontos” (SILVA, 2000, p.67).A antiga sociologia, na produção dessas 
desigualdades, não questiona a natureza do conhecimento nem a função do currículo 
escolar, “nos termos da NSE, a preocupação era com o processamento de pessoas e não 
com o processamento do conhecimento” (SILVA, 2000, p.67).  
Não obstante, a NSE incita a tradição de pensamento liderado por Hirst e Peter, 
que apoiavam uma visão racionalista do currículo, centrada num “conhecimento 
universalista, conceptual e abstrato” (SILVA, 2000, p.68). Em consequência disso, a NSE 
questiona essa ênfase arbitrária, “essa concepção filosófica da educação e do currículo” 
(SILVA, 2000, p.68).  
No início, a NSE desenvolveu uma sociologia do conhecimento, que distingue “o 
caráter socialmente construído das formas de consciência e de conhecimento, bem como 
as suas estreitas relações com estruturas sociais, institucionais e econômicas”, levando a 
NSE a questionar, desnaturalizar o movimento que toma como natural as categorias 
curriculares, pedagógicas e avaliativas utilizadas pela teoria e educadores (SILVA, 2000, 
p.68). Além disso, o questionamento da NSE não foi “saber qual o conhecimento que é 
verdadeiro ou falso, mas em saber o que conta como conhecimento” (SILVA, 2000, p.69). 
                                                          




Contudo, geralmente a NSE “busca investigar as conexões entre, por um lado, os 
princípios de seleção, organização e distribuição do conhecimento escolar e, por outro, 
os princípios de distribuição dos recursos econômicos e sociais mais amplos” (SILVA, 
2000, p. 69). 
1.2  BASIL BERNSTEIN: CONCEITOS PRINCIPAIS 
 
1.2.1 Breve histórico 
  Basil Bernstein nasceu em Londres, Reino Unido, em 1 de novembro de 1924, e 
faleceu em 24 de setembro de 2000. Vindo de uma família judia trabalhadora, 
transformou-se em sociólogo e linguista no ano de 1953 pela London School of 
Economic, na qual concluiu também seu doutorado. O professor doutor foi um dos 
principais sociólogos do mundo e sua obra precursora ajudou a compreender a relação 
entre economia política, família, linguagem e escola (Cf. SADOVNIK, 2001).  
Dentro do campo da pesquisa, especificamente em educação, uma série de 
trabalhos empíricos tem demonstrado que a teoria de Basil Bernstein pode ser utilizada 
para descrever os níveis de análise macro, meso e micro, bem como as relações entre eles 
(SINGH, 1995, 2002; AL-RAMAHI; DAVIES, 2002 apud MAINARDES; STREMEL, 
2010). Adicionalmente, segundo Al-Ramahi & Davies (2002): “Os trabalhos de Bernstein 
oferecem a possibilidade de analisar a formulação de políticas educacionais tanto no nível 
macro da produção do texto quanto no nível micro (escolas, salas de aula)” (apud 
MAINARDES; STREMEL, 2010, p.1).  
 O trabalho feito por Basil Bernstein desenvolvido dentro da sociologia crítica tem 
um lugar particular, destacando-se seu livro Class, codes and control, em que ele 
aprimora as bases da sua sociologia da educação (SILVA, 2000, p.74). Adicionalmente, 
a sociologia de Bernstein foi considerada de base estruturalista com uma forte influência 
durkheimiana, além de possuir influências interacionistas e de Weber e Marx 
(SADOVNIK, 2001). Pela mesma razão, as ideias expostas por Sadovnik (2001), Davies 
(2003) e Santos (2003) afirmam: “o mesmo Bernstein acentuava que seus trabalhos não 
se ajustavam em uma visão dentro da sociologia, mas afirmava que foi influenciado por 




Com o passar do tempo, Bernstein se tornou uma importante influência para 
sociólogos dentro da pesquisa pedagógica, particularmente na América Latina para  Díaz 
(1984; 1990) e Cox Donoso (1986), que estudaram sua teoria de Bernstein centrada na 
institucionalização do ensino primário como forma do discurso pedagógico no Chile. 
Segundo Sadovnik: 
A pesquisa de Donoso sobre a educação estatal no Chile colocava em relação 
o modelo de discurso pedagógico com o âmbito de controle simbólico e 
comparava as políticas educativas do Partido Democrático Cristão com as do 
Partido da Unidade Popular do Allende. Através da análise da relação entre os 
discursos pedagógicos e a relação de cada partido com os campos simbólicos 
e econômicos, Cox Donoso contribuiu com uma prova sociológica concreta e 
histórica da teoria de Bernstein. (SADOVNIK, 2001, pp.12-13, tradução 
nossa)3 
 
1.2.2 Conceitos principais 
Para compreender a teoria de Bernstein, temos que primeiramente descrever os 
conceitos principais desenvolvidos pelo autor, para então desenvolver uma análise dentro 
da metodologia de pesquisa. Bernstein trabalhou no projeto para desenvolver uma 
sociologia baseado em conceitos que considerava fundamentais, nos quais trabalhou toda 
sua vida (SILVA, 2000, p.74).  Neste tópico, serão expostas as definições dos conceitos 




Inicialmente, e de maneira abstrata, Bernstein introduz uma fala para explicar o 
currículo.Nela expressa que em todas as instituições educativas existe uma organização 
do tempo em períodos, que varia em minutos ou horas, que ele denomina de “unidade”, 
seguidamente agrega a palavra “conteúdo” para definir como se completa esse período 
de tempo. O currículo, segundo a teoria de Bernstein, define-se inicialmente em termos 
de princípio pelo qual certas unidades de tempo e seus conteúdos apresentam relações 
especiais entre eles, mostrando assim a gênese de um currículo. Essa “relação”, em 
                                                          
3 Citação original: “El trabajo de Donoso sobre la educación estatal en Chile ponía en relación el modelo 
de discurso pedagógico con el ámbito de control simbólico y comparaba las políticas educativas del Partido 
Demócrata Cristiano con las del Partido de Unidad Popular de Allende. A través de un análisis de la relación 
entre los discursos pedagógicos y la relación de cada partido con los campos simbólico y económico, Cox 
Donoso aportó una prueba sociológica concreta e histórica de la teoría de Bernstein.” 
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primeiro lugar, examina as relações entre os conteúdos em termos da quantidade do tempo 
dedicado a um conteúdo específico. Além disso, é possível perceber que se dedica a 
alguns conteúdo mais tempo que a outros. Em segundo lugar, alguns dos conteúdos, do 
ponto de vista dos estudantes, podem ser obrigatórios ou opcionais. 
Também, outra perspectiva nos diz que podemos considerar as relações entre os 
conteúdos ou também podemos nos perguntar, com relação a um conteúdo dado, se os 
limites entre eles estão claramente marcados ou não (BERNSTEIN, 2005, p.75). “Se os 
diferentes conteúdos estão isolados, direi que os conteúdos mantêm entre si uma relação 
fechada. Se há um isolamento reduzido, direi que os conteúdos mantêm entre si uma 
relação aberta” (BERNSTEIN, 2005, p.75)4. A isto Bernstein denomina de “organização 
de tempo em termos de status relativo dos conteúdos e em termos de se estes conteúdos 
mantêm entre si uma relação aberta ou fechada” (BERNSTEIN, 2005, p.76). 
Continuando a ideia, existem dois grandes currículos: O Currículo de Coleção e 
o Currículo Integrado. O Currículo Coleção, no qual a relação entre os conteúdos está 
fechada entre si, ou seja, os conteúdos estão claramente delimitados e afastados uns dos 
outros. Aqui não existe permeabilidade entre os âmbitos de conhecimento, dentro das 
fronteiras das disciplinas, e os professores:  
Possuem uma maior autonomia nesse tipo de currículo, pois eles são quem 
selecionam o conteúdo e a forma didática de sua transmissão. Com relação ao 
aluno, este não tem nenhum tipo de controle nesse processo; a lógica 
predominante é a transmissão/aquisição. A Avaliação ocorre segundo os 
critérios definidos pelos docentes individualmente a partir do que está previsto 
nos documentos prescritivos/regulativos. (EUGÊNIO, 2009, p.50) 
 
Já no caso do Currículo Integrado, os conteúdos não se apresentam isolados, 
existe uma relação aberta entre eles. Concordando com Domingos (1986):  
Já no currículo integrado, há um isolamento fraco entre os conteúdos e as áreas 
de conhecimento, visto que elas são submetidas a uma ideia motriz que 
aproxima as suas fronteiras, os professores perdem autonomia, pois passam a 
participar de tarefas pedagógicas partilhadas. A avaliação passa a ter critérios 
comuns. (DOMINGOS apud EUGÊNIO, 2009, p.50) 
 
 Segue a organização estrutural do currículo descrito no seguinte quadro: 
 
                                                          
4 Citação original: “Si los diferentes contenidos estas aislados, diré que los contenidos mantienen entre si 





ESTRUTURA DO CURRÍCULO  
Currículo Tipo Coleção Currículo Tipo Integrado 
 Áreas de conhecimento e campos de 
conhecimentos são fortemente isolados e 
separados. 
 Não há permeabilidade entre as 
diferentes áreas de conhecimento. 
 Áreas de conhecimento são menos 
nítidas, menos marcadas. 
 A organização do currículo obedece a 
um princípio abrangente ao qual se 
subordinam todas as áreas que o 
compõem. 
 
Fonte: SILVA, 2000, p.75. 
 
Agora, para distinguir a qual currículo corresponde, distingue-se uma tipologia de 
códigos educativos (coleção-integrado). No código de coleção, a especialização pode se 
medir em termos do número de conteúdos fechados examinados ao final de cada nível de 
ensino médio, e pode ser subdividida em variedade de especialização pura, quando existe 
uma disciplina de nível “a” proveniente de um universo de conhecimento comum, 
exemplo: química, física, matemática. A variedade de especialização impura corresponde 
à matéria que provém de diferentes universos de conhecimento, como por exemplo: 
religião, física, economia (BERNSTEIN, 2005, p.86). No código de coleção não 
especializado se pode distinguir duas variedades, em função de ser a “disciplina” ou 
“curso” a unidade básica de conhecimento. Por outro lado, o código integrado refere-se 
minimamente à subordinação de “matérias” e “cursos” previamente isolados, a uma ideia 
que os relaciona, o qual apaga a delimitação entre as matérias. Podemos distinguir dois 
tipos de integração, baseados em:  
 O professor: como sucede na educação infantil, tem uma quantidade de 
tempo, frequentemente com o mesmo grupo de estudantes. O professor 
pode atuar com um código agregado e manter as diversas “matérias” 
diferenciadas e isoladas, ou pode apagar a delimitação entre elas. Assim, 
este tipo de código é mais fácil de introduzir no segundo tipo que está 
baseado nos professores. 
 Os professores: a integração abrange relações com outros professores. 
Nesta forma, podemos ter diversos graus de integração em termos de 
número de professores que participam. Dentro desta integração podemos 
ademais, distinguir duas variedades que se referem a um grupo de 
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professores dentro de uma “matéria” comum, ou se participam professores 
de diferentes “matérias” (BERNSTEIN, 2005, p.88-89). 
Segue a figura que sintetiza o descrito sobre os códigos de coleção e integrado: 
Figura 1 – Síntese de códigos de coleção e integração. 
 
Fonte: BERNSTEIN, 2005, p.86. 
Para reconhecer um dos dois currículos é que utilizamos a classificação e o 
enquadramento na análise descritos mais à frente (Cf. BERNSTEIN, 2005, p.76). 
De outro modo, o conhecimento educacional, especificamente o formal, segundo 
a teoria de Bernstein, é realizado ou pode encontrar sua realização através de três sistemas 
de mensagens, que são o currículo, a pedagogia e a avaliação, e estão ligados da seguinte 
forma: “o currículo define o que conta como conhecimento válido, a pedagogia o que 
conta como transmissão válida do conhecimento, e a avaliação define o que conta como 
realização válida desse conhecimento de parte de quem é ensinado” (SILVA, 2000, p.74). 
Destaca-se que parte da teoria de Bernstein é teoria sociológica do currículo, 
preocupando-se diretamente com “as relações estruturais entre os diferentes tipos de 
conhecimento que forma o currículo” (SILVA, 2000, p.74). Seguindo a ideia anterior, 
Bernstein se preocupou em como o currículo está organizado segundo a estrutura que 
tem, também se interessou por perguntar-se como “os diferentes tipos de organização do 
currículo estão ligados a princípios diferentes de poder e controle” (SILVA, 2000, 
p.75),também considerar e reafirmar que o currículo é um dispositivo pedagógico 
organizado socialmente em função de princípios de classificação e enquadramento, ou 
seja, o currículo é considerado uma mensagem dentro do sistema educativo formal que 
define o que conta como conhecimento válido (Cf. BERNSTEIN, 1993).  
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Continuando com a ideia do quadro anterior, Bernstein cunhou o termo de 
“Classificação” para se referir ao maior ou menor grau de isolamento e separação entre 
as diversas áreas de conhecimento que forma o currículo (SILVA, 2000, p.75) que no 
próximo tópico é abordado em específico. 
 
Classificação  
Para Bernstein, o termo classificação, por um lado, está relacionado à organização 
do conhecimento dentro do currículo e a como a estrutura tem relação com a transmissão 
do conhecimento por meio de práticas pedagógicas. De acordo com Mainarde e Stremel 
(2010, p.8), “o termo classificação (poder) é usado para descrever as relações de poder e 
controle do que é ensinado e aprendido [...]”, ou seja o que pode ou não fazer ou que é 
legítimo ou não incluir dentro de um currículo, tornando assim a classificação como uma 
expressão do poder. Silva argumenta: “se estamos falando de coisas que podem e coisas 
que não podem, estamos falando de poder” (SILVA, 2000, p.76). Por outra parte, em 
relação a currículo, a classificação se refere à natureza da diferenciação entre conteúdos 
e áreas do conhecimento: “Classificação aqui não se refere ao que se classifica, senão às 
relações entre conteúdos”, ou seja,  
Quando a classificação é forte, os conteúdos estão bem isolados uns de outros 
por fronteiras fortes. Quando a classificação é fraca, há um escasso isolamento 
entre os conteúdos, já que as fronteiras entre os conteúdos são fracas ou 
borradas. (BERNSTEIN, 1998, p.83-84) 
Em outras palavras, a classificação se refere ao grau de manutenção de fronteiras 
entre os conteúdos, enquanto enquadramento, isto é, representa a força da fronteira entre 
o que pode e o que não pode ser transmitido em uma relação pedagógica. Dentro da 
classificação, Bernstein desenvolveu dois tipos de códigos de currículo: o código de 
acumulação e o código integrado. O primeiro faz referência a um currículo fortemente 
classificado, enquanto o segundo faz referência a um currículo fracamente classificado: 
“Assim, no caso da classificação forte, temos uma forte separação entre categorias. No 
caso da classificação forte, cada categoria tem sua identidade única, sua voz única, suas 
próprias regras especializadas de relações internas” (BERNTEIN, 1998, p.38)5. No caso 
da classificação fraca, Bernstein propõe ainda que “[...] temos discursos menos 
                                                          
5 Citação original: “Así, en el caso de la clasificación fuerte, tenemos una fuerte separación entre categorías. 
En el caso de la clasificación fuerte, cada categoría tiene su identidad única, su voz única, sus propias reglas 
especializadas de relaciones internas.”  
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especializados, identidades menos especializadas, vozes menos especializadas” 
(BERNSTEIN, 1998, p. 39)6. Como exemplo de classificação, Bernstein diz:  
Em um sentido importante, o princípio classificador está sempre presente em 
toda relação pedagógica [...]. Se considerarmos, por exemplo, um conjunto 
fortemente classificado de matérias da escola ou da universidade, uma matéria 
escolar (suas fronteiras e regras de definição) é função da relação com outras 
matérias; por exemplo, a sociologia vai depender do que é a história, a 
economia, a geografia, a psicologia (BERNSTEIN, 1993, p.45, tradução 
nossa)7.   
Esse conceito de poder que o autor descreve implica vislumbrar os princípios 
diversos de poder e controle, por exemplo: que um currículo seja classificado como fraco, 
não significa que tem ausência de poder, significa que está organizado com base em 
outros princípios de poder (SILVA, 2000, p.76). Silva traz como exemplo, para entender 
a classificação, as seguintes descrições: “um currículo tradicional marcadamente 
organizado em torno de disciplinas tradicionais acadêmicas seria um currículo forte. Um 
currículo interdisciplinar seria fracamente classificado” (SILVA, 2000, p.75). 
Adicionalmente, afirma que Bernstein põe ênfase nas questões de currículo, as quais  
Não se podem separar de questões de pedagogia e avaliação, ou seja, o que não 
se pode separar é a análise do que constitui uma organização válida de 
conhecimento daquilo que constituem formas válidas de transmissão e 
avaliação do conhecimento (SILVA, 2000, p.75). 
 No caso dos códigos educativos, eles se transformam em uma ferramenta de apoio 
para descrever e compreender os princípios que vão regular a prática e o discurso 
pedagógico, porém, regulam os processos de aquisição da cultura. Quanto ao 
conhecimento educativo, seus conteúdos, bem como sua forma de transmissão e 
avaliação, transformam-se nas principais determinantes para compreender os 
mecanismos de reprodução cultural na escola. Bernstein traduz o nível macro das 
mudanças nas relações sociais ao nível micro das formas de socialização tanto na família 
como na escola. A partir daí, constrói os conceitos que permitirão estabelecer relações 
macro-micro. A partir deles, os códigos educativos são definidos como princípios 
reguladores do currículo, da pedagogia e da avaliação. Por isso, as variáveis que definirão 
os códigos são de classificação e enquadramento do conhecimento educativo 
                                                          
6 Citação original: “[...] tenemos discursos menos especializados, identidades menos especializadas, voces 
menos especializadas”.  
7 Citação original: “En un sentido importante, el principio clasificador está siempre presente en toda 
relación pedagógica [...]. Si consideramos, por ejemplo, un conjunto fuertemente clasificado de materias 
de la escuela o de la  universidad, una materia escolar (sus limites y reglas de definición) es función de la 
relación con otras materias; por ejemplo, la sociologia va depender de lo que es la história, la economia, la 
geografia, la psicología”.  
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(BERNSTEIN, 1998; MAINARDE et al, 2010; SANDOVNIK, 2001). Esses conceitos 
foram a principal área de interesse do sociólogo, e, em toda a trajetória do pesquisador, 
ele buscou melhorar esses conceitos. 
 
Código   
O código é um conceito desenvolvido por Bernstein e que foi essencial dentro de 
sua teoria sociológica. Na publicação feita em 1962, aprofunda-se na teoria dos códigos 
introduzindo os conceitos de código elaborado e restrito, no livro Class, codes and  
control de 1973. Dentro da teoria sociolinguística, direcionava uma teoria social que 
analisava as relações que existem entre as classes sociais, a família e a reprodução dos 
sistemas de significado, conforme o exposto por Sadovnik:  
Segundo ele, existiam diferenças devidas à classe social nos códigos de 
comunicação dos filhos da classe trabalhadora, e os da classe média; diferenças 
que refletiam as relações de classe e de poder na divisão social do trabalho, da 
família e das escolas. (SADOVNIK, 2001, p.3, tradução nossa)8.  
 Segundo Bernstein, “um código é um princípio regulativo, tacitamente adquirido, 
que seleciona e integra significados relevantes, formas de realização e contextos 
evocadores” (BERNSTEIN, 1993 p.27). Além disso, e de acordo com Sadovnik, define-
se código como um “princípio regulador implícito a diversos sistemas de mensagens, em 
especial ao currículo e à pedagogia” (SADOVNIK, 2001, p.3, tradução nossa).  
O texto pedagógico é, então, um texto social não independente das relações sociais 
de produção. Na relação pedagógica, por exemplo, professor-aluno e sociedade, há uma 
relação de força. Nesse sentido, para Bernstein, a escola tem sua própria voz e, por meio 
do texto, o conteúdo curricular é transmitido para ser assimilado: “A unidade para análise 
dos códigos não é um enunciado abstrato ou um contexto isolado, mas as relações entre 
contextos” (MAINARDE; STREMEL, 2010, p.7). 
A partir das primeiras obras sobre linguagem, Bernstein desenvolveu o código 
elaborado e o código restrito. O código elaborado se refere ao favorecimento de posições 
individuais, ao gosto pela invenção e à procura de novos significados por meio de frases 
complexas. Segundo Usategui: “O falante dispõe de uma ampla gama de eleição sintática 
                                                          
8 Citação original: “Según él, existían diferencias debidas a la clase social en los códigos de comunicación 
de los hijos de la clase trabajadora y los de la clase media; diferencias que reflejaban las relaciones de 
clase y de poder en la división social del trabajo, la familia y las escuelas.”  
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e o modo de organização dos elementos não pode ser previsto com um grau de 
probabilidade elevado” (USATEGUI, 1992, p.172-174)9. O código restrito se diferencia 
pelas frases curtas, cujo significado se fixa nas experiências vividas: “No código restrito, 
a gama de eleição é muito limitada e se pode antecipar com uma margem de erro mínimo” 
(SADOVNIK, 2001, p.9-10)10. Sendo assim, os códigos supõem distintas relações de 
pensamento. 
Segundo Bernstein (1993), a criança ingressa na escola influenciada por um 
código que a representa (herança familiar) e representa sua identidade social (entorno). 
Se a escola possibilita uma experiência escolar na qual o intercâmbio pode levar à 
aquisição de um código elaborado, a criança terá acesso a um processo de contínuo 
desenvolvimento. Mas o que acontece quando a criança entra em confronto com seu 
código, isto é, com o que traz de experiências anteriores ao âmbito escolar? só dará 
importância aos códigos elaborados, os quais estão ainda fora de seu alcance? Em resumo, 
os códigos são consequências de uma forma particular de relações sociais ou, em geral, 
são qualidades da estrutura social e se aprendem em forma implícita. 
 
Enquadramento  
O princípio do enquadramento está relacionado a quem controla algo, pois se 
refere à natureza do controle que se exerce sobre a seleção da comunicação, sequência 
(antes ou depois), ritmo (grau de aquisição), critério e controle da base social, o que torna 
possível a transmissão. Surge a partir de como o conhecimento é transmitido, “utilizarei 
o conceito de ‘enquadramento’ (framing) para analisar as diferentes formas de 
comunicação legítima que se realizam em qualquer prática pedagógica” (BERNSTEIN, 
1993, p.44, tradução nossa)11. Mas há também uma definição aproximada de 
enquadramento que se refere ao controle que ele exerce sobre a comunicação em relações 
pedagógicas locais interativas, por exemplo: professor-aluno, pai-filho, trabalhador 
social-cliente, entre outras. Portanto, a classificação estabelece a voz e o enquadramento 
da mensagem, mas os dois funcionam independentes. Além disso, no caso de um discurso, 
                                                          
9 Citação original: “El hablante dispone de una amplia gama de elección sintáctica y el modo de 
organización de los elementos no puede ser previsto con un grado de probabilidad elevado”.  
10 Citação original: “En el código restringido, la gama de elección es muy limitada y se puede predecir con 
un margen de error mínimo”. 
11 Citação original: “Utilizaré el concepto de ‘enmarcamiento’ (framing) para analizar las distintas formas 
de comunicación legítima que se realizan en cualquier práctica pedagógica”.  
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a classificação auxilia os “limites” enquanto o enquadramento auxilia a “forma” de 
realizar esse discurso.  
Da mesma forma que a classificação, o enquadramento também mantém relações 
entre categorias, ou seja, há enquadramento forte e enquadramento fraco. “o 
enquadramento, é o termo ligado ao controle, essencialmente à forma da transmissão, 
associado ao ritmo, tempo, espaço dessa transmissão” (SILVA, 2000, p.75).No 
enquadramento forte, o transmissor da mensagem tem o controle da seleção, do ritmo e 
da sequência. Em relação ao enquadramento fraco, a diferença é o receptor, que dispõe e 
controla a comunicação (BERNSTEIN, 1998, p.48). Sendo assim, “quando estamos em 
presença de um enquadramento forte, as regras do discurso de preparo e regulador são 
explícitas. Em contraposição, quando o enquadramento é fraco, ambas as regras são 
implícitas e o receptor as desconhece como uma medida (BERNSTEIN, 1993, p.45, 
tradução nossa)12.   
 As categorias de classificação e enquadramento que o autor propõe nos permitem 
analisar como se traduz na escola a distribuição do poder e os princípios de controle em 
termos de princípios comunicativos e disposições espaciais que vão conferir 
especificidade de forma ao código elaborado. Finalmente, existe um questionamento que 
essencialmente deve acontecer, que faz relação com a função que tem a escola no 
processo de reprodução cultural e social, de onde se pode deduzir que “o currículo ocupa 









                                                          
12 Citação original: “Cuando estamos em presencia de um enmarcamiento fuerte, las reglas del discurso de 
preparo y regulador son explicitas. Em cambio cuando el enmarcamiento es débil, ambas reglas son 




HISTÓRICO DA EDUCAÇÃO MUSICAL NO CHILE 
 
2.1 LEI ORGÂNICA CONSTITUCIONAL DE EDUCAÇÃO (LOCE) 
A educação é um processo permanente que envolve as distintas etapas da vida 
das pessoas e tem como finalidade alcançar seu desenvolvimento moral, 
intelectual, artístico, espiritual e físico mediante a transmissão e cultivo de 
valores, conhecimentos e habilidades, enquadrado em nossa identidade 
nacional, capacitando-a para conviver e participar em forma responsável e 
ativa na comunidade (CHILE, 1990, p.272, tradução nossa)13. 
 
 Antecedentes 
No dia 7 de março de 1990, um dia anterior ao fim da ditadura no Chile, foi 
aprovado o projeto de lei nº 18.962, a Lei Orgânica Constitucional de Educação (LOCE). 
Esta lei vem da reforma de 1981 segundo a Constituição Chilena de 198014, a qual propõe 
um marco legal que modificará a estrutura curricular, além de modificar o rol das 
instituições do sistema escolar e o Ministério de Educação. A aprovação da Lei Orgânica 
Constitucional mudou arquitetonicamente o sistema de educação e define-se uma nova 
ordem com a criação do Conselho Superior de Educação (CSE), que está composta pelas 
Forças Armadas, Corte Suprema e diversas Instituições do país, tendo como objetivo 
principal precaver a ação do Ministério de Educação em sua execução (Cf. POBLETE, 
2010, p.23).    
     Assim, a LOCE dá origem a um novo currículo baseado num Marco Curricular 
no qual se propõem Objetivos Fundamentais e Conteúdos Mínimos Obrigatórios, Planos 
e Programas de Estudos para o Ensino Fundamental e Ensino Médio, além de regular sua 
execução (CHILE, 1990, p.15). Adicionalmente, as caraterísticas desta nova arquitetura 
curricular, segundo o descrito por Poblete, possibilitam um desenvolvimento misto, em 
que o Estado determina em base à equidade, uma seleção de capacidades, habilidades, 
                                                          
13 Citação original: “La educación es el proceso permanente que abarca las distintas etapas de la vida de las 
personas y que tiene como finalidad alcanzar su desarrollo moral, intelectual, artístico, espiritual y físico 
mediante la transmisión y el cultivo de valores, conocimientos y destrezas, enmarcados en nuestra identidad 
nacional, capacitándolas para convivir y participar en forma responsable y activa en la comunidad.”  
14 A Constituição foi aprovada no dia 11 de setembro de 1980, pelo Ministério de Secretaria Geral da 
República, e entrou em vigência plena no dia 11 de março de 1990. 
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destrezas e conhecimentos que os estabelecimentos escolares devem desenvolver 
(POBLETE, 2010, p.23).   
É importante frisar que, para definir a mudança deste novo currículo, as pesquisas 
feitas por Cox delimitam a quatro dimensões para descrevê-lo: 
i) as relações de controle do mesmo; ii) as caraterísticas de sua arquitetura 
maior ou estrutura (que sequência de anos organizada como, que distinções 
dentro de tal sequência); iii) sua organização em espaços curriculares 
determinados dentro de tal estrutura (há novas matérias ou redefinição de 
relações entre as mesmas); iv) mudança de orientação e conteúdo de tais 
espaços curriculares, áreas ou matérias. (COX, 2003b apud POBLETE, 2010, 
p.24, tradução nossa)15  
Seguidamente o currículo proposto se orienta culturalmente através de três 
princípios necessários para seu funcionamento, segundo o descrito por Gysling: 
a) A necessidade de atualizar a experiência curricular em relação com as 
mudanças de épocas que está experimentando a sociedade; b) a necessidade de 
melhorar a qualidade de uma experiência educacional não só inequidade, senão 
que empobrecida em suas expectativas para o conjunto da matricula escolar; 
c) a necessidade de ‘modernizar’ os valores da sociedade, que vêm saindo de 
17 anos de uma grande diminuição cultural, e reinstalar na educação os valores 
democráticos. (GYSLING, 2003 apud POBLETE, 2010, p.24, tradução 
nossa)16 
 Além disso, e dentro de um contexto mais histórico, é criado o Estatuto Docente, 
através dele se permitirá uma relação mais próxima com o Colégio de Professores e, 
assim, implantar novas políticas com relação à implementação da reforma, a criação de 
novos instrumentos de apoio aos professores como foi o “Marco para o bom ensino”17 e 
a posterior execução da Avaliação Nacional Docente (POBLETE, 2010, p.24).  Portanto, 
com a LOCE são reconhecidos oficialmente os estabelecimentos da educação em todos 
os níveis por parte do Estado, a qual poderá ampliar a quantidade de escolas habilitadas 
dentro do país (CHILE, 1990, p.18). 
                                                          
15 Citação original: “i) las relaciones de control del mismo; ii) las características de su arquitectura mayor 
o estructura (qué secuencia de años, organizada como, que distinciones dentro de tal secuencia); iii) su 
organización en espacios curriculares determinados dentro de tal estructura (hay nuevas asignaturas o 
redefinición de relaciones entre las mismas); iv) cambio de orientación y contenidos de tales espacios 
curriculares, áreas, o asignaturas”. 
16 Citação original: “a) la necesidad de actualizar la experiencia curricular en relación con los cambios 
epocales que está experimentando la sociedad; b) la necesidad de mejorar la calidad de una experiencia 
educacional no solo inequitativa, sino que empobrecida en sus expectativas para el conjunto de la matrícula 
escolar; c) la necesidad de ‘modernizar’ la base valórica de la sociedad, que viene saliendo de 17 años de 
gran repliegue cultural, y reinstalar en la educación los valores democráticos”.  
17 Marco para la buena enseñanza, nome original, é criado para abrir a discussão para melhorar as práticas 
de ensino nos estabelecimentos e que permitam um melhor desenvolvimento profissional dos docentes. 




 A Lei LOCE 
Inicialmente a Lei LOCE, especificamente em sua estrutura e organização, é 
formada por oitenta e cinco artigos divididos em três títulos principais, mais um quarto 
capítulo de normas finais e artigos transitórios, descritos na seguinte ordem: 
Título I. Requisitos e objetivos mínimos do ensino fundamental e médio e 
normas para seu cumprimento [...] Título II. Reconhecimento oficial de 
estabelecimentos que ministram educação nos níveis educação infantil, 
fundamental, médio [...] Título III. Reconhecimento oficial do Estado às 
instituições de educação superior [...]. (CHILE, 1990, p.274; p.279; p.281)18 
Como nosso objetivo é sintetizar a informação, abordaremos em nossa descrição 
apenas os artigos que enfocam o ensino fundamental, pois são parte do objetivo dessa 
pesquisa. Logo no artigo 1° são identificados principalmente os requisitos mínimos que 
deverão cumprir os níveis de ensino fundamental e médio. Além disso, regula-se o dever 
do Estado de fazer cumprir os requisitos propostos (CHILE, 1990, p.272).  
Para o ensino fundamental, o artigo 7° se define como uma etapa que procura o 
desenvolvimento pessoal das crianças e sua futura integração ativa à sociedade através da 
aprendizagem dos conteúdos mínimos obrigatórios em conformidade à lei (CHILE, 1990, 
p.273). Os objetivos propostos pela lei para o ensino fundamental, no artigo 10°, dizem 
que as crianças deverão ser capazes de:  
a) compreender a realidade em sua dimensão pessoal, social, natural e 
transcendente, e desenvolver suas potencialidades físicas, afetivas e 
intelectuais de acordo a sua idade; b) Pensar em forma criativa, original, 
reflexiva, rigorosa e crítica, e ter espírito de iniciativa individual, de acordo 
com suas possibilidades; c) Desempenhar-se em sua vida de maneira 
responsável, por meio de uma adequada formação espiritual, moral e cívica de 
acordo aos valores próprios de nossa cultura; d) Participar na vida da 
comunidade consciente de seus deveres e direitos, e preparar-se para serem 
cidadãos, e e) Prosseguir estudos de nível médio, de acordo com suas 
habilidades e expectativas (CHILE, 1990, p.274, tradução nossa). 19 
                                                          
18 Citação original: “Título I. Requisitos y objetivos mínimos de la educación básica y media y normas para 
su cumplimiento [...] Título II. Reconocimiento oficial de establecimientos que impartan educación en los 
niveles preescolar, básico, medio [...] Título III. Reconocimiento oficial del Estado a las instituciones de 
educación superior [...]”. 
19 Citação original: “a) Comprender la realidad en su dimensión personal, social, natural y transcendente, y 
desarrollar sus potencialidades físicas, afectivas e intelectuales de acuerdo a su edad; b) Pensar en forma 
creativa, original, reflexiva, rigurosa y crítica, y tener espíritu de iniciativa individual, de acuerdo a sus 
posibilidades; c) Desempeñarse en su vida de manera responsable, mediante una adecuada formación 
espiritual, moral y cívica de acuerdo a los valores propios de nuestra cultura;  d) Participar en la vida de la 
comunidad consciente de sus deberes y derechos, y prepararse para ser ciudadanos, y e) Proseguir estudios 




Quanto à duração da etapa escolar regular, estabelece-se como idade mínima para 
o ingresso no ensino fundamental regular20 os seis anos. A idade máxima para o ingresso 
no ensino médio regular é de dezoito anos; o ciclo de ensino fundamental terá uma 
duração de oito anos e o de ensino médio uma duração mínima de quatro anos (CHILE, 
1990, p.276). Em consequência, a LOCE fica num processo amplo porque nela se 
abarcam a reforma curricular, os programas de melhoramento e inovação pedagógica, 
plano de período integral para todas as escolas, e programas de aperfeiçoamento docente, 
além de considerar delineamentos para incorporar a educação infantil dentro das 
definições curriculares futuras (Cf. AROS, 2014, p.2).  
Contudo, a função do governo, em relação à educação chilena, se torna presente 
e ativa no momento em que se estabelecem os planos e programas de estudos adequados 
para o cumprimento dos objetivos e conteúdos mínimos obrigatórios por ano, os quais 
deverão ser ditados pelo Ministério da Educação Pública por mandato do Presidente da 
República, além de oferecer a possibilidade de que cada estabelecimento crie livremente 
seus próprios programas, abrindo assim mais possibilidades aos professores nas aulas, 
reforçando a ideia anterior: “Os estabelecimentos educacionais irão entregar à autoridade 
regional de educação correspondente, dos planos e programas que livremente elaborem, 
devendo a dita autoridade certificar a data de entrega” (CHILE, 1990, p.277)21.  
Por conseguinte, é fundamental afirmar que os artigos descritos acima são de 
extrema importância para nossas análises dos planos e programas da reforma curricular 
de 1996, pois a partir disso nascerão as normativas que guiarão a educação do Chile. No 
entanto, a vigência da LOCE será afetada por sérias críticas, em relação ao seu 
funcionamento e implementação, que levarão à sua posterior revogação em 2006.  
Como indica Aros (2014), apesar de que o desenvolvimento da reforma curricular 
dos noventa seja realizado em uma mesma linha de continuidade, ou seja, uma mesma 
lei, institucionalidade, estrutura do sistema e estrutura curricular, se evidenciam certas 
descontinuidades, que, por diversas razões, deixam evidentes os contextos de produção, 
por consequência de que “os documentos curriculares foram gerados em momentos 
                                                          
20 Denomina-se ensino regular o ensino que é de duração normal e continuado de um ano a outro. Além 
disso, existe o ensino fundamental e médio para adultos, cuja duração e continuidade são variáveis.  
21 Citação original: “Los establecimientos educacionales harán entrega a la autoridad regional de educación 
correspondiente, de los planes y programas que libremente elaboren, debiendo dicha autoridad certificar la 
fecha de entrega” . 
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distintos por diversas equipes e baixo distintas administrações” (AROS, 2014, p.3), 
gerando assim problemas de articulação e continuidade de origem formal e curricular que 
precisam ser revisados. 
 
Evolução da LOCE para o Ajuste Curricular 2009 
 Dentro do processo de evolução da LOCE, em trânsito para um ajuste curricular 
em 2009, toma como propósito dar mais consistência à proposta curricular tendendo a 
uma maior articulação entre níveis, além de aumentar o nível de especificidade das 
orientações curriculares, devido às deficiências detectadas anteriormente. A execução de 
tal processo considerou três importantes ajustes progressivos dentro dos dez anos 
seguintes, partindo da reforma dos anos 90, sucederam significativas mudanças até chegar 
à reforma de 2012, sendo a primeira em 1990 com o Ajuste do Marco Curricular de 
Ensino Fundamental que anteriormente foi definido em 1996 direcionado a articular o 
ensino fundamental com o ensino médio em todas as matérias (CHILE, MINISTERIO 
DE EDUCACIÓN, 1999 apud AROS, 2014). A segunda mudança foi em 2002, na qual 
foram ajustados os objetivos fundamentais e os conteúdos mínimos obrigatórios de 1º a 
4° ano de ensino fundamental para Linguagem e Matemáticas, e que surgiu como apoio 
para reforçar os resultados deficientes da prova SIMCE22 do ano 1999; além disso, foram 
gerados os novos programas para todas as matérias (Cf. GYSLING, 2007, p.337). A 
terceira mudança em 2008 foi considerada a de maior relevância e amplitude, e chamou-
se “Ajuste Curricular 2009”. Sobre isso, Aros afirma que:  
[...] poderia considerar-se o ajuste de maior relevância e amplitude devido a 
que um de seus principais propósitos foi fortalecer a coerência e consistência 
da proposta curricular em seu conjunto, desde o primeiro ano do ensino 
fundamental até quarto ano de ensino médio, tendo em conta a existência das 
definições curriculares nacionais para a Educação Infantil. (AROS, 2014, p.2) 
  
 Finalmente, e para concretizar com mais especificidade o Ajuste Curricular 2009, 
se coletaram informações referentes à execução dos programas. Tais informações foram 
coletadas através do Ministério da Educação e de agências e comissões ad hoc, detalhadas 
no quadro da própria fonte: 
                                                          
22 O SIMCE tem como propósito contribuir para o melhoramento da qualidade e equidade da educação, 
informando sobre os logros de aprendizagens dos estudantes em diferentes áreas de aprendizagem do 
currículo nacional, e relacionando-os com o contexto escolar e social em que estes aprendem. Disponível 
em <http://www.agenciaeducacion.cl/simce/que-es-el-simce/>. Acesso em 14 outubro 2015. 
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Quadro 2 - Agências e Comissões 
Programa Organismo Ano 
O estudo da comissão para o 
desenvolvimento e uso do SIMCE 
Ministério de Educação 2003 
O estudo da comissão de formação 
cidadã 
Ministério de Educação 2004 
Revisão das políticas educativas 
realizadas pela OCDE 
OCDE23 2004 
Revisão do colégio de Professores 
desenvolvida em 2005 
Congresso Pedagógico Curricular24 2006 
Abordagem coletada pelo Conselho 
Presidencial 
Conselho Assessor Presidencial 2006 
Fonte: AROS, 2014, p.3. 
Além disso, e junto com a criação de mapas de progresso e níveis de logro foi que 
se teve uma visão transversal do currículo a revisar com mais sustento para consolidar 
mais ainda o ajuste, que, lembremos, teve como propósito melhorar a sequência e 
progressão para todo o Ensino Fundamental e Médio em todos os níveis de formação em 
geral, científico, humanista e técnico. Para efetivar isso, não só foram “localizados alguns 
conteúdos na sequência curricular, senão também se formulou a redação dos objetivos 
fundamentais e os conteúdos mínimos [...]” (AROS, 2014, p.4). Portanto, o processo de 
execução se deu em duas etapas, a primeira só para cinco matérias principais25 e, numa 
segunda etapa, para as demais matérias além das especialidades técnicas. Como se 
especifica nos decretos 256, 259 de 2009 descreve-se o plano de execução do ajuste. 
Assim, e mais em concreto a implementação do primeiro ciclo de ensino fundamental, foi 
só em 2011 que segundo os argumentos do Ministério da Educação se priorizaram o 
níveis escolares que não se haviam modificado desde o começo da reforma (CHILE, 
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO, 2008). 
 
 
                                                          
23 Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico. Definição disponível em:  
<http://portal.inep.gov.br/estatisticas-gastoseducacao-indicadores_financ_internacionais-ocde>. Acesso 
em 19 outubro 2015.  
24 Congreso Pedagógico Curricular 2005. Conclusiones finales. Docencia n°28. Disponível em: 
<http://www.revistadocencia.cl/pdf/20100830035248.pdf>. Acesso em 22 outubro 2015. 
25 As cinco matérias principais são: Linguagem e Comunicação, Matemáticas, História, Geografia e 




2.2 LEI GERAL DE EDUCAÇÃO (LGE) 
 
Antecedentes 
A evolução da reforma curricular chilena que vem dos anos 1990, a LOCE, teve 
que enfrentar importantes mudanças e ajustes até chegar à reforma de 2012. Conforme 
expôs Cox, esta reforma “foi um processo forçado num início, já que não estava no plano 
do governo da transição democrática, mas posteriormente foi assumido na agenda 
educativa, pelo qual uniram forças políticas para concretizá-las [...]” (COX apud AROS, 
2014, p.1).  
Como afirmou anteriormente Aros (2014), nas últimas décadas o currículo chileno 
se delineou na reforma dos anos 90, propondo processos mais profundos de mudanças 
educativas, ideando além da reforma curricular, programas que sejam inovadores, em 
questão pedagógica, programas de aperfeiçoamento docente, criar o plano de período 
integral para todas as escolas que, em termos gerais, teve como objetivo articular os níveis 
de ensino fundamental com os de ensino médio além de aumentar o nível de 
especificidade das orientações e prescrições curriculares (AROS, 2014, p.2). Mas, dentro 
das falências detectadas na LOCE, como foi descrito anteriormente, os problemas de 
articulação e continuidade diz-se que tem uma origem, por um lado, formal, pela relação 
com a denominação das matérias, e por outro lado as de origem curricular que têm a ver 
com a explicitação das habilidades de progressão curricular (AROS, 2014, p.3).  
Por outra parte e paralelo ao processo de desenho do Ajuste Curricular de 2009, 
aconteceu um fato marcante no país que deu origem à lei LGE, quando milhares de 
estudantes, organizados sob a denominação “El Movimiento Estudiantil”, protestaram em 
contraposição à LOCE, em março de 2006, pois achavam necessário reformar a educação 
pública do país, que apresentava consideráveis problemas na prática: 
 
Na Republica Chilena lembremos que a partir do ano 2006 aconteceram 
importantes e agitadas manifestações dos estudantes de ensino médio, estas 
mobilizações foram identificadas como a manifestação dos pinguins. Este 
movimento estudantil foi chave para que a presidenta Bachelet promulgasse a 
Lei Geral de Educação em 17 de agosto de 2009 (Revista REMO, 2011, p.2)26.  
                                                          
26Citação original: “En la Republica Chilena recordemos que desde el año 2006 se dieron importantes y 
tumultuosas manifestaciones de los estudiantes de educación secundaria, estas movilizaciones fueron 
identificadas como la marcha de los pingüinos. Este movimiento estudiantil fue clave para que la presidenta 




No dia 12 de setembro de 2009, durante o primeiro governo da Presidenta 
Michelle Bachelet, foi publicada no Diário Oficial a Lei n° 20.370, a chamada Lei Geral 
de Educação LGE (CHILE, MINISTERIO DE EDUCACIÓN, 2009, p.1788), que por 
meio da criação de um novo marco legal e institucional para a educação chilena visa a 
modificar substancialmente e derrogar a LOCE. Embora a LGE mantenha o princípio de 
descentralização curricular, nela se altera sua denominação e constituição criando assim 
uma nova institucionalidade, o chamado Conselho Nacional de Educação (CNED), além 
de determinar as mudanças significativas para a nova configuração do currículo escolar.  
A missão do Conselho Nacional de Educação se orienta a cautelar e promover, 
de maneira prioritária, a qualidade da educação. Desenvolve suas funções no 
marco do Sistema Nacional de Garantia da Qualidade da Educação Escolar do 
Sistema Nacional de Garantia da Qualidade da Educação Superior27 
 
A Lei Geral de Educação LGE   
Essa nova lei se baseia em setenta artigos permanentes e sete artigos transitórios 
ordenados em seis títulos – a saber: 
[...] Título I: Dos níveis e modalidades educativas [...], Título II: Requisitos 
mínimos da Educação Infantil, Fundamental e Médio e normas objetivas para 
velar por seu cumprimento [...], Título III: Reconhecimento Oficial do Estado 
aos Estabelecimentos Educacionais que ministram ensino nos níveis de 
Educação Infantil, Fundamental e Médio, [...] Título IV: Do Conselho 
Nacional de Educação [...]. (CHILE, MINISTERIO DE EDUCACIÓN, 
2009)28 
Os artigos 1° e 3° dão ênfase aos processos educativos integrais, em contraposição 
à LOCE, que dava ênfase ao ensino. Nos processos educativos integrais podemos 
visualizar: o direito à educação de qualidade para todos, estabelecimento de novas 
responsabilidades por parte do Estado, maior exigência com os requisitos do 
                                                          
27Citação original: “La misión del Consejo Nacional de Educación se orienta a cautelar y promover, de 
manera prioritaria, la calidad de la educación. Desarrolla sus funciones en el marco del Sistema Nacional 
de Aseguramiento de la Calidad de la Educación Escolar y del Sistema Nacional de Aseguramiento de la 
Calidad de la Educación Superior.” Disponível em 
<http://www.cned.cl/public/Secciones/seccionGeneral/home.aspx>.  Acesso em 20 outubro 2015. 
28 Citação original: “[...]Titulo I: De los niveles y modalidades educativas [...], Título II: Requisitos 
mínimos de la educación parvularia, básica y media y normas objetivas para velar por su cumplimiento [...], 
Titulo III: Reconocimiento Oficial del Estado a Establecimientos Educacionales que impartan enseñanza 




reconhecimento oficial, favorecimento da equidade, entre outras (CHILE, MINISTERIO 
DE EDUCACIÓN, 2009).  
Artigo 1°. A presente lei regula os direitos e deveres dos integrantes da 
comunidade educativa; fixa os requisitos mínimos que deverão exigir-se em 
cada um dos níveis de educação infantil, Fundamental e Médio; regula o dever 
do Estado de cuidar por seu cumprimento, e estabelece os requisitos e o 
processo para o reconhecimento oficial dos estabelecimentos e instituições 
educacionais de todo nível, com o objetivo de ter um sistema educativo 
caracterizado pela equidade e qualidade de seu serviço (CHILE, MINISTERIO 
DE EDUCACIÓN, 2009, p.1789, tradução nossa)29. 
Entre os objetivos do ensino fundamental, indica-se no artigo 19° a formação 
integral dos alunos em dimensões físicas, afetivas, cognitivas, culturais e espirituais, 
desenvolvendo as capacidades de acordo com conhecimentos e atitudes definidas nas 
bases curriculares, que permitiram a continuidade dos estudos (CHILE, MINISTERIO 
DE EDUCACIÓN, 2009, pp.1799-1800).  Dentro das mudanças significativas, em 
primeiro lugar se modifica a estrutura do sistema educacional, a duração do ensino 
fundamental regular, diminui-se de oito para seis anos, dos quais os quatro primeiros anos 
serão de formação geral e os dois últimos de formação diferenciada. Já o ensino médio 
aumenta de quatro anos para seis anos (CHILE, MINISTERIO DE EDUCACIÓN, 2009, 
p.1802). Como fundamentação para esta mudança, Gysling (2007) afirma que a 
debilidade na formação disciplinar dos docentes de segundo ciclo de ensino fundamental 
se deve especialmente em Matemáticas e Ciências; o estabelecimento de doze anos de 
ensino obrigatório em 2003, fato que permite repensar a estrutura dos ciclos de primário 
e secundário; a evidência comparada internacional; a configuração que atualmente têm 
estes níveis nos estabelecimentos particulares pagos e, finalmente, as caraterísticas 
biopsicossociais dos jovens de sétima e oitava série.    
Além disso, a idade mínima de ingresso é mantida segundo a LOCE para seis anos 
para o ensino fundamental, mas muda para o ensino médio de dezoito para dezesseis anos 
a idade máxima (CHILE, MINISTERIO DE EDUCACIÓN, 2009, p.1803). Quanto aos 
objetivos do ensino fundamental, podemos mencionar que as crianças se desenvolvem 
em dois âmbitos, segundo o explicitado no artigo 29°, como é no pessoal e social, e no de 
                                                          
29 Citação original: “Articulo 1°. La presente ley regula los derechos y deberes de los integrantes de la 
comunidad educativa; fija los requisitos mínimos que deberán exigirse en cada uno de los niveles de 
educación parvulária, básica y media; regula el deber del Estado de velar por su cumplimiento, y establece 
los requisitos y el proceso para el reconocimiento oficial de los establecimientos e instituciones 
educacionales de todo nivel, con el objetivo de tener un sistema educativo caracterizado por la equidad y 
calidad de su servicio.”   
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conhecimento e cultura. Especificamente no âmbito pessoal e social, a criança será capaz 
de: 
a) Desenvolver-se nos âmbitos moral, espiritual, intelectual, afetivo e físico de 
acordo a sua idade.  b) Desenvolver autoestima positiva e confiança em si 
mesmos.  c) Atuar de acordo com valores e normas de convivência cívica [...] 
conhecer seus direitos e responsabilidades [...] d) Reconhecer e respeitar a 
diversidade cultural, religiosa e étnica [...] e) Trabalhar individualmente e em 
equipe, com esforço, perseverança, responsabilidade e tolerância à frustração.  
f) Praticar atividade física adequada a seus interesses e habilidades.  g) 
Adquirir hábitos de higiene e cuidado do próprio corpo e saúde. (CHILE, 
MINISTERIO DE EDUCACIÓN, 2009, p.1804, tradução nossa)30 
No âmbito de conhecimento e cultura, a criança será capaz de: 
a) Desenvolver a curiosidade, a iniciativa pessoal e a criatividade.  b) Pensar 
de forma reflexiva, [...] c) Comunicar-se com eficácia em língua castelhana 
[...] d) Aceder à informação e comunicar-se [...] e) Compreender e expressar 
mensagens simples em um ou mais idiomas estrangeiros. f) Compreender e 
utilizar conceitos e procedimentos matemáticos básicos [...] g) Conhecer os 
marcos e processos principais da história de Chile e sua diversidade geográfica 
[...] h) Conhecer e valorar o entorno natural [...] i) Aplicar habilidades básicas 
e atitudes de investigação científica [...] j) Conhecer e apreciar expressões 
artísticas de acordo com a idade e expressar-se através da música e das artes 
visuais (CHILE, MINISTERIO DE EDUCACIÓN, 2009, p.1805, tradução 
nossa)31. 
Quem deverá encarregar-se de manter os padrões de qualidade na educação será 
o Estado, por isso cria-se um Sistema Nacional de Asseguração da Qualidade da 
Educação por meio do Ministério de Educação (MINEDUC), Conselho Nacional de 
Educação, Agência de Qualidade da Educação,  
Artigo 9º.- Cria-se a Agência de Qualidade da Educação, em diante "a 
Agência", serviço público funcionalmente descentralizado, dotado de 
personalidade jurídica e patrimônio próprio e que se relacionará com o 
Presidente da República por intermédio do Ministério de Educação[...] Artigo 
10°.- O objeto da Agência será avaliar e orientar o sistema educativo para que 
este propenda ao melhoramento da qualidade e equidade das oportunidades 
educativas, considerando as particularidades dos distintos níveis e 
                                                          
30Citação original: “Desarrollarse en los ámbitos moral, espiritual, intelectual, afectivo y físico de acuerdo 
a su edad.  b) Desarrollar una autoestima positiva y confianza en sí mismos.  c) Actuar de acuerdo con 
valores y normas de convivencia cívica [...] conocer sus derechos y responsabilidades [...] d) Reconocer y 
respetar la diversidad cultural, religiosa y étnica [...] e) Trabajar individualmente y en equipo, con esfuerzo, 
perseverancia, responsabilidad y tolerancia a la frustración.  f) Practicar actividad física adecuada a sus 
intereses y aptitudes.  g) Adquirir hábitos de higiene y cuidado del propio cuerpo y salud.” 
31Citação original: “Desarrollar la curiosidad, la iniciativa personal y la creatividad.  b) Pensar en forma 
reflexiva, [...] c) Comunicarse con eficacia en lengua castellana [...]  d) Acceder a información y 
comunicarse [...] e) Comprender y expresar mensajes simples en uno o más idiomas extranjeros. f) 
Comprender y utilizar conceptos y procedimientos matemáticos básicos [...] g) Conocer los hitos y procesos 
principales de la historia de Chile y su diversidad geográfica [...] h) Conocer y valorar el entorno natural 
[...] i) Aplicar habilidades básicas y actitudes de investigación científica [...] j) Conocer y apreciar 
expresiones artísticas de acuerdo a la edad y expresarse a través de la música y las artes.” 
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modalidades educativas (CHILE, MINISTERIO DE EDUCACIÓN, 2011, 
p.5-6, tradução nossa)32  
 
E Superintendência de Educação,  
Artigo 47°.- Cria-se a Superintendência de Educação, em adiante "a 
Superintendência", serviço público funcionalmente descentralizado e 
territorialmente desconcentrado, dotado de personalidade jurídica e patrimônio 
próprio e que se relaciona com o Presidente da República por intermédio do 
Ministério de Educação [...] Artigo 48.- O objetivo da Superintendência será 
fiscalizar, de conformidade à lei, que os mantenedores de estabelecimentos 
educacionais reconhecidos oficialmente pelo Estado se ajustem às leis, 
regulamentos e instruções que dite a Superintendência, em adiante "a 
normativa educacional". Mesmo assim, fiscalizará a legalidade do uso dos 
recursos pelos mantenedores dos estabelecimentos subvencionados e que 
recebam aporte estatal e, respeito dos mantenedores dos estabelecimentos 
particulares pagos, fiscalizará a referida legalidade só no caso de denúncia. 
Ademais, proporcionará informação, no âmbito de sua competência, às 
comunidades educativas e outros usuários e interessados, e atenderá as 
denúncias e reclames destes, aplicando as sanções que em cada caso 
corresponda.33 (CHILE, MINISTERIO DE EDUCACION, 2011, p.18, 
tradução nossa). 
 
O Ministério de Educação propõe as bases curriculares, programas de estudo e 
padrões de qualidade. Além disso, dá apoio aos estabelecimentos para garantir seu 
cumprimento. O Conselho Nacional de Educação (CNED), por sua vez, concede as bases, 
planos e padrões de qualidade concebidos pelo Ministério e é composto por acadêmicos, 
docentes, representantes de universidades e profissionais da educação designados pela 
Presidenta da República. Já a nova instituição Agência de Qualidade da Educação informa 
sobre a qualidade dos estabelecimentos educacionais. Por último, a Superintendência tem 
que se certificar de que os estabelecimentos educacionais estão cumprindo as normas 
educacionais e as contas públicas correspondentes (CHILE, MINISTERIO DE 
                                                          
32 Citação original: “Artículo 9º.- Créase la Agencia de Calidad de la Educación, en adelante "la Agencia", 
servicio público funcionalmente descentralizado, dotado de personalidad jurídica y patrimonio propio y 
que se relacionará con el Presidente de la República por intermedio del Ministerio de Educación[...]Artículo 
10.- El objeto de la Agencia será evaluar y orientar el sistema educativo para que éste propenda al 
mejoramiento de la calidad y equidad de las oportunidades educativas, considerando las particularidades 
de los distintos niveles y modalidades educativas.” 
33  Citação original: “Artículo 47.- Créase la Superintendencia de Educación, en adelante "la 
Superintendencia", servicio público funcionalmente descentralizado y territorialmente desconcentrado, 
dotado de personalidad jurídica y patrimonio propio y que se relaciona con el Presidente de la República 
por intermedio del Ministerio de Educación [...]Artículo 48.- El objeto de la Superintendencia será 
fiscalizar, de conformidad a la ley, que los sostenedores de establecimientos educacionales reconocidos 
oficialmente por el Estado se ajusten a las leyes, reglamentos e instrucciones que dicte la Superintendencia, 
en adelante "la normativa educacional". Asimismo, fiscalizará la legalidad del uso de los recursos por los 
sostenedores de los establecimientos subvencionados y que reciban aporte estatal y, respecto de los 
sostenedores de los establecimientos particulares pagados, fiscalizará la referida legalidad sólo en caso de 
denuncia. Además, proporcionará información, en el ámbito de su competencia, a las comunidades 
educativas y otros usuarios e interesados, y atenderá las denuncias y reclamos de éstos, aplicando las 
sanciones que en cada caso corresponda.” 
49 
 
EDUCACIÓN, 2009, p.1808-1815). Quanto ao Estado, os novos compromissos 
adquiridos com a Educação serão: encarregar-se da fixação de padrões, da avaliação da 
qualidade, e de garantir a equidade através de mecanismos de atribuição de recursos, que 
atendam à população segundo o nível e o tipo de necessidade. 
Os planos e programas estabeleceram os Objetivos de Aprendizagem mudando o 
anterior, Objetivos Fundamentais e Conteúdos mínimos obrigatórios, os quais favorecem 
a educação integral e dão potência à educação formativa como cognitiva. O currículo será 
flexível para a educação infantil, fundamental e médio, já que esses deverão oferecer 
período integral. Porém, entre os esforços dessa lei para melhorar a educação no Chile, 
deve-se enfrentar talvez a principal dificuldade, que foi a superposição com o Ajuste 
Curricular do 2009; segundo Aros: “A complexidade do desenvolvimento paralelo de 
dois processos de mudança curricular tem sido agudizada pela liberdade com que se 
implementou o Ajuste Curricular 2009” (AROS, 2014, p.5)34.  
Já em Março de 2010 tinha que começar a implementação do Ajuste Curricular 
de 200935, mas por intermédio de uma carta dirigida às escolas do país foi comunicada a 
postergação da implementação36. Essa informação não foi entregue de forma oportuna, o 
que evidentemente gerou confusão porque em dezembro de 2009 já encontravam-se no 
site do Ministério de Educação os programas requeridos para a implementação, que, por 
suposto, os docentes já consideraram em suas planificações. No entanto, os programas 
que já foram aprovados pelo Conselho Nacional de Educação em janeiro de 2010 tiveram 
que ser retirados em Março de 2010, tal situação causou incerteza entre os docentes 
devido às razões do acontecido, pensando que talvez seria revogado o Ajuste Curricular 
2009 e não só uma mudança no cronograma (AROS, 2014, p.5).  
Chegando ao final de 2010, o Conselho Nacional de Educação aprovou os novos 
programas para serem implementados em 2011, mas, paralelo a isso, se desenvolveu um 
outro processo, a geração das Bases Curriculares do Ensino Fundamental, a qual é 
sustentada num novo marco legal e institucional, construindo-se com base em uma nova 
matriz curricular, as Bases Curriculares e Objetivos de Aprendizagem, como foi 
mencionado anteriormente. Continuando com a ideia, este processo de elaboração 
                                                          
34 Citação original: “La complejidad del desarrollo paralelo de dos procesos de cambio curricular se ha 
visto agudizada por la discrecionalidad con que se implementó el Ajuste curricular 2009.”  
35 Decretos 256 e 259 de 2009. 
36 Carta disponível no anexo n° E. 
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começou em 2010, sendo aprovado em 2011, e já em 2012 foram gerados os planos e 
programas de estudos para todas as matérias e níveis. A implementação das bases foi 
executada de forma gradual em 2012, lembrando que também em paralelo estava 
acontecendo a implementação do ajuste do 2009, para já em 2013 ser vigente em todos 
os cursos e matérias (AROS, 20014, p.6).  
Na figura 2 é descrito como se vivenciou o processo de implementação, no caso 
do ensino fundamental, dos três marcos curriculares vigentes. Destaca-se que de primeira 
a sexta série estão vigentes as Bases Curriculares 2012 com seus respetivos programas de 
estudo; a 7ª e 8ª série divide para matérias principais o ajuste curricular de 2009 com seus 
programas de estudo, e as demais matérias com o Marco curricular de 2002 com seus 
programas de estudo. 
Figura 2 - Currículo de ensino fundamental: Três marcos curriculares vigentes. 
 
Fonte: AROS, 2014, p.7. 
 
As escolas chilenas: o novo sistema de organização 
Para conseguir entender como funciona a educação chilena é necessário descrever 
como se distribuem administrativamente as novas políticas educativas. Iniciadas na 
década de 1980, durante o governo militar, tentam modificar o papel do Estado, 
argumentando serem escassos os recursos disponíveis para manter o sistema educativo 
em crescimento. Assim, essas políticas repassaram algumas das funções, como as 
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econômicas e os serviços sociais, para municípios, e permitiram que a sociedade 
administrasse estabelecimentos educacionais através de modelos como: particular 
subvencionado, particular e corporações (Cf. ALMOACID, 2004, p.166). Surgem, então, 
novas modalidades de escolas que administrativamente se caracterizam da seguinte 
forma, segundo o quadro seguinte elaborado por Almoacid: 
Quadro 3 - Modalidades administrativas das escolas chilenas 
Municipal São os antigos estabelecimentos que foram passados 
para a responsabilidade da administração municipal 
nos anos oitenta e recebem financiamento estatal. 
Particular Subvencionado Estabelecimentos criados depois de 1980, cujos 
recursos provêm da subvenção do Estado e, 
secundariamente, de recursos dos estudantes 
(financiamento compartilhado). 
Particular Estabelecimentos que não recebem financiamento do 
Estado e são administrados de forma privada, através 
de cobrança de matrícula e mensalidades aos 
responsáveis pelos estudantes. 
Corporações Educacionais de Administração 
Delegada 
Estabelecimentos de ensino médio técnico 
profissional, onde a administração foi passada em 
comodato a pessoas jurídicas sem fins lucrativos 
(grêmios de empresas). Recebem financiamento do 
Estado só que de maneira diferente. 
Fonte: ALMOACID, 2004, pp.168-169. 
 
Organização dos níveis escolares no Chile  
As escolas chilenas estão organizadas por níveis e idade, descritos de acordo com 
o seguinte: 
Quadro 4 - Níveis Escolares no Chile 













Segundo Nível de 
Transição 
5-6 anos 
Ensino Fundamental Primeiro Ciclo 6- 9 anos  
Segundo Ciclo 10-13 anos 
Ensino Médio Primeiro Ciclo 14-17anos 
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Fonte: Ministerio de Educación del Chile (2010), Guía Ayuda Mineduc, p.4. 
 
Organização escolar do ensino fundamental para LOCE e LGE. 
Os níveis escolares, segundo a Lei LOCE (Lei 20.370), estão distribuídos da 
seguinte maneira para todas as escolas do país: Ensino Fundamental Primeiro ciclo, 1° 
até 4° ano (NB3718; NB2) Segundo ciclo, 5º até 8° ano (NB3; NB4; NB5; NB6), Ensino 
Médio, 1° a 4° ano (NM1; NM2; NM3; NM4). 
Quanto à organização por níveis para o ensino fundamental e médio, há uma 
mudança entre as Leis LOCE e LGE, descrita no seguinte quadro: 
Quadro 5 - Organização escolar da LOCE e LGE 
Níveis  Lei LOCE Lei LGE 
 
Ensino Fundamental 
Primeiro Ciclo 1°-4° ano (NB1; NB2) 
 
1°-4° (NB1; NB2) 
Segundo Ciclo 5°-8° ano 
(NB3;NB4; 
NB5; NB6) 









Segundo Ciclo ----- 1°-4° (NM1; NM2; NM3; 
NM4) 
 
Fonte: CHILE, 1990, p.276; CHILE, 2009, p. 1802. 
 
2.3 CURRÍCULO MUSICAL NO CHILE: LOCE 1996 
O pensamento sobre currículo se nutre de uma tradição anglo-saxã, enquanto 
que falar de didática e de programas tem sido mais próprio da tradição 
francesa, alemã e também da espanhola para referir-se a problemas muito 
semelhantes. Entre nós, os temas curriculares giravam em torno dos rótulos 
“programas escolares” e “planos de estudos”. Hoje a primeira perspectiva se 
impôs o campo do currículo, ainda que em algum momento foi considerado 
moribundo por alguns autores, reagrupa perspectivas muito diversas e linhas 
sugestivas de investigação em torno das decisões, organização e 
desenvolvimento na prática dos conteúdos do projeto educativo. Os estudos 
                                                          




curriculares estão em vias de encontrar um esquema ordenador dos diferentes 
problemas que estão em torno dele e do ensino (SACRISTAN, 2000, p.123). 
 
A LOCE foi responsável pela criação de um curriculum novo baseado no Marco 
Curricular, segundo o qual se estabelecem objetivos fundamentais e conteúdos mínimos 
obrigatórios de aprendizagem. Além disso, criou planos e programas de estudos para 
todas as áreas de aprendizagem com base em dois projetos de diferente equipes de 
trabalho: MECE Básica (1996) e MECE Media (1998) (Decreto Supremo n° 220, 1998, 
apud POBLETE, 2010).   
O Marco Curricular se forma a partir de Objetivos Fundamentais Verticais, os 
quais têm relação com os conhecimentos das matérias, e os Objetivos Fundamentais 
Transversais, que têm relação com os conhecimentos de valor moral dos estudantes 
derivados das matérias de estudo. Outra particularidade característica do Marco 
Curricular é que ele estabelece Conteúdos Mínimos Obrigatórios, que são a base do que 
cada estudante deve saber em cada nível de ensino (Cf. MINISTERIO DE EDUCACIÓN, 
2007; POBLETE, 2010).  
 
Setor de Educação Artística 
  A origem do setor de Educação Artística deve-se às mudanças arquitetônicas do 
currículo, nele já não existem mais “matérias”38, senão que setores de aprendizagem. 
Dentro deste contexto, surge o setor de Educação Artística que está formado pelos 
subsetores Artes Musicais, Artes Visuais e Artes Cênicas, porém compartilham o mesmo 
plano de estudo. Por outra parte, a denominação do subsetor também é transformada de 
Educação Musical a Artes Musicais (Ministério de Educação, 1996, apud POBLETE, 
2010). As mudanças que a LOCE estabeleceu também se refletiram na organização das 
horas dentro de todos os níveis para o setor de Educação Artística, a qual varia de acordo 
com o nível do ciclo, e que está reproduzida no quadro a seguir para os doze anos de 
ensino (POBLETE, 2010, p. 25):  
Quadro 6: Plano de estudos, setor de Educação Artística. 
                                                          





Fonte: POBLETE, 2010, p.25. 
No quadro anterior, podemos observar que o currículo todo contempla a Educação 
Artística e Artes Musicais, mas sob um princípio opcional. De acordo com o descrito por 
Poblete (2010), o currículo de Artes Musicais mantém uma estrutura geral que é comum 
à Educação Artística, configurando-se a partir de três âmbitos básicos: produção, 
apreciação e reflexão. 
O primeiro corresponde à que envolve a expressão artística, interpretação e 
criação no caso da música. O segundo corresponde ao desenvolvimento de 
capacidades de percepção e apreciação estética. Por sua vez, o terceiro aponta 
ao desenvolvimento de capacidades de reflexão crítica a partir da análise de 
obras, produtos ou fenômenos artísticos (POBLETE, 2010, p.26)39. 
  Por meio da produção, apreciação e reflexão, procura-se estimular a capacidade 
artística musical integrando a vivência musical às suas dimensões sociais, as quais se 
                                                          
39Citação original: “El primero corresponde a la puesta en acto de la expresión artística, interpretación y 
creación en el caso de la música. El segundo corresponde al desarrollo de capacidades de percepción y 
apreciación estética. Por su parte, el tercero apunta al desarrollo de capacidades de reflexión crítica a partir 
del análisis de obras, productos o fenómenos artísticos.” 
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expressam na sociedade e na cultura. Além disso, esses fatores organizam a experiência 
a partir da interpretação, apreciação e criação (Cf. POBLETE, 2010).  
Para o primeiro ciclo do ensino fundamental (1ª até 4ª série), o currículo de 
Educação Artística propõe objetivos fundamentais verticais e transversais e conteúdos 
mínimos obrigatórios que permitirão ao estudante desenvolver sua capacidade artística e 
explorar sua percepção estética do entorno. Essa é uma novidade que o antigo currículo 
não tinha: “desenvolver no estudante a capacidade de expressão artística e iniciar a 
percepção estética do entorno e a apreciação de obras de arte” (MINISTERIO DE 
EDUCACIÓN, 1996, p.155 apud POBLETE, 2010, p.26)40.  
Continuando com a ideia anterior, se descreve em particular que o setor de 
Educação Artística, no ensino fundamental, tem como objetivo conduzir à motivação da 
compreensão da expressão do ser humano nas diversas manifestações, como artes visuais, 
dança, música e artes da representação, estimulando a sensibilidade e o desfrute estético. 
Além disso, se preocupa em desenvolver capacidades para expressar-se através das artes, 
apreciando os conteúdos por meio da prática interpretativa. Seguidamente e por meio da 
expressão e apreciação procura-se desenvolver a imaginação criadora, percepção do 
entorno e a capacidade de comunicação para enfatizar o conhecimento e valorizar a 
própria cultura como identidade de cada um dentro de um contexto onde a cultura se 
globaliza (CHILE, 2002, p.155).  
Em destaque, dentro dos primeiros anos de ensino formal, se enfatiza a 
experiência das artes, em sua diversidade, de forma mais intuitiva na qual procura 
potenciar, por meio do desenvolvimento a expressão, percepção, exploração, invenção e 
jogo. Para todos esses termos descritos, o currículo utiliza o conceito de denominação de 
“expressão artística”, esclarecendo que: “não se aplica com a intenção de aludir à 
formação de artistas, senão para responder à necessidade de incluir em um termo só 
algumas caraterísticas dessa forma de expressão” (CHILE, 2002, p.156)41. 
 
A Educação Artística para o Ensino Fundamental  
                                                          
40Citação original: “desarrollar en el estudiante la capacidad de expresión artística e iniciar la percepción 
estética del entorno y la apreciación de obras de arte”. 
41 Citação original: “No se emplea con la intención de aludir a la formación de artistas, sino para responder 
a la necesidad de incluir en u sólo termino algunas caracteristicas de esta forma de expresión”.  
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  Por outra parte, o Ensino Fundamental é agrupado por níveis, e é denominado com 
a sigla NB, que quer dizer Nível Básico. Em particular, para o Ensino Fundamental I o 
Primeiro e Segundo ano são agrupados no NB1 e o Terceiro e Quarto ano no NB2. 
Nas Artes Musicais, o objetivo fundamental vertical para NB1 baseia-se em: 
“desenvolver a capacidade para expressar-se artisticamente mediante a exploração de 
diversas formas plásticas e musicais [...] desenvolver as capacidades iniciais e básicas para 
apreciar obras de arte e para a percepção estética do entorno” (MINISTERIO DE 
EDUCACIÓN, 2002, p.157, tradução nossa)42. Para o NB2, os objetivos fundamentais 
verticais são: “desenvolver a capacidade para expressar-se artisticamente, utilizando 
diversas linguagens, materiais e técnicas [...] Apreciar as diferentes manifestações da arte” 
(MINISTERIO DE EDUCACION, 2002, p.390, tradução nossa)43. 
Para todo o programa de estudo de Educação Artística NB1 e NB2, os Objetivos 
Fundamentais Transversais (OFT) que mais fortemente se apresentam são: “Formação 
Ética”, “Crescimento e autoafirmação pessoal”, “Desenvolvimento do pensamento” e “A 
pessoa e seu entorno”. Dentro da “Formação Ética” destaca-se:  
Exercer, através das diversas manifestações artísticas, a liberdade de expressar-
se abertamente, a autonomia, a confiança, [...]; Respeitar e valorar ideias, 
expressões artísticas, sentimentos e emoções distintas às próprias [...]; 
Conhecer e respeitar manifestações artísticas diversas, pertencentes a lugares, 
épocas e culturas diferentes que as próprias [...]. (MINISTERIO DE 
EDUCACIÓN, 2002, p.311, tradução nossa). 
 Quanto ao “Crescimento e autoafirmação pessoal”, fala-se em “Promover a 
confiança em si mesmo, a autoestima, a sensibilidade e seguridade, o autoconhecimento, 
a capacidade de expressar sentimentos e emoções através das artes, [...]” (MINISTERIO 
DE EDUCACIÓN, 2002, p.311, tradução nossa). Para “Desenvolvimento do 
pensamento”:   
Desenvolver ao máximo o potencial intelectual, expressivo e criativo; valorar 
o corpo como fonte de expressão artística que reflete emoções e sentimentos; 
aprender a observar, investigar, examinar o entorno natural e as manifestações 
artísticas; comparar, estabelecer semelhanças e diferenças; desenvolver o 
sentido e o juízo crítico do entorno como espaço de criatividade; desenvolver 
as habilidades comunicativas que se relacionam com a capacidade de 
intercambiar opiniões, ideias, gostos, sentimentos e preferências com respeito 
                                                          
42 Citação original: “Desarrollar capacidad para expresarse artísticamente mediante la exploración de 
diversas formas plásticas y musicales [...] Desarrollar las capacidades iniciales y básicas para apreciar obras 
de arte y para la percepción estética del entorno.” 
43Citação original: “Desarrollar la capacidad para expresarse artísticamente, empleando diversos lenguajes, 
materiales y técnicas [...] Apreciar las diferentes manifestaciones del arte.” 
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às manifestações artísticas (MINISTERIO DE EDUCAÇÃO, 2002, p.311, 
tradução nossa). 
 Finalmente, para “A pessoa e seu entorno” destaca-se:  
Apreciar, proteger e valorar o entorno natural como fonte inesgotável de 
expressão artística [...]; Reconhecer e valorar as expressões artísticas 
nacionais, locais, nativas, populares e folclóricas [...]; desenvolver a 
capacidade de trabalhar em equipe[...] (MINISTERIO DE 
EDUCACION,2002, p.311, tradução nossa). 
 Segundo o plano e programa de estudo de Educação Artística, NB1 está 
organizado em quatro semestres, que são para primeira e segunda série, descritos assim: 
“semestre 1: Apreciação e recreação artística do entorno; semestre 2: As artes no tempo 
e espaço; semestre 3: A criação e apreciação artística; semestre 4: As artes como 
expressão artística.” (MINISTERIO DE EDUCACIÓN, 2002, p.307). Quanto ao 
programa de estudo de Educação Artística, NB2 também está organizado por quatro 
semestres, descritos da seguinte forma: “Semestre 1: Explorando diversos materiais e 
recursos expressivos; semestre 2: Descobrindo interações entre as artes; semestre 3: 
Descobrindo e expressando a diversidade; semestre 4: Reconhecendo mudanças nas 
artes” (MINISTERIO DE EDUCACIÓN, 2002, p.389). 
 
Primeiro ano (NB1) 
O primeiro ano (NB1) está composto por duas grandes unidades por ano, com 
uma dedicação temporal de 3 horas semanais, e essas três horas semanais são 
compartilhadas entre Artes Visuais, Música, Artes Cênicas, ficando à livre disposição do 
professor. Dos cinco conteúdos para o primeiro semestre todo, três são de Artes Visuais, 
e os dois restantes são compartilhados para Música e Artes Cênicas. Em particular, a 
Música no primeiro semestre tem a unidade denominada “Apreciação e recreação artística 
do entorno”, a qual tem por objetivo que as “crianças descubram seu entorno sonoro, 
identifiquem diferentes sons, os reproduzam com seu próprio corpo e com elementos de 
seu ambiente, cantem canções e expressem, musical e corporalmente, suas ideias, 
emoções e sentimentos” (CHILE, MINISTERIO DE EDUCACIÓN, 2002, p.314, 
tradução nossa)44. Esta unidade abrange os seguintes conteúdos, primeiro, o entorno 
                                                          
44Citação original: “niños y niñas descubran su entorno sonoro, identifiquen diferentes sonidos, los 
reproduzcan con su propio cuerpo y con elementos de su ambiente, canten canciones y expresen, musical 
y corporalmente, sus ideas, emociones y sentimientos”. 
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sonoro que alude a explorar e apreciar suas fontes de produção, materiais e artificiais. 
Movimento do pulso e sua organização binária e ternária nas diversas formas de 
expressão. Segundo, a expressão musical expressa criativamente por meio da voz, do 
canto, do corpo ou instrumentos musicais de percussão do meio (madeiras, metais, 
couros, pedras, materiais descartáveis e outros) (Cf. MINISTERIO DE EDUCACION, 
2002, p.312).  
 O segundo semestre tem a unidade denominada “As artes no tempo e o espaço”, 
que tem como objetivo que: 
As crianças aprendam canções, favorecendo o desenvolvimento de seu sentido 
de pertinência e identidade nacional. Também, que explorem a duração e 
sequência dos sons vocais e instrumentais, o que lhes ajudará a reforçar suas 
noções temporais. (MINISTERIO DE EDUCACIÓN, 2002, p.326, tradução 
nossa)45 
 
   Esta unidade integra seis conteúdos, dos quais os cinco que vêm do semestre 
anterior dão continuidade ao processo de ensino, mais um sexto conteúdo que tem relação 
com a identidade nacional, para coincidir com as datas de comemoração chilena durante 
o mês de setembro. Dos seis conteúdos presentes, três se relacionam com as Artes Visuais, 
três com a Música e, desses três últimos, dois poderiam incluir as Artes Cênicas. No caso 
particular da Música os conteúdos, primeiro, “O folclore como recurso de expressão”, 
que permite expressar-se mediante a participação em jogos e danças tradicionais; 
segundo, “As propriedades do som”, que aborda o reconhecimento auditivo de duração, 
altura, intensidade, e timbre e suas variadas formas de produção; terceiro, a “Expressão 
musical”, expressar-se criativamente por meio da voz, do canto, do corpo ou instrumentos 
musicais de percussão do meio (madeiras, metais, couros, pedras, materiais descartáveis 
e outros) (MINISTERIO DE EDUCACIÓN, 2002, p.312).  
Adicionalmente, o programa de estudo incorpora as aprendizagens esperadas com 
seus respectivos indicadores, que ao final de cada unidade semestral os estudantes devem 
ser capazes de fazer. Para o semestre 1 em Música os estudantes devem ser capazes de: 
“Agudizar sua percepção do entorno sonoro e o recriar livremente através da música e a 
expressão corporal” (MINISTERIO DE EDUCACIÓN, 2002, p.315, tradução nossa). 
Para o semestre 2 em Música os estudante devem ser capazes de: “Distinguir sons 
                                                          
45Citação original: “los niños y niñas aprendan canciones, favoreciendo el desarrollo de su sentido de 
pertenencia e identidad nacional. También, que exploren la duración y secuencia de sonidos vocales e 
instrumentales, lo cual les ayudará a reforzar sus nociones temporales”. 
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segundo sua duração e se expressar criativamente através da voz e o corpo”; “Apreciar 
manifestações artísticas, visuais e musicais, de diferentes épocas e lugares” 
(MINISTERIO DE EDUCACIÓN, 2002, p.327, tradução nossa). 
Os indicadores para as aprendizagens esperadas estão descritos da seguinte forma: 
Semestre 1:  
Identificam sons do entorno; Mencionam a fonte sonora de determinados sons; 
Produzem sons com seu próprio corpo e com elementos do entorno para 
responder a distintos estímulos; Cantam canções do repertório infantil; 
Utilizam seu corpo como forma de expressão artístico-musical. (MINISTERIO 
DE EDUCACIÓN, 2002, p. 315, tradução nossa). 
  E para o Semestre 2:  
Cantam canções e rodas tradicionais; Dançam em relação com a música; 
Estabelecem relações de duração sonora do tipo largo-curto; Criam sequências 
simples com sons de distinta duração; Reconhecem a necessidade das pessoas 
de expressar-se artisticamente em diferentes épocas; Discriminar entre 
manifestações artísticas do passado e do presente; Dão a conhecer seus gostos 
e preferências em relação a distintas manifestações artísticas (MINISTERIO 
DE EDUCACIÓN, 2002, p.327, tradução nossa). 
 
 Finalmente, o programa de estudo de educação artística sugere ao professor 
avaliações ao final de cada unidade, que estão conformadas pelos indicadores e as 
aprendizagens esperadas. Dentro das orientações que o subsetor de música sugere está 
caraterizado por ser “próprio do programa”, pelo fato de que a criação musical e os 
processos de aprendizagem de cada criança são únicos, por isso é conveniente não 
predeterminar processos e resultados das crianças, “se deve evitar as comparações já que 
estas podem prejudicar a autoestima e inibir o processo criativo de cada um” (CHILE, 
MINISTERIO DE EDUCACIÓN, 2002, p.307). Por isso, a avaliação deve estar centrada 
nos processos das crianças, levando em curso a expressão pessoal de cada um deles, e 
“não na aplicação de critérios de beleza exterior prefixados pelo docente”; estimulando a 
“autoavaliação”, por conseguinte, a finalidade de aportar à formação do “sentido de 
autocrítica nas crianças e também para que o professor possa apreciar a evolução do 
conhecimento e do juízo estético do estudante” (CHILE, MINISTERIO DE 
EDUCACIÓN, 2002, p.307). 
  Em seguida se descreve, a modo de exemplo, um tipo de avaliação de acordo com 
o subsetor de música para a unidade 1, “Apreciação e recreação artística do entorno”, para 
uma aprendizagem esperada em específico: 





Fonte: CHILE, MINISTERIO DE EDUCACIÓN, 2002, p.324. 
  
Segundo ano (NB1) 
Dando continuidade ao aprendido no primeiro ano, e aprofundando os conteúdos 
de maneira a agudizar suas percepções artísticas, a segunda série (NB1) está composta 
por duas unidades por ano, com uma dedicação temporária de três horas semanais, que 
igualmente ao primeiro ano são compartilhadas entre Artes Visuais, Artes Visuais, 
Música, Artes Cênicas, ficando a livre disposição do professor. Quanto aos cinco 
conteúdos para o primeiro semestre, três são de Artes Visuais e dois de Música, dos quais 
um deles é compartido com Arte Cênico. Especificamente para Música na segunda série, 
a primeira unidade é denominada de “A criação e apreciação artística” e tem por objetivo 
que as crianças “explorem o pulso e ritmo de canções conhecidas, que distingam sons 
altos e baixos, que sejam capazes de criar padrões melódicos simples e que movam seu 
corpo em coordenação com a música” (MINISTERIO DE EDUCACIÓN, 2002, p.300, 
tradução nossa)46 34. Esta unidade inclui os seguintes conteúdos específicos para música, 
primeiro, “O entorno sonoro”, que alude a explorar e apreciar suas fontes de produção, 
materiais e artificiais. Movimento do pulso e sua organização binária e ternária nas 
                                                          
46 Citação original: “exploren el pulso y el ritmo de canciones conocidas, que distingan sonidos altos y 
bajos, que sean capaces de crear patrones melódicos sencillos y que muevan su cuerpo en coordinación con 
la música”.  
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diversas formas de expressão; segundo, as “Propriedades do som”, que aborda o 
reconhecimento auditivo de duração, altura, intensidade, e timbre e suas variadas formas 
de produção; terceiro, a “Expressão musical”, expressar criativamente por meio da voz, 
do canto, do corpo ou instrumentos musicais de percussão do meio (madeiras, metais, 
couros, pedras, materiais descartáveis e outros), quarto, “Jogos rítmicos” (ecos, perguntas 
e respostas, planos corporais) exercitar a criatividade, independente ou como 
complemento ao repertório ( CHILE, MINISTERIO DE EDUCACIÓN, 2002, p.299). 
Para o segundo semestre, a unidade é denominada de As artes como expressão de 
vida, com uma distribuição temporária de 3 horas por semana, tem por objetivo que as 
crianças “explorem os diferentes instrumentos musicais e os utilizam para acompanhar 
suas canções e danças. Junto a isto, se lhes motiva e guia a criar uma breve composição 
musical na qual combinam sons, com deferentes propriedades, como altura, duração, 
timbre e intensidade” (CHILE, MINISTERIO DE EDUCACION, 2002, p. 310)47. Além 
disso, esta unidade inclui os seguintes conteúdos específicos para música, primeiro, O 
folclore como recurso de expressão para expressar-se mediante a participação de jogos e 
danças tradicionais; segundo, continua as propriedades do som que aborda o 
reconhecimento auditivo de duração, altura, intensidade, e timbre e suas variadas formas 
de produção; terceiro, a expressão musical expressa criativamente por meio da voz, do 
canto, do corpo ou instrumentos musicais de percussão do meio (madeiras, metais, 
couros, pedras, materiais descartáveis e outros) (CHILE,MINISTERIO DE 
EDUCACIÓN, 2002, p. 299). Note-se que dos cinco conteúdos deste semestre 
predominam três para música. 
Por outra parte, e igualmente que o programa de primeira série também incorpora 
as aprendizagens e indicadores. Para o semestre 3 em música os estudantes devem ser 
capazes de: “controlam pulso e ritmo em canções conhecidas, distinguem sons altos e 
baixos, fortes e leves e criam patrões melódicos breves [...] conhecem, apreciam e recriam 
manifestações artísticas de distintos artistas, em Artes Visuais, Música e Dança” 
(MINISTERIO DE EDUCACIÓN, 2002, p.301)48. Seguidamente, para o semestre 4 em 
                                                          
47 Citação original: “exploran diferentes instrumentos musicales y los utilizan para acompañar sus canciones 
y danzas. Junto a esto, se los motiva y guía a crear una breve composición musical en la cual combinan 
sonidos, con diferentes propiedades, como altura, duración, timbre e intensidad”. 
48 Citação original: “Controlan pulso y ritmo en canciones conocidas, distinguen sonidos altos y bajos, 
fuertes y suaves y crean patrones melódicos breves [...] Conocen, aprecian y recrean manifestaciones 
artísticas de distintos artistas, en Artes Visuales, Música y Danza”.  
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Música, os estudantes devem ser capazes de: “expressar-se criativamente através da voz, 
do canto, do corpo e dos instrumentos de percussão [...] Apreciam expressões artísticas, 
visuais e musicais, de diferente procedência” (CHILE, MINISTERIO DE EDUCACIÓN, 
2002, p.311, tradução nossa)49. 
Quanto aos indicadores das aprendizagens esperadas para o semestre 3 do 
segundo ano, 
Cantam canções, marcando seu pulso e com justeza rítmica [...] seguem e criam 
esquemas rítmicos simples [...] identificam sons altos e baixos numa 
determinada música [...] identificam sons forte e leves numa música 
determinada [...] utilizam simbologia não convencional para representar 
distintos sons [...] criam padrões melódicos breves; descrevem sensações que 
lhes produzem diferentes obras musicais, teatrais, danças, pinturas, fotografias, 
esculturas e prédios [...] imaginam e comentam que quis expressar o artista na 
obra [...] identificam o que gostam ou não de uma obra de acordo a sua idade 
[...] recriam manifestações artísticas que são de seu agrado, utilizando meios 
expressivos diferentes aos do original. (MINISTERIO DE EDUCACIÓN, 
2002, p.301, tradução nossa)50 
 E para o semestre 3 os indicadores para música são,  
Constroem instrumentos simples de percussão [...] produzem diferentes sons 
com instrumentos de percussão [...] identificam o timbre de alguns 
instrumentos musicais [...] cantam canções folclóricas infantis, acompanhadas 
com instrumentos de percussão [...] inventam uma breve composição musical, 
combinando sons com distinto timbre, altura, duração e intensidade [...] 
dançam seguindo o ritmo da música [...] expressam o que pensam e sentem 
acerca de seu próprio trabalho e do trabalho do outros [...] sugerem ideias para 
melhorar seus trabalhos. (MINISTERIO DE EDUCACIÓN, 2002, p.311, 
tradução nossa)51  
 
                                                          
49 Citação original: “Se expresan creativamente a través de la voz, del canto, del cuerpo y de instrumentos 
de percusión [...] Aprecian expresiones artísticas, visuales y musicales, de diferente procedencia.” 
50Citação original: “Cantan canciones, marcando su pulso y con justeza rítmica [...] Siguen y crean 
esquemas rítmicos sencillos [...] Identifican sonidos altos y bajos en una música determinada [...] Identifican 
sonidos fuertes y suaves en una música determinada [...] Utilizan simbología no convencional para 
representar distintos sonidos [...] Crean patrones melódicos breves [...] Describen las sensaciones que les 
producen diferentes obras musicales, teatrales, bailes, pinturas, fotografías, esculturas y edifícios [...] 
Imaginan y comentan qué quiso expresar un artista en su obra [...] Identifican lo que les gusta y lo que no 
les gusta de una obra artística y dan razones, acorde a su edad, que lo justifiquen [...] Recrean 
manifestaciones artísticas, que son de su agrado, utilizando médios expresivos diferentes a los empleados 
en la obra original.” 
51Citação original: “Construyen instrumentos sencillos de percusión [...] Producen diferentes sonidos con 
instrumentos de percusión [...] Identifican el timbre de algunos instrumentos musicales [...] Cantan 
canciones folclóricas infantiles, acompañándose con instrumentos de percusión [...] Inventan una breve 
composición musical, combinando sonidos con distinto timbre, altura, duración e intensidad [...] Bailan 
siguiendo el ritmo de la música [...] Expresan lo que piensan y sienten acerca de su propio trabajo y del 
trabajo de otros [...] Sugieren ideas para mejorar sus trabajos.” 
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 Além disso, o programa de estudo de segundo ano também sugere atividades de 
avaliação por semestre, que são similares às mencionadas no primeiro ano. Segue o 
exemplo descrito para avaliar a primeira unidade, a aprendizagem esperada de “controlar 
pulso e ritmo em canções conhecidas, distinguir sons altos, baixos, forte, leves, e criar 
padrões melódicos breves”. 
Quadro 8 - Exemplo de Avaliação para unidade 1, segundo ano 
 
Fonte: MINISTERIO DE EDUCACIÓN, 2002, p.308. 
 
Terceiro ano (NB2) 
A terceiro ano (NB2) é composto por duas unidades por ano, e tem uma dedicação 
temporária de quatro horas semanais, as quais, igualmente a NB1, são compartilhadas 
com Artes Visuais. Na unidade 1, “Explorando diversos materiais e recursos 
expressivos”, objetiva-se em Música “promover a exploração das diversas linguagens 
artísticas presentes em manifestações da cultura popular e folclórica, atendendo a como 
cada uma destas artes se desenvolve funcionalmente em determinado meio cultural” 
(CHILE, MINISTERIO DE EDUCACIÓN, 2002, p.396)52. Este semestre é composto por 
oito conteúdos, dos quais seis correspondem a Música, predominando portanto o estímulo 
musical nesta etapa. Os conteúdos específicos para música são: “A linguagem artística”, 
conhecer e apreciar as linguagens artísticas como meios de expressão humana. Artes 
Visuais, Música, Teatro e Dança; “Folclore e expressão”: expressarem-se através de 
                                                          
52 Citação original: “Promover la exploración de los diversos lenguajes artísticos presentes en 
manifestaciones de la cultura popular y folclórica, atendiendo a como cada una de estas artes se desenvuelve 
funcionalmente en determinado médio cultural.” 
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dança imitativas; “Organização do som”: discriminar auditivamente sons e suas diversas 
formas de organização (ritmo, melodia, harmonia, forma, timbre e intensidade); “A 
linguagem musical”: conhecimento e apreciação de seu caráter de meio de expressão e de 
comunicação. Relação com outras linguagens, representação escrita do ritmo e a melodia; 
“Iniciação na frase musical”: conhecer, apreciar e utilizar o repertório didático e 
recreativo do folclore infantil; “Expressão musical”: é a expressão criativa por meio do 
canto, do corpo e de instrumentos de percussão e de sopro. Aproveitamento de 
manifestações provenientes do patrimônio nacional, regional e local (ostinatos rítmicos e 
melódicos) (MINISTERIO DE EDUCACIÓN, 2002, p.395). 
A segunda unidade, denominada “Descobrindo interações entre as artes”, tem por 
objetivo especificamente para música descobrir e valorar a presença da música e a 
expressão corporal em diversas manifestações do folclore, através da reprodução de 
brincadeiras, rodas, danças e outros, e como estes elementos confluem em formas de 
relacionamento coletivo, se privilegia também a imaginação e a criatividade no processo. 
O canto constitui uma atividade transversal, que está presente em todos os semestres 
(CHILE, MINISTERIO DE EDUCACIÓN, 2002, p.415). O segundo semestre está 
constituído por sete conteúdos no total, dos quais especificamente para música são cinco, 
detalhados assim: primeiro, “Linguagem artística” permite conhecer e apreciar as 
diversas linguagens artísticas utilizadas como meio de expressão; segundo, “Organização 
do som”, discriminar auditivamente sons e suas diversas formas de organização (ritmo, 
melodia, harmonia, forma, timbre e intensidade); terceiro, “A linguagem musical”, 
conhecimento e apreciação de seu caráter de meio de expressão e de comunicação. 
Relação com outras linguagens, representação escrita do ritmo e a melodia; “Iniciação na 
frase musical”, conhecer, apreciar e utilizar o repertório didático e recreativo do folclore 
infantil; “Expressão musical” é a expressão criativa por meio do canto, do corpo e de 
instrumentos de percussão e de sopro. Aproveitamento de manifestações provenientes do 
patrimônio nacional, regional e local (ostinatos rítmicos e melódicos) (CHILE, 
MINISTERIO DE EDUCACIÓN, 2002, p.395, tradução nossa). Como se percebe, dá-se 
a continuidade dos conteúdos do primeiro semestre. 
Sobre as aprendizagens esperadas e os indicadores para o primeiro semestre em 
música, as crianças “exploram manifestações musicais folclóricas mediante a execução 
grupal vocal e instrumental de danças e canções; exploram e descrevem qualidades do 
entorno sonoro e seus diversos recursos expressivos, usando apropriadamente uma 
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terminologia musical básica” (CHILE, MINISTERIO DE EDUCACIÓN, 2002, p.399, 
tradução nossa)53. Quanto aos indicadores de aprendizagens esperadas para o semestre 1 
do terceiro ano: “executam danças folclóricas, incorporando elementos do entorno 
cultural; cantam a uma voz, acompanhando-se com instrumentos de percussão”. (CHILE, 
MINISTERIO DE EDUCACIÓN, 2002, p.399, tradução nossa)54. 
Para o semestre 2, as aprendizagens esperadas são: 
 
Refazem em trabalhos de grupo manifestações lúdicas do folclore por meio da 
música e a expressão corporal, com movimento corporal, expressão verbal e 
cantada, apropriados a cada caso; discriminam auditivamente e refazem as 
possibilidades expressivas do som, demostrando manejo vocal e instrumental 
apropriado ao nível e capacidade crítica básica em relação ao que escutam. 
(MINISTERIO DE EDUCACIÓN, 2002, p.417, tradução nossa)55 
 
E os indicadores correspondentes para Música:  
 
Praticam, conhecem e valoram diversas manifestações lúdicas do folclore 
(danças imitativas, brincadeiras, rodas e outros); executam cantos tradicionais 
com acompanhamento instrumental. Utilizam a voz e seu corpo como 
elementos de expressão musical. Reconhecem componentes expressivos nos 
repertórios escutados e recriados (CHILE, MINISTERIO DE EDUCACIÓN, 
2002, p.417, tradução nossa).56  
 
Ainda de maneira semelhante ao primeiro e segundo ano, o programa de estudo 
de terceira série também sugere atividades de avaliação por semestre, que são similares 
às mencionadas nos anos anteriores. Mas se incorporam sugestões de níveis de 
desempenho para avaliar os processos descritos assim: “Nível de logro a)= totalmente 
logrado (representa um bom desempenho); Nível de logro b)= medianamente logrado ( 
representa um nível aceitável de logro); Nível de logro c)= não logrado (representa um 
nível insuficiente de logro)” (CHILE, MINISTERIO DE EDUCACION, 2002, p.409, 
tradução nossa). 
                                                          
53 Citação original: “Exploran manifestaciones musicales folclóricas mediante la ejecución grupal vocal e 
instrumental de danzas y canciones; Exploran y describen las cualidades del entorno sonoro y sus diversos 
recursos expresivos, empleando apropiadamente una terminología musical básica.” 
54 Citação original: “Ejecutan danzas folclóricas, incorporando elementos del entorno cultural; Cantan a una 
voz, acompañándose con instrumentos de percusión”. 
55 Citação original: “Recrean en trabajos de grupo manifestaciones lúdicas del folclor por medio de la 
música y la expresión corporal, con movimiento corporal, expresión verbal y cantada, apropiados a cada 
caso; Discriminan auditivamente y recrean las posibilidades expresivas del sonido, demostrando un manejo 
vocal e instrumental apropiado al nivel y una capacidad crítica básica en relación a lo que escuchan.” 
56 Citação original: “Practican, conocen y valoran distintas manifestaciones lúdicas del folclor (danzas 
imitativas, juegos, rondas y otros); Ejecutan cantos tradicionales con acompañamiento instrumental. 
Utilizan su voz y su cuerpo como elementos de expresión musical; Reconocen componentes expresivos en 
los repertorios escuchados y recreados.” 
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Segue o exemplo descrito para avaliar a primeira unidade, “Explorando diversos 
materiais e recursos expressivos”, no seguinte quadro: 
Quadro 9 - Exemplo de Avaliação para a unidade 1 do terceiro ano. 
 
Fonte: CHILE, MINISTERIO DE EDUCACIÓN, 2002, p.412. 
 
Quarto ano (NB2) 
A quarta série (NB2) está composta por duas unidades por ano, que dão 
continuidade ao que se vem aprendendo desde os anos anteriores. Estas unidades se 
denominam “Descobrindo e expressando a diversidade” e “Reconhecendo mudanças nas 
artes”, ambas as unidades com uma dedicação temporária de quatro horas por semana. 
Como objetivo para a unidade 3, que seria “Expressando a diversidade”, temos: 
Quanto à aprendizagem e combinações sonoras vocais e instrumentais, 
ampliam a quantidade de recursos de linguagem musical possíveis de aplicar 
no repertório criado e recriado. Pretende-se lograr um manejo consciente por 
parte dos alunos e alunas destes recursos e conseguir com eles determinados 
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efeitos sonoros desejados que enriqueçam ditos repertórios (CHILE, 
MINISTERIO DE EDUCACIÓN, 2002, p.406-407, tradução nossa)57.  
 Este semestre se compõe de oito conteúdos, e específicos para música são seis: 
primeiro “A linguagem artística” permite conhecer e apreciar as diversas linguagens 
artísticas utilizadas como meio de expressão; segundo, “Folclore e expressão”, expressar-
se através de danças imitativas; terceiro, “Organização do som”, discriminar 
auditivamente sons e suas diversas formas de organização (ritmo, melodia, harmonia, 
forma, timbre e intensidade); quarto, “A linguagem musical”, conhecimento e apreciação 
de seu caráter de meio de expressão e de comunicação, relação com outras linguagens, 
representação escrita do ritmo e a melodia; quinto, “Iniciação na frase musical”, conhecer, 
apreciar e utilizar o repertório didático e recreativo do folclore infantil; sexto, “Expressão 
musical” é a expressão criativa por meio do canto, do corpo e de instrumentos de 
percussão e de sopro. Aproveitamento de manifestações provenientes do patrimônio 
nacional, regional e local (ostinatos rítmicos e melódicos) (CHILE, MINISTERIO DE 
EDUCACIÓN, 2002, p.405, tradução nossa). 
 A quarta unidade, “Reconhecendo mudanças nas artes”, tem o seguinte objetivo 
nas Artes Musicais:  
Pretende-se gerar experiências que permitam que os alunos e alunas apliquem 
elementos da linguagem musical no trabalho com um repertório vocal e 
instrumental, começando a explorar algumas formas musicais (quodlibetos e 
cânones), descobrindo suas partes, estruturas, seus elementos rítmicos e 
melódicos (especialmente aqueles relacionados com o fraseio e o conceito de 
frase musical) (CHILE, MINISTERIO DE EDUCACIÓN, 2002, p.421, 
tradução nossa)58   
Os conteúdos que aborda esta unidade são os mesmos do semestre anterior, com 
o propósito de aprofundar cada um deles. Como os mesmos já foram descritos 
anteriormente, só mencionaremos seus nomes: “A linguagem artística”; “Organização do 
                                                          
57 Citação original: “En cuanto al aprendizaje del lenguaje musical, la audición y la experimentación de 
distintas texturas y combinaciones sonoras vocales e instrumentales, amplían la cantidad de recursos de 
lenguaje musical posibles de aplicar en el repertorio creado y recreado. Se pretende lograr un manejo 
consciente por parte de los alumnos y alumnas de estos recursos y conseguir con ellos determinados efectos 
sonoros deseados que enriquezcan dichos repertorios.” 
58 Citação original: “En Artes Musicales se pretende generar experiencias que permitan que los alunos y 
alumnas apliquen elementos del lenguaje musical en el trabajo con un repertorio vocal e instrumental, 
comenzando a explorar algunas formas musicales (quodlibetos y canones), descubriendo sus partes, 
estructura, sus elementos rítmicos y melódicos (especialmente aquellos relacionados con el fraseo y el 
concepto de frase musical).” 
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som”; “A linguagem musical”; “Iniciação na frase musical”; “Expressão musical” 
(CHILE, MINISTERIO DE EDUCACIÓN, 2002, p.405). 
Sobre as aprendizagens esperadas para o primeiro semestre, as crianças 
Apreciam e valoram as diversas funções e possibilidades expressivas das artes 
na natureza e na sociedade, demostrando uma capacidade reflexiva e crítica 
adequada ao nível; exploram, reconhecem e utilizam criativamente (com 
propósitos expressivos) diversos elementos da linguagem musical. (CHILE, 
MINISTERIO DE EDUCACIÓN, 2002, p.408, tradução nossa)59 
 Os indicadores para as aprendizagens esperadas são:  
Investigam, conhecem e refletem acerca das possibilidades expressivas das 
diferentes linguagens artísticas; expressam sentimentos e ideias artísticas 
utilizando diferentes materiais (sonoros, visuais, plásticos, literários e outros); 
conhecem e valoram mediante à prática grupal de cantos, música instrumental 
e danças, distintas funções da música em diferentes sociedades; identificam 
distintas texturas sonoras ou combinações vocais e instrumentais e as utilizam 
na execução do repertório vocal e instrumental (CHILE, MINISTERIO DE 
EDUCACIÓN, 2002, p.408, tradução nossa)60 
  
   Para o quarto ano, a Lei sugere e propõe a mesma avaliação da terceira série, por 
meio de níveis de logro. Segue o exemplo de um tipo de avaliação:  
 
Quadro 10 - Exemplo de Avaliação para unidade 1 do quarto ano 
                                                          
59 Citação original: “Aprecian y valoran las diversas funciones y posibilidades expresivas de las artes en la 
naturaleza y la sociedad, demostrando una capacidad reflexiva y crítica adecuada al nível; Exploran, 
reconocen y utilizan creativamente (con propósitos expresivos) diversos elementos del lenguaje musical.” 
60 Citação original: “Investigan, conocen y reflexionan acerca de las posibilidades expresivas de los 
distintos lenguajes artísticos;  Expresan sentimientos e ideas artísticos utilizando distintos materiales 
(sonoros, visuales, plásticos, literarios y otros); Conocen y valoran mediante la práctica grupal de cantos, 
música instrumental y danzas, distintas funciones de la música en diferentes sociedades; Identifican 
distintas texturas sonoras o combinaciones vocales e instrumentales y las utilizan en la ejecución de 










2.4 CURRÍCULO MUSICAL NO CHILE: LGE 2012 
 
Antecedentes 
  O decreto supremo de educação n° 2960/2012 é aprovado para a criação dos 
planos e programas de estudos para todas as matérias do ensino fundamental, além disso, 
segundo as Bases Curriculares 2013, sofreram modificações de objetivos gerais para o 
ensino fundamental e médio, mudaram as categorias de disposição curricular, eliminando 
os objetivos fundamentais e conteúdos mínimos, e estabelecendo os Objetivos de 
Aprendizagens (OA); o ensino fundamental diminui a seis anos e o ensino médio aumenta 
em seis anos;  e se estabelece como obrigatório que o currículo nacional abarque 70% do 
tempo escolar (Cf. CHILE, MINISTERIO DE EDUCACIÓN, 2013, p.5). 
 As mudanças feitas dentro do âmbito musical, em primeiro lugar, têm relação com 
a modificação arquitetônica e de nomenclatura para mencionar a organização das matérias 
escolares, são eliminados os “setores de aprendizagem” por “Asignaturas61”. Além disso, 
são separados o setor de Educação Artística para ser denominada cada área independente, 
ou seja, a disciplina de Música. Destaca-se também a importância e presença das 
habilidades que devem ser aprendidas em cada matéria de estudo. Junto a isso, se 
incorporam as atitudes que as crianças devem conseguir, as quais integram-se aos 
conhecimentos e habilidades próprios de cada disciplina, que se originam dos Objetivos 
de Aprendizagens Transversais (OAT) (CHILE, MINISTERIO DE EDUCACIÓN, 2013, 
p.17).  
 Assim, as Bases Curriculares definem os principais conceitos utilizados, 
começando por Objetivos de Aprendizagens (OA):  
São objetivos que definem as aprendizagens terminais esperáveis para uma 
matéria determinada para cada ano escolar [...] se referem a habilidades, 
atitudes e conhecimentos que buscam favorecer o desenvolvimento integral 
dos estudantes [...]. (CHILE, MINISTERIO DE EDUCACIÓN, 2013, p.9, 
tradução nossa)62. 
  Enquanto às Habilidades correspondem as “capacidades para realizar 
tarefas e para solucionar problemas com precisão e adaptabilidade. Uma habilidade pode 
                                                          
61 Asignaturas ou matérias de estudo. 
62 Citação original: “Son objetivos que definen los aprendizajes terminales esperables para una asignatura 
determinada para cada año escolar[...] se refieren a habilidades, actitudes y conocimientos que buscan 
favorecer el desarrollo integral de los estudiantes [...].” 
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desenvolver-se no âmbito intelectual, psicomotora, afetiva ou social” (CHILE, 
MINISTERIO DE EDUCACIÓN, 2013, p.15, tradução nossa)63. Já no caso dos 
Conhecimentos,  
Correspondem a conceitos, redes de conceitos e informação sobre os fatos, 
processos, procedimentos e operações. A definição contempla o conhecimento 
como informação (sobre objetos, eventos, fenômenos, símbolos) e como 
compreensão; quer dizer, a informação integrada em marcos explicativos e 
interpretativos maiores, que dão base para discernimentos e juízos (CHILE, 
MINISTERIO DE EDUCACIÓN, 2013, p.15, tradução nossa)64 
 As Atitudes “são disposições aprendidas para responder, de um modo favorável 
ou não favorável, frente a objetos, ideias ou pessoas; incluem componentes afetivos, 
cognitivos e valorativos, que inclinam as pessoas a determinados tipos de ações” (CHILE, 
MINISTERIO DE EDUCACIÓN, 2013, p.15, tradução nossa)65. Por outra parte, os 
Objetivos de Aprendizagens Transversais (OAT), segundo o programa de estudo de 
música, são definidos como “aprendizagens que têm um caráter compreensivo e geral, e 
apontam ao desenvolvimento pessoal, ético, social e intelectual dos estudantes” (CHILE, 
MINISTERIO DE EDUCACIÓN, 2012, p.12, tradução nossa)66. 
 Além disso, o programa de estudo de música propõe para todo o ensino 
fundamental orientações para sua implementação, através dos seguintes elementos que 
têm relação direta com o proposto nos objetivos de aprendizagens descritos nas bases 
curriculares: primeiro, impactar a vida dos alunos; segundo, gerar uma oportunidade para 
a integração com outras matérias; terceiro, o tempo, espaço, materiais e recursos, ou seja, 
aproveitar a infraestrutura disponível, além de outras oportunidades de aprendizagem 
como festivais, datas comemorativas etc.; quarto, a importância da comunicação como 
ferramenta fundamental para o desenvolvimento cognitivo; quinto, a importância das 
tecnologias da informação e da comunicação (TICS), que devido ao contexto atual se 
considera importante a utilização nas primeiras etapas de educação infantil, por meio de 
                                                          
63 Citação original: “Capacidades para realizar tareas y para solucionar problemas con precisión y 
adaptabilidad. Una habilidad puede desarrollarse en el ámbito intelectual, psicomotriz, afectivo y/o social.” 
64 Citação original: “Corresponden a conceptos, redes de conceptos e información sobre hechos, procesos, 
procedimientos y operaciones. La definición contempla el conocimiento como información (sobre objetos, 
eventos, fenómenos, símbolos) y como comprensión; es decir, la información integrada en marcos 
explicativos e interpretativos mayores, que dan base para discernimiento y juicios.”  
65 Citação original: “Las actitudes son disposiciones aprendidas para responder, de un modo favorable o no 
favorable, frente a objetos, ideas o personas; incluyen componentes afectivos, cognitivos y valorativos, que 
inclinan a las personas a determinados tipos de acciones.”  
66 Citação original: “Aprendizajes que tienen un carácter comprensivo y general, y apuntan al 
desenvolvimiento personal, ético, social, e intelectual de los estudiantes.” 
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trabalho com a informação (como por exemplo acessar sites, criar e compartilhar 
informação, apresentar trabalhos em imagem, áudio, vídeo, slides etc.); usar as TICS 
como ferramenta de aprendizagem, como um software e programas específicos para 
aprender; utilizar as TICS responsavelmente, de maneira a respeitar e assumir 
considerações éticas no uso e mencionar as fontes referenciais; e finalmente prestar 
atenção à diversidade, todas as crianças são distintas, únicas, em termos de gênero, 
cultura, sociais, étnicos, para isso é recomendável fomentar o respeito entre todos (Cf. 
CHILE, MINISTERIO DE EDUCACIÓN, 2012, p.13-18). 
 Programa de Estudo de Música para o primeiro ciclo do ensino fundamental 
 A importância da música na vida das pessoas tem sido pesquisada por anos, mais 
ainda o aporte da música na educação formal infantil, seguindo a ideia mencionada 
anteriormente: “a música pode ser transmitida, ensinada e aprendida, o que permite sua 
socialização e desfrute” (CHILE, MINISTERIO DE EDUCACIÓN, 2012, p.30, tradução 
nossa). Deste modo, as bases curriculares enfatizam elementos fundamentais que deveria 
ter a educação musical na atualidade, descritos da seguinte maneira: primeiro, tudo o que 
se faz na aula de música deve ser musical, seja escutar, interpretar, criar, comentar etc.; 
segundo, a integração dos componentes da música, isto é, compreender a música como 
um todo, integrando a linguagem musical, elementos e procedimentos; terceiro, a 
integração da música com outros meios de expressão como literário, corporal, visual;  
quarto, a conservação das expressões musicais que têm como fundamento as que se dão 
dentro de uma cultura, por meio da transmissão oral e escrita e que ainda são consideradas 
válidas; quinto, o repertório musical que proporciona ao estudante a oportunidade de 
conhecer e interatuar com a música; a indagação e exercitação, isto é, que se precisa de 
ampla prática e exercício. (CHILE, MINISTERIO DE EDUCACIÓN, 2012, p.30-31, 
tradução nossa). 
 O programa de estudo de música, por sua parte, apresenta uma organização 
curricular baseada em três eixos fundamentais para seu desenvolvimento em todos os 
níveis, e o trabalho de cada um deles proporcionará às crianças uma visão mais ampla e 
completa da música. Esses eixos são: “escutar e apreciar; interpretar e criar; reflexionar e 
contextualizar” (CHILE, MINISTERIO DE EDUCACIÓN, 2012, p.33-34). 
Complementando o anterior, as orientações apresentam também o aporte em relação às 
didáticas a serem utilizadas pelo docente e que são requisitos para um eficaz 
desenvolvimento da aula de música, das quais se destacam as seguintes:  
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O espaço físico especial para realizar as aulas de música; o ambiente 
psicológico que seja de confiança e respeito dentro da sala de aula será 
fundamental para fomentar o interesse e criatividade; a importância da 
brincadeira na educação musical, como as atividades que aportam a 
aprendizagem significativa e desfrute dos alunos; elementos da linguagem 
musical e sua transmissão (sons, silêncios, qualidades, procedimentos e 
recursos) e seu propósito expressivo constituem o centro da música; a leito-
escrita musical, que se apresente a possibilidade de interatuar com diversas 
grafias convencionais e não convencionais do que-fazer musical; a importância 
dos eixos na planificação do ano escolar são elementos centrais que estruturam 
a disciplina; a integração com outras matérias; garantir a todo momento que o 
que se faz na aula esteja em direta relação com a música; o estímulo da reflexão 
necessária para o crescimento e uso da linguagem; a experimentação e a 
criação; interpretação vocal e instrumental; o repertório; a flexibilidade na 
planificação para orientar os estudantes a descobrirem aspectos específicos 
com que se vai trabalhar; orientações para a planificação da aula, seja de uma 
aula, semana, unidade ou ano; sugestão de planificação de uma aula. (CHILE, 
MINISTERIO DE EDUCACIÓN, 2012, p.36-40, tradução nossa)67 
Para todo o programa de estudo de música de primeiro e segundo ano estão 
presentes os Objetivos de Aprendizagem (OA), enumerados de 1 a 7 que, ao transitarem 
pelas unidades se vão repetindo nos níveis superiores. Estes objetivos se relacionam 
diretamente com as habilidades mencionadas anteriormente e, segundo os indicadores de 
avaliação, vão aumentando a complexidade progressivamente, e além disso vão sugerindo 
os conteúdos a serem abordados nos semestres. A seguir, apresentamos esses objetivos 
de aprendizagens:  
Quadro 11 - Objetivos e aprendizagens de primeiro e segundo ano 
OA Habilidades e definições  
OA1 -Escutar e apreciar 
Escutar qualidades do som (altura, timbre, intensidade, duração) e elementos da linguagem musical 
(pulso, acentos, patrões, seções), e representá-los de distintas formas. 
OA2 Expressar sensações, emoções e ideias que lhe sugere o som e a música escutada, usando diversos 
meios expressivos (verbal, corporal, musical, visual). 
OA3 Escutar música em forma abundante de diversos contextos e culturas, pondo ênfase em: tradição escrita 
(erudita), tradição oral (folclore, musica originaria), popular (jazz, rock, fusão). 
OA4 - Interpretar e criar  
Cantar em uníssono e tocar instrumentos de percussão convencionais e não convencionais. 
OA5 Explorar e improvisar ideias musicais com diversos meios sonoros (a voz, instrumentos convencionais, 
entre outros), usando as qualidades do som e elementos da linguagem musical. 
OA6 Apresentar seu trabalho musical, em forma individual e grupal, compartilhando com a turma e a 
comunidade. 
OA7 -Reflexionar e contextualizar  
Identificar e descrever experiências musicais e sonoras na sua própria vida. 
 
 
Fonte: CHILE, MINISTERIO DE EDUCACIÓN, 2012, p.47. 
                                                          
67 Mais informações estão disponíveis no site <www.mineduc.cl>. 
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 E para o terceiro e quarto ano se descrevem os objetivos de aprendizagens, 
segundo o Ministério da Educação chileno:  
Quadro 12- Objetivos e aprendizagens do terceiro e quarto ano (LGE) 
OA Habilidades e definições  
OA1 -Escutar e apreciar 
Escutar qualidades do som (altura, timbre, intensidade, duração) e elementos da linguagem musical 
(pulso, acentos, patrões, reiterações, contrastes, variações, dinâmica, tempo, perguntas-respostas, 
seções, A-AB-BA), e representá-los de distintas formas. 
OA2 Expressar mostrando graus crescentes de elaboração, sensações, emoções e ideias que lhe sugere a 
música escutada, usando diversos meios expressivos (verbal, corporal, musical, visual). 
OA3 Escutar música em forma abundante de diversos contextos e culturas, pondo ênfase em: tradição escrita 
(erudita), tradição oral (folclore, musica originaria), popular (jazz, rock, fusão). 
OA4 - Interpretar e criar  
Cantar (ao uníssono e cânones simples, entre outros) e tocar instrumentos de percussão e melódicos 
(metalofone, flauta doce, e outros). 
OA5 Improvisar e criar ideias musicais com diversos meios sonoros com um propósito, usando as qualidades 
do som e elementos da linguagem musical. 
OA6 Apresentar seu trabalho musical, em forma individual e grupal, com compromisso e responsabilidade. 
OA7 -Reflexionar e contextualizar  
Identificar e descrever experiências musicais e sonoras na sua própria vida e na sociedade (celebrações, 
reuniões, festividades, situações cotidianas, outros). 
 
OA8 Reflexionar sobre suas fortalezas e as áreas em que podem melhorar sua audição, sua interpretação e 
sua criação. 
 
Fonte: CHILE, MINISTERIO DE EDUCACIÓN, 2012, p.47. 
  
Primeiro ano  
 O primeiro ano faz parte do primeiro ciclo do ensino fundamental e está composto 
por quatro unidades por ano, com uma disposição temporal de duas horas por semana, 
que abarcam 38 semanas de aulas por ano. A unidade 1 tem uma dedicação temporal de 
18 horas e seu objetivo é:  
Iniciar a criança na percepção auditiva consciente a partir dos sons do entorno 
cotidiano; sua casa, seu bairro, as músicas que os rodeia, etc. Mediante 
brincadeiras e atividades musicais, desenvolveram as capacidades de utilizar 
estes sons em seu que-fazer musical e identificar suas qualidades (CHILE, 
MINISTERIO DE EDUCACIÓN, 2012, p.55, tradução nossa)68 
  
                                                          
68 Citação original: “Iniciar al niño en la percepción auditiva consciente a partir de sonidos del entorno 
cotidiano; su casa, su barrio, las músicas que lo rodean, etcétera. Mediante juegos y actividades musicales, 
desarrollarán la capacidad de utilizar estos sonidos en su quehacer musical e identificar sus cualidades.” 
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 Quanto aos Objetivos de Aprendizagens69 para a esta unidade, as crianças deverão 
ser capazes de:  
OA1- Escutar qualidades do som e elementos da linguagem musical e 
representá-los de distintas formas [...]; OA2 - expressar sensações, emoções e 
ideias que lhes sugerem o som e a música escutada, usando diversos meios de 
expressão; OA3 -Escutar música em forma abundante de diversos contextos e 
culturas[...]; OA4 - Cantar ao uníssono e tocar instrumentos de percussão 
convencionais e não convencionais; OA5 - Explorar e improvisar ideias 
musicais com diversos meios sonoros [...]; AO7 - Identificar e descrever 
experiências musicais e sonoras em sua própria vida. (CHILE, MINISTERIO 
DE EDUCACIÓN, 2012, p.56-57, tradução nossa)70 
 As atitudes que as crianças deverão expressar para esta unidade são: 
Demostrar disposição e desenvolver sua curiosidade e desfrutar dos sons e a 
música; demostrar disposição para comunicar suas percepções[...]; reconhecer 
a dimensão espiritual e transcendente da arte [...]; demostrar disposição para 
participar e colaborar de forma respeitosa em atividades grupais [...]. (CHILE, 
MINISTERIO DE EDUCACIÓN, 2012, p.52, tradução nossa) 
 Os indicadores de avaliação para esta unidade são:  
Quadro 13 - Indicadores de avaliação da unidade 1 do primeiro ano. 
Objetivo de aprendizagem Indicadores de avaliação sugeridos  
OA1 - Respondem corporalmente a diversos estímulos sonoros (som/silêncio). 
- Descrevem com suas próprias palavras o escutado. 
- Reconhecem e diferenciam sons de diversas fontes (natureza, entorno); 
Desenham os sons escutados. 
 
OA2 - Se expressam corporalmente (mímicas, coreografias, expressão livre) 
segundo o que lhes sugerem os sons e a música. 
- Utilizam a expressão visual (desenhos, pinturas) segundo o que lhes sugerem 
os sons e a música. 
- Utilizam a expressão verbal (oral ou escrita) segundo o que lhes sugerem os 
sons e a música. 
- Escutam atentamente variados exemplos musicais. 
 
OA3 - Manifestam interesse e disposição para escutar. 
- Escutam atentamente, expressando intuitivamente suas impressões por 
diferentes meios (verbais, corporais, visuais, musicais). 
- Escutam atentamente variados exemplos musicais. 
OA4 -Participam numa variedade de canções, versos rítmicos, rodas e brincadeiras 
musicais. 
                                                          
69 Para mencionar os objetivos de aprendizagens e os indicadores nas unidades seguintes, só se escreverão 
a sigla e o número (exemplo: OA2), e se mencionará onde estão localizados os indicadores, devido a que 
se vão reiterando.  
70 Citação original: “OA1 Escuchar cualidades del sonido y elementos del lenguaje música e representarlos 
de distintas formas[...] OA2 Expresar sensaciones , emociones e ideas que les sugere el sonido o la musica 
escuchada, usando diversos médios de expresión [...] OA3 Escuchar música em forma abundante de 
diversos contextos y culturas [...] OA4 cantar al unísono y tocar instrumentos de percusión convencionales 
y no convencionales. OA5 explorar e improvisar ideas musicales com diversos médios sonoros [...] AO7 
Identificar y describir experiências musicales y sonoras en su vida propia.” 
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- Acompanham livremente canções aprendidas com percussão corporal (palma, 
pés ou outros). 
- Reproduzem patrões rítmicos com sons corporais. 
- Cantam com naturalidade, evitando forçar a voz. 
 
OA5 - Exploram as possibilidades sonoras da sua voz. 
- Participam em brincadeira de imitação e criação musical. 
- Improvisam, respeitando a participação dos outros. 
- Acompanham livremente canções aprendidas. 
OA7 - Identificam experiências musicais da sua vida. 
- Descobrem seu entorno sonoro. 
- Expressam opiniões sobre o escutado. 
 
Fonte: CHILE, MINISTERIO DE EDUCACIÓN, 2012, p.57. 
 
 Para avaliar esta unidade, o programa de estudo de música descreve vários 
exemplos, como mostra a figura a seguir: 
 





Fonte: CHILE, MINISTERIO DE EDUCACIÓN, 2012, p.73-74. 
 
 A unidade 2 tem por objetivo incentivar nas crianças “seus conhecimentos 
musicais tanto pela escuta como por sua participação ativa no que-fazer musical” 
(CHILE, MINISTERIO DE EDUCACIÓN, 2012, p.77). A disposição temporal para esta 
unidade será de 18 horas e os objetivos de aprendizagens e indicadores de avaliação são 
os mesmos descritos na primeira unidade, de maneira a dar continuidade e progressão ao 
que se vem aprendendo.  
Para as atitudes desta unidade se espera das crianças: 
Demostrar disposição e desenvolver sua curiosidade e desfrutar dos sons e a 
música; demostrar disposição para comunicar suas percepções [...]; demostrar 
disposição para desenvolver sua criatividade, [...]; demostrar confiança em si 
mesmo ao apresentar aos outros ou compartilhar sua música. (CHILE, 
MINISTERIO DE EDUCACIÓN, 2012, p.52, tradução nossa) 
  
    A unidade 3 tem como objetivo que as crianças acedam a experiências que as 
vinculem com as qualidades do som, que se familiarizem com a experimentação e 
manipulação a partir de brincadeiras e atividades motivadoras. Por meio do canto e 
instrumento de percussão simples ou não convencional expressem ideias e emoções, e 
saibam experimentar por meio de esboços e grafias à aproximação da escrita musical 
(CHILE, MINISTERIO DE EDUCACIÓN, 2012, p.97). Além disso, a unidade tem uma 
disposição temporal de 20 horas e os objetivos de aprendizagens para esta unidade são:  
OA1- Escutar qualidades do som e elementos da linguagem musical e 
representá-los de distintas formas. OA2 - Expressar sensações, emoções e 
ideias que lhes sugere o som e a música escutada [...] OA3 - Escutar música de 
forma abundante de diversos contextos e culturas [...] OA4 - Cantar ao 
uníssono e tocar instrumentos de percussão convencionais e não 
convencionais. OA5 - Explorar e improvisar meios sonoros, usando as 
qualidades do som e elementos da linguagem musical. OA6 - Apresentar um 
trabalho musical em forma individual e grupal, compartilhando com a turma e 
a comunidade (CHILE, MINISTERIO DE EDUCACIÓN, 2012, p.98-99, 
tradução nossa). 
 
 As atitudes para esta unidade são: 
Demostrar disposição e desenvolver sua curiosidade e desfrutar dos sons e a 
música; Reconhecer e valorar os diversos estilos e expressões musicais[...]; 
demostrar disposição para desenvolver sua criatividade [...]; demostrar 
disposição para participar e colaborar de forma respeitosa em atividades 




Os indicadores de avaliação para a unidade 3 são os mesmos para os OA 1 até OA 
4 das unidades anteriores. O OA 5 e OA6:  
Exploram diversos objetos, descobrindo suas possibilidades sonoras; Criam 
acompanhamentos sonoros a narrações breves ou sonorizam imagens; 
Demostram originalidade em suas respostas sonoras; Criam acompanhamentos 
simples para canções [...] Cantam e tocam o repertório aprendido, 
incorporando as indicações do mestre (começos e finais); Respeitam a 
participação de todos ao apresentar seu trabalho musical (esperar turnos, 
conhecer entradas); Participam com segurança em seu trabalho musical. 
(CHILE, MINISTERIO DE EDUCACIÓN, 2012, p.99, tradução nossa). 
 
  
 Finalmente, a unidade 4 tem como objetivo que “os alunos apliquem as 
experiências recolhidas durante o ano já que tiveram atividades e exercitação em todos 
os objetivos de aprendizagens sugeridos para o nível” (CHILE, MINISTERIO DE 
EDUCACIÓN, 2012, p.115, tradução nossa). A unidade tem uma disposição temporal de 
20 horas e seus objetivos de aprendizagens são:  
OA1 - escutar qualidades do som e elementos de linguagem musical e 
representá-los de distintas formas. OA2 - Expressar sensações, emoções e 
ideias que lhes sugerem o som e a música escutada [...] OA3 - Escutar música 
em forma abundante de diversos contextos e culturas [...] OA4 - Cantar ao 
uníssono e tocar instrumentos de percussão convencionais e não 
convencionais. OA6 - Apresentar um trabalho musical em forma individual e 
grupal, compartilhando com a turma e a comunidade. (CHILE, MINISTERIO 
DE EDUCACION, 2012, p.116-117, tradução nossa) 
As atitudes para esta unidade são: 
Demostrar disposição e desenvolver sua curiosidade e desfrutar dos sons e a 
música; Demostrar disposição para participar e colaborar de forma respeitosa 
em atividades grupais [...] Reconhecer a dimensão espiritual e transcendente 
da arte [...]; Demostrar confiança em si mesmo ao apresentar-se a outros ou 
compartilhar sua música [...]. (CHILE, MINISTERIO DE EDUCACIÓN, 
2012, p.52, tradução nossa). 
  
 Quanto aos indicadores de avaliação para esta unidade, temos os mesmos 
mencionados anteriormente e correspondentes a OA1, OA2, OA3, OA4, OA6.  
  
 Segundo ano 
A segunda série faz parte do primeiro ciclo do ensino fundamental e está composta 
por quatro unidades por ano, com uma disposição temporal de duas horas por semana, 
que abarcam 38 semanas de aulas por ano.  
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A unidade 1 tem por objetivo que os estudantes possam: “conhecer e experimentar 
a sonoridade de diversos objetos e instrumentos musicais por meio da manipulação e a 
brincadeira, além de conhecer e identificar diversos timbres caraterísticos em músicas de 
acordo com seu contexto” (CHILE, MINISTERIO DE EDUCACIÓN, 2012, p.55, 
tradução nossa). A disposição temporal desta unidade é de 19 horas/aulas e os Objetivos 
de Aprendizagens, à semelhança da primeira série, nesta unidade as crianças deverão ser 
capazes de: 
OA1-  Escutar qualidades do som e elementos da linguagem musical e 
representá-los de distintas formas [...]; OA2 - Expressar sensações, emoções e 
ideias que lhes sugerem o som e a música escutada, usando diversos meios de 
expressão; OA3 - Escutar música em forma abundante de diversos contextos e 
culturas[...]; OA4 - Cantar ao uníssono e tocar instrumentos de percussão 
convencionais e não convencionais; OA5 - Explorar e improvisar ideias 
musicais com diversos meios sonoros [...]; OA7 - Identificar e descrever 
experiências musicais e sonoras em sua própria vida. (CHILE, MINISTERIO 
DE EDUCACIÓN, 2012, p.56-57, tradução nossa)71 
As atitudes para esta unidade são:  
Demostrar disposição e desenvolver sua curiosidade e desfrutar dos sons e a 
música; demostrar disposição para comunicar suas percepções[...]; reconhecer 
e valorar os diversos estilos e expressões musicais [...]; Demostrar disposição 
para participar e colaborar de forma respeitosa em atividades grupais [...]. 
(CHILE, MINISTERIO DE EDUCACIÓN, 2012, p.52, tradução nossa) 
Os indicadores de avaliação para esta unidade são os mesmos indicados na 
unidade 1 da primeira série, OA1, OA2, OA3, OA4, OA5, OA7.  Quanto à avaliação 
desta unidade, a seguinte figura apresenta exemplos: 
Figura 4 – Exemplos de avaliação para a unidade 1 do segundo ano. 
 
                                                          
71 Citação original: “OA1 Escuchar cualidades del sonido y elementos del lenguaje música e representarlos 
de distintas formas [...] OA2 Expresar sensaciones , emociones e ideas que les sugere el sonido o la música 
escuchada, usando diversos médios de expresión [...] OA3 Escuchar música en forma abundante de diversos 
contextos y culturas [...] OA4 cantar al unísono y tocar instrumentos de percusión convencionales y no 
convencionales. OA5 explorar e improvisar ideas musicales com diversos médios sonoros [...] AO7 






Fonte: CHILE, MINISTERIO DE EDUCACIÓN, 2012, p.75. 
 
 A unidade 2 objetiva que “os estudantes possam conhecer intenções expressivas 
na música que escutam e interpretam e as relacionem com os elementos da linguagem 
musical” (CHILE, MINISTERIO DE EDUCACIÓN, 2012, p.81, tradução nossa)72. A 
disposição temporal desta unidade é de 19 horas e os objetivos de aprendizagens para esta 
unidade são OA1, OA2, OA3, OA4, OA5, OA6 (Cf. CHILE, MINISTERIO DE 
EDUCACIÓN, 2012, p.82-83)73.  
 As atitudes para esta unidade estão descritas da seguinte maneira:  
Demostrar disposição e desenvolver sua curiosidade e desfrutar dos sons e a 
música; Demostrar confiança em si mesmos ao apresentar a outros ou 
compartilhar sua música[...]; Reconhecer a dimensão espiritual e transcendente 
                                                          
72 Citação original: “El objetivo de esta unidad es que los estudiantes puedan conocer intenciones expresivas 
en la música que escuchan e interpretan y las relacionen con los elementos del lenguaje musical.” 
73 Não se volta a escrever os Objetivos de Aprendizagens porque já foram descritos anteriormente, para não 




da arte [...]; Demostrar disposição para desenvolver sua criatividade [...]. 
(CHILE, MINISTERIO DE EDUCACIÓN, 2012, p.52, tradução nossa) 
 Os indicadores de avaliação sugeridos para esta unidade são os mesmos que as 
unidades anteriores, ou seja, os indicadores do OA2, OA3, OA4, OA5, OA6, com a 
diferença de que, no OA1: 
Se expressam corporalmente de acordo com diversos estímulos sonoros 
(pulsos, acentos, patrões, seções); Reconhecem elementos evidentes da 
linguagem musical em variados exemplos, representando-os de diversas 
formas (visual, musical); Reconhecem e diferenciam sons de diversas fontes 
(instrumentos musicais e objetos sonoros); Comentam com suas próprias 
palavras os exemplos musicais escutados, mencionando qualidades evidentes 
do som (intensidade, alturas); Classificam sons segundo critérios pessoais 
(CHILE, MINISTERIO DE EDUCACIÓN, 2012, p.82, tradução nossa) 
   
A unidade 3 tem por objetivo dar continuidade ao desenvolvimento musical, além 
de integrar elementos expressivos e técnicos que contribuem a melhorar desde a 
experiência. Adicionalmente, se dá ênfase ao movimento corporal junto com a dança, que 
pode ser trabalhada em integração com a disciplina de educação física e saúde (Cf. 
CHILE, MINISTERIO DE EDUCIÓN, 2012, p.101). Quanto à dedicação temporal, a 
unidade precisa de 20 horas/aula. Dentro dos objetivos de aprendizagem para esta unidade 
se espera que os estudantes sejam capazes de fazer os “OA1, OA2, OA3, OA4, OA5, 
OA7” (CHILE, MINISTERIO DE EDUCACIÓN, 2012, p.102-103). 
As atitudes que os estudantes deverão ter são: 
Demostrar disposição e desenvolver sua curiosidade e desfrutar dos sons e a 
música; demostrar disposição para comunicar suas percepções[...]; reconhecer 
e valorar os diversos estilos e expressões musicais [...]; Demostrar disposição 
para participar e colaborar de forma respeitosa em atividades grupais [...]; 
Reconhecer a dimensão espiritual e transcendente da arte [...]; Demostrar 
disposição para desenvolver sua criatividade, [...] (CHILE, MINISTERIO DE 
EDUCACIÓN, 2012, p.52, tradução nossa). 
 Os indicadores de avaliação para esta unidade são: para OA1, é similar à unidade 
2 do segundo ano; para OA2, OA3 e OA4, é similar ao da unidade 1 da primeira série; já 
para OA5 e OA7:  
Manipulam diversos objetos com um propósito expressivo; Selecionam sons 
de acordo com propósitos expressivos; Propõem ideias musicais breves 
(patrões, ostinati, sequências sonoras); Incorporam o silêncio e os sons 
descobertos em suas criações e improvisações musicais [...] Comentam acerca 
de suas próprias experiências sonoras; Identificam caraterísticas relevantes em 
alguns exemplos musicais (instrumentos, rasgos estilísticos, contexto, entre 
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outros); Descrevem experiências sonoras de suas vidas. (CHILE, 
MINISTERIO DE EDUCACIÓN, 2012, p.103, tradução nossa) 
  
A unidade 4 tem por objetivo continuar desenvolvendo o conhecimento musical, 
além de integrar elementos expressivos e técnicos para melhorar a interpretação musical 
e ampliar a visão da música em diversos contextos. Nela, trabalha-se ainda com as 
qualidades do som e a experimentação dos sons com diversos materiais através das 
brincadeiras, historinhas musicais e mostrando aos colegas e comunidades os trabalhos 
feitos (CHILE, MINISTERIO DE EDUCACIÓN, 2012, p.123). A disposição temporal 
para esta unidade também é de 20 horas/aulas. Quanto aos objetivos de aprendizagem, 
estão presentes: OA1, OA2, OA3, OA4, OA6 (CHILE, MINISTERIO DE EDUCACIÓN, 
2012, p.124-125). 
As atitudes que os estudantes devem comprovar são:  
Demostrar disposição e desenvolver sua curiosidade e desfrutar dos sons e a 
música; demostrar disposição para comunicar suas percepções[...]; Demostrar 
confiança em si mesmos ao apresentar a outros ou compartilhar sua música[...]; 
Reconhecer a dimensão espiritual e transcendente da arte [...]; Demostrar 
disposição a participar e colaborar de forma respeitosa em atividades grupais 
[...]. (CHILE, MINISTERIO DE EDUCACIÓN, 2012, p.52) 
 Os indicadores de avaliação sugeridos para esta unidade são os mesmos da 
unidade anterior de OA1 até OA4, e o OA6 utiliza os mesmos indicadores que a unidade 
3 da primeira série.  
 
Terceiro ano 
 O terceiro ano faz parte do primeiro ciclo do ensino fundamental, está composto 
por quatro unidades que abarcam um total de 38 semanas. A unidade 1 tem uma 
disposição temporal de 19 horas/aula e seu propósito é estimular o conhecimento da 
tradição folclórica chilena e outros países através da escuta e interpretação, esperando que 
os estudantes descubram, identifiquem e vivenciem, por meio da música, sua cultura e as 
culturas alheias. Junto a isso, se incorpora o sentido de identidade e respeito pela 
diversidade. No âmbito musical, se espera afirmar e desenvolver o canto (uníssono, 
cânones e quodlibets, canções a duas vozes, canções com ostinati), a expressão e 
percussão corporal, como também a experiência de iniciar a tocar um instrumento 




  Os objetivos de aprendizagens para esta unidade são: OA1, OA2, OA3, OA4, 
OA7 (Cf. CHILE, MINISTERIO DE EDUCACIÓN, 2012, p.56-57). 
  As atitudes que os estudantes devem apresentar são:  
Demostrar disposição para desenvolver sua curiosidade e desfrutar dos sons e 
da música; demostrar disposição para comunicar suas percepções, ideias e 
sentimentos, mediante diversas formas de expressão musical; reconhecer e 
valorar os diversos estilos e expressões musicais; demostrar disposição para 
participar e colaborar de formas respeitosa em atividades grupais de audição, 
expressão, reflexão e criação musical. (CHILE, MINISTERIO DE 
EDUCACIÓN, 2012, p.52, tradução nossa) 
 
 Os indicadores de avaliação para os Objetivos de Aprendizagens são:  
Quadro 14 - Indicadores de avaliação  
Objetivo de aprendizagem Indicadores de avaliação sugeridos  
OA1 - Descrevem qualidades do som de forma verbal, visual e corporal. 
-Classificam sons e música segundo suas qualidades. 
-Identificam pulsos, acentos ou padrões (constantes) e os representam de 
diversas formas. 
- Identificam e demostram musicalmente mudanças de velocidade (tempo). 
- Representam pulsações (binárias e ternárias) em forma corporal. 
- Descrevem elementos da linguagem musical em forma verbal. 
- Identificam instrumentos próprios do folclore chileno. 
 
OA2 - Se expressam corporalmente a partir da música folclórica ou de inspiração 
folclórica chilena. 
- Relacionam o escutado com sensações, emoções e ideias. 
- Se expressam em forma oral e escrita (narração, poema, historinhas, entre 
outros) a partir da música de origem ou folclórica escutada e interpretada. 
-Comunicam suas ideias sobre o escutado ou interpretado. 
 
OA3 -Manifestam interesse por escutar música (pedem para repetir uma audição, 
fazem perguntas a respeito dela, e pedem para conhecer música parecida etc). 
-Escutam atentamente, expressando suas impressões por diferentes meios 
(verbais, corporais, visuais, musicais). 
-Escutam atentamente, relacionando com outras audições (“lembrei da canção 
que cantamos o ano passado”, “se parece com outra música” [...]). 
- Escutam atentamente exemplos musicais. 
OA4 - Participam ativamente numa variedade de cantos, brincadeiras e versos 
rítmicos de origens ou inspiração folclórica chilena. 
- Cantam ao uníssono canções de origens ou inspiração folclórica chilena. 
- Recitam ritmicamente em forma clara e segura. 
- Conhecem seu instrumento melódico e descobrem sua riqueza sonora. 
- Incorporam uma postura sem tensões que facilite o uso do instrumento.  
- Cantam com naturalidade, evitando forçar a voz e adotando uma postura sem 
tensões. 
OA7 - Identificam os sons e a música de suas experiências pessoais.  
- Relacionam sons e músicas com seu próprio país e suas tradições.  
- Relacionam a música com diferentes aspectos de suas vidas.   




Fonte: CHILE, MINISTERIO DE EDUCACION, 2012, p.56-57, tradução nossa. 
 
Segue um exemplo de avaliação para a unidade 1: 
Figura 5 – Exemplos de avaliação para a unidade 1 do terceiro ano. 
 
Fonte: CHILE, MINISTERIO DE EDUCACIÓN, 2012, p.80. 
 
A unidade 2 é a continuação da unidade 1, pretende aprofundar os conteúdos, 
dando mais ênfase às experiências e à influência da música na vida diária. As atividades 
sugerem uma aproximação das festividades e cerimônias originárias ou urbanas. Dentro 
do âmbito musical, a linguagem musical está direcionada a conhecer, cantar e tocar 
repertórios de forma A-B-A em canções tradicionais. Além disso, continua a reflexão 
sobre as sensações que a música provoca. A dedicação temporal desta unidade é de 19 
horas/aula (CHILE, MINISTERIO DE EDUCACIÓN, 2012, p.85). 
Os objetivos de aprendizagens para esta unidade são: OA2, OA3, OA7, OA4, 
OA5, OA6 (Cf. CHILE, MINISTERIO DE EDUCACIÓN, 2012, p.86-87).  
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As atitudes que devem apresentar os estudantes são: 
Demostrar confiança em si mesmos ao apresentar a outros ou compartilhar sua 
música[...]; demostrar disposição para comunicar suas percepções, ideias e 
sentimentos, mediante diversas formas de expressão musical; Reconhecer a 
dimensão espiritual e transcendente da arte [...] Demostrar disposição para 
desenvolver sua criatividade, [...]. (CHILE, MINISTERIO DE EDUCACIÓN, 
2012, p.52, tradução nossa) 
  
 Os indicadores de avaliação para os Objetivos de Aprendizagens são os mesmos 
propostos na unidade anterior para os objetivos OA2, OA3, OA4, OA7, excetuando-se o 
OA5, OA6. Segundo o Ministerio de Educación chileno:  
Participam na criação de ostinati rítmicos; Improvisam a partir de padrões 
rítmicos; Improvisam livremente com seus instrumentos melódicos, cuidando 
a sonoridade [...] Cantam e tocam repertório aprendido, incorporando as 
indicações do mestre (começo, final); Respeitam a participação de todos ao 
apresentar seu trabalho musical; Incorporam as indicações do professor em 
suas apresentações: som, dinâmicas (intensidades), tempo, silêncios, etc; 
Participam com responsabilidade em suas apresentações (trazem o material, 
ensaiam suas partes, estão concentrados, estão prontos no momento indicado). 
(CHILE, MINISTERIO DE EDUCACIÓN, 2012, pp.86-87, tradução nossa) 
 
 A unidade 3 tem uma disposição temporal de 20 horas/aula, e seu objetivo é 
aprofundar na interpretação e na criação, ampliam-se as experiências com variados 
repertórios e exercícios de técnicas vocais e instrumentais, além de se esperar integrar a 
música com outras expressões artísticas valorando o aporte delas (CHILE, MINISTERIO 
DE EDUCACIÓN, 2012, p.109). 
 Os objetivos de aprendizagens para esta unidade são OA1, OA2, OA3, OA4, OA5, 
e o OA8: “Reflexionar sobre suas fortalezas e áreas em que podem melhorar em sua 
audição, sua interpretação e sua criação” (CHILE, MINISTERIO DE EDUCACIÓN, 
2012, p.110-111, tradução nossa). 
 As atitudes que os estudantes devem mostrar são: 
Demostrar disposição para desenvolver sua curiosidade e desfrutar dos sons e 
da música; demostrar disposição para comunicar suas percepções, ideias e 
sentimentos, mediante diversas formas de expressão musical; reconhecer e 
valorar os diversos estilos e expressões musicais; Demostrar disposição para 
desenvolver sua criatividade, [...] (CHILE, MINISTERIO DE EDUCACION, 
2012, p.52, tradução nossa). 
 Quanto aos indicadores de avaliação para esta unidade, para OA1 são eles: 
Descrevem elementos evidentes da linguagem musical em forma verbal; 
Representam elementos da linguagem musical (forma A-B/A-B-A, frases) em 
forma visual e corporal; Representam ritmo e acentuações em forma corporal 
(danças tradicionais, marchas, etc); Identificam mudanças de tempo e dinâmica 
(intensidade) em forma verbal; Identificam uma ou mais vozes em músicas 
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interpretadas e escutadas (CHILE, MINISTERIO DE EDUCACIÓN,2012, 
p.110). 
 No caso do OA2 é similar ao mesmo objetivo da unidade anterior, só há mudança 
no trecho “escutam atentamente exemplos musicais, relacionando-os com outras músicas 
escutadas ou interpretadas”. O OA3 é o mesmo da unidade anterior. O OA4 também é 
similar à unidade anterior, só se diferencia nos seguintes pontos: “participam numa 
variedade de cantos, brincadeiras e versos rítmicos de diversas origens; Cantam a mais 
de uma voz (cânones, quodlibets simples, etc; Recitam ritmicamente a mais de uma voz” 
(CHILE, MINISTERIO DE EDUCACIÓN, 2012, p.111, tradução nossa). No caso do 
OA5, se diferencia dos anteriores porque seus indicadores sugerem: “Propõe ideias 
musicais a partir da experimentação sonora; criam acompanhamentos rítmicos; 
improvisam grupalmente a partir da escuta; demonstram originalidade em suas propostas 
sonoras e musicais” (CHILE, MINISTERIO DE EDUCACIÓN ,2012, p.111, tradução 
nossa). 
 E no OA8 os indicadores de avaliação sugerem:  
Reconhecem aspectos positivos de suas interpretações e criações musicais; 
Realizam comentários sobre as interpretações próprias e de seus colegas 
aplicando conhecimentos adquiridos; comentam aspectos a melhorar em suas 
interpretações e criações; reflexionam em torno da sua forma de escutar 
(CHILE, MINISTERIO DE EDUCACIÓN, 2012, p.111, tradução nossa) 
 
 
A unidade 4 é a última unidade do ano com uma dedicação temporária total de 20 
horas/aula, e tem como propósito revisar todo o aprendido durante o ano, além de preparar 
uma apresentação que será compartilhada à comunidade educativa (Cf. CHILE, 
MINISTERIO DE EDUCACIÓN, 2012, p.129). Os objetivos de aprendizagens que 
sustentam esta unidade são: OA2, OA3, OA4, OA5, OA6, OA8 (Cf. CHILE, 
MINISTERIO DE EDUCACIÓN, 2012, p.130-131).  
As atitudes de que os estudantes devem dispor são: 
Demostrar confiança em si mesmos ao apresentar a outros ou compartilhar sua 
música[...]; demostrar disposição para comunicar suas percepções, ideias e 
sentimentos, mediante diversas formas de expressão musical; Reconhecer a 
dimensão espiritual e transcendente da arte [...] demostrar disposição para 
participar e colaborar de formas respeitosa em atividades grupais de audição, 
expressão, reflexão e criação musical. (CHILE, MINISTERIO DE 
EDUCACIÓN, 2012, p.52, tradução nossa) 
 Os indicadores de avaliação para esta unidade são OA2, similar ao da unidade 
anterior exceto pelo ponto em que indica que “se expressam corporalmente a partir da 
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música de inspiração folclórica e de tradição escrita”. O OA3 é o mesmo da unidade 
anterior, não figuram mudanças. O OA4 também é igual ao da unidade anterior, só muda 
no ponto em que “mostram maior segurança e cuidado na interpretação de seu 
instrumento”. O OA5 é o mesmo da unidade anterior. O OA6 também é o mesmo da 
unidade 2. E, finalmente, para o OA8: 
Identificam elementos da linguagem musical presentes em audições, 
interpretações e criações; comentam aspectos positivos de suas interpretações 
e criações; realizam comentários sobre as interpretações próprias e de seus 
colegas aplicando conhecimentos adquiridos; reflexionam em torno da sua 




 O quarto ano é o último nível que compõe o primeiro ciclo do ensino fundamental, 
nele se consolida tudo o que se vem aprendendo desde o primeiro ano, com um total de 
38 semanas de aulas e sendo composto por quatro unidades. A unidade 1 tem uma 
disposição temporal de 19 horas/aula, e tem como propósito “aprofundar-se na relação 
com os instrumentos musicais por meio da audição, a interpretação e a criação. No 3° ano 
começaram a praticar com um instrumento melódico, o que se sustentará durante este 
ano” (CHILE, MINISTERIO DE EDUCACION, 2012, p.57, tradução nossa)74. Os 
objetivos de aprendizagens para esta unidade são os mesmos objetivos propostos para a 
terceira série, a saber: OA1, OA2, OA3, OA4, OA7 (Cf. CHILE, MINISTERIO DE 
EDUCACIÓN, 2012, p.58-59).  
  As atitudes que os estudantes devem mostrar são:  
Demostrar disposição para desenvolver sua curiosidade e desfrutar dos sons e 
a música; demostrar disposição para participar e colaborar de forma respeitosa 
em atividades grupais de audição, expressão e criação musical; reconhecer a 
dimensão espiritual e transcendente da arte e da música para o ser humano 
(CHILE, MINISTERIO DE EDUCACIÓN, 2012, p.54, tradução nossa)75  
 Os indicadores de avaliação para os objetivos desta unidade são, para o OA1:  
Identificam e descrevem qualidades do som em sons e músicas; Identificam 
diferenças e semelhanças de timbre e os agrupam segundo critérios acordados; 
                                                          
74 Citação original: “En este año, los estudiantes profundizarán en la relación con los instrumentos 
musicales por medio de la audición, la interpretación y la creación. En 3° básico comenzaron a practicar 
con un instrumento melódico, lo que se afianzará durante este año.” 
75 Citação original: “Demostrar disposición a desarrollar su curiosidad y disfrutar de los sonidos y la música; 
Demostrar disposición a participar y colaborar de forma respetuosa en actividades grupales de audición, 
expresión y creación musical. ;Reconocer y valorar los diversos estilos y expresiones musicales; Reconocer 
la dimensión espiritual y trascendente del arte y la música para el ser humano.” 
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Descrevem variações de intensidade em sons e músicas; Reconhecem fontes 
sonoras em exemplos musicais (CHILE, MINISTERIO DE EDUCACIÓN, 
2012, p.58, tradução nossa). 
 Para o OA2 e OA3 são os mesmos indicadores utilizados na unidade 2 do terceiro 
ano. O OA4 é o mesmo que a unidade 3 do terceiro ano. E, finalmente, para o OA7: 
“Identificam os sons e a música com suas experiências pessoais; Descrevem a influência 
da música popular na sociedade atual; mencionam caraterísticas musicais e de contexto a 
partir dos exemplos musicais escutados e interpretados” (CHILE, MINISTERIO DE 
EDUCACIÓN, 2012, p.59, tradução nossa)76.  
 Segue o exemplo de avaliação para esta unidade: 
Figura 6 – Exemplos de avaliação para a unidade 1 do quarto ano. 
 
 
Fonte: CHILE, MINISTERIO DE EDUCACIÓN, 2012, p.74. 
                                                          
76 Identifican los sonidos y la música con sus experiencias personales; Describen la influencia de la música 
popular en la sociedad actual; Nombran características musicales y de contexto a partir de los ejemplos 





A unidade 2 tem uma dedicação temporal de 19 horas/aula. Seu objetivo, de modo 
semelhante à unidade anterior, é afirmar a interpretação dos alunos nos processos 
criativos. As interpretações vocais se reforçam com cânones vocais e peças instrumentais 
a duas vozes. Além disso, com a escuta de variadas músicas os estudantes poderão 
expressar suas opiniões utilizando como meio de expressão o corpo, as artes visuais e 
literárias. Por fim, considera importante a participação ativa num conto musical que pode 
integrar outras matérias (Cf. CHILE, MINISTERIO DE EDUCACIÓN, 2012, p.79). 
 Os objetivos de aprendizagens que sustentam esta unidade são OA2, OA3, OA4, 
OA5, OA8 (CHILE, MINISTERIO DE EDUCACIÓN, 2012, p.80-81).  
 As atitudes que os estudantes deverão mostrar são:  
Demostrar disposição para desenvolver sua curiosidade e desfrutar dos sons e 
a música; Demostrar confiança em si mesmos ao apresentar a outros ou 
compartilhar sua música; Reconhecer e valorar os diversos estilos e expressões 
musicais; Demostrar disposição para desenvolver sua criatividade, por meio da 
experimentação, a brincadeira, a imaginação e o pensamento divergente. 
(CHILE, MINISTERIO DE EDUCACIÓN, 2012, p.54, tradução nossa)77 
 Os indicadores para avaliar esta unidade são, para OA2 e OA3, os mesmos da 
unidade anterior; para OA4, é a unidade 3 da terceira série, exceto pelo indicador “tocam 
frases simples e ou acompanhamentos, fazendo bom uso de seu instrumento melódico 
(sonoridade e articulação, entre outros)” (CHILE, MINISTERIO DE EDUCACIÓN, 
2012, p.80, tradução nossa). Os indicadores dos objetivos 5 e 6 são os mesmos utilizados 
na unidade 4 da terceira série. 
 A unidade 3 tem uma disposição temporal de 20 horas/aula, tem como propósito 
continuar reforçando o repertório vocal e instrumental, além de aprender novas músicas. 
As brincadeiras musicais continuam sendo parte importante dentro da unidade (Cf. 
CHILE, MINISTERIO DE EDUCACIÓN, 2012, p.101).  
Os objetivos de aprendizagens para esta unidade são: OA1, OA2, OA3, OA4, 
OA5, OA6, OA7 (Cf. CHILE, MINISTERIO DE EDUCACIÓN, 2012, pp.102-103).  
As atitudes de que os estudantes devem dispor são:  
                                                          
77 Citação original: “Demostrar disposición a desarrollar su curiosidad y disfrutar de los sonidos e la música; 
Demostrar confianza en sí mismos al presentar a otros o compartir su música; Reconocer y valorar los 
diversos estilos y expresiones musicales; Demostrar disposición a desarrollar su creatividad, por medio de 
la experimentación, el juego, la imaginación y el pensamiento divergente.” 
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Demostrar disposição para expressar musicalmente as próprias ideias e 
sentimentos, mediante diversas formas; Reconhecer e valorar os diversos 
estilos e expressões musicais; Reconhecer a dimensão transcendente da arte e 
da música para o ser humano; Demostrar disposição para desenvolver sua 
criatividade, por meio da experimentação, a brincadeira, a imaginação e o 
pensamento divergente. (CHILE, MINISTERIO DE EDUCACION, 2012, 
p.54, tradução nossa)78 
 
Quanto aos indicadores de avaliação nesta unidade, temos os seguintes, para OA1:  
Representam elementos da linguagem musical em forma corporal e visual 
(frases, antecedentes-consequente, seções); Representam ritmo, pulsações e 
acentuações em forma corporal (música popular); Descrevem distintos usos da 
dinâmica (intensidade) em diversos exemplos musicais; identificam uma ou 
mais vozes em música interpretadas e escutadas. (CHILE, MINISTERIO DE 
EDUCACIÓN, 2012, p.102, tradução nossa)79 
  
 Os indicadores de avaliação dos OA2, OA3 e OA4 são os mesmos da unidade 2 
da quarta série. Para o OA5: 
Participam em criações musicais grupais; criam frases musicais a partir de uma 
proposta (antecedente-consequente); Improvisam grupalmente a partir da 
escuta, cuidando da sonoridade de seus instrumentos; Demostram 
originalidade e segurança em suas propostas sonoras (CHILE, MINISTERIO 
DE EDUCACIÓN, 2012, p.103, tradução nossa)80 
 
 Para o OA6 se repete majoritariamente os indicadores da unidade 4, exceto o 
indicador “cantam e tocam em pequenas agrupações com segurança e musicalidade” 
(CHILE, MINISTERIO DE EDUCACIÓN, 2012, p.103, tradução nossa). E finalmente 
para o OA7 é similar aos indicadores da unidade 1 da quarta série, exceto o indicador 
“relacionam música com lugares, situações ou imagens (filmes, apresentações, shows, 
lembranças, outros)” (CHILE, MINISTERIO DE EDUCACIÓN, 2012, p.104, tradução 
nossa). 
 
                                                          
78 Citação original: “Demostrar disposición a expresar musicalmente las propias ideas y sentimientos, 
mediante diversas formas; Reconocer y valorar los diversos estilos y expresiones musicales; Reconocer la 
dimensión trascendente del arte y la música para el ser humano; Demostrar disposición a desarrollar su 
creatividad, por medio de la experimentación, el juego, la imaginación y el pensamiento divergente.” 
79 Citação original: “Representan elementos del lenguaje musical en forma corporal y visual (frases, 
antecedentes-consecuentes, secciones); Representan ritmo, pulsaciones y acentuaciones en forma corporal 
(música popular); Describen distintos usos de la dinámica (intensidad) en diversos ejemplos musicales; 
Identifican una o más voces en músicas interpretadas y escuchadas.” 
80 Citação original: “Participan en creaciones musicales grupales; Crean frases musicales a partir de una 
propuesta (antecedente-consecuente); Improvisan grupalmente a partir de la escucha, cuidando la sonoridad 
de sus instrumentos; Demuestran originalidad y seguridad en sus propuestas sonoras.” 
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A unidade 4, e última unidade da série, se caracteriza por marcar o término de um 
processo no qual já se pode apresentar as evoluções dos estudantes, pelo grau de domínio, 
seja num instrumento musical ou vocal, dentro de um contexto de grupo ou solista. A 
expressão de opiniões vai se fortalecendo cada vez mais, na medida em que os próprios 
alunos percebem seus avanços (Cf. CHILE, MINISTERIO DE EDUCACIÓN, 2012, 
p.129). A dedicação temporal é de 18 horas/aula. 
 Os objetivos de aprendizagens para esta unidade são: OA2, OA3, OA4, OA6, OA8 
(CHILE, MINISTERIO DE EDUCACIÓN, 2012, p.130). As atitudes de que os 
estudantes devem dispor são: “Demostrar disposição para desenvolver sua curiosidade e 
desfrutar dos sons e a música; Demostrar confiança em si mesmos ao apresentar a outros 
ou compartilhar sua música; Reconhecer e valorar os diversos estilos e expressões 
musicais” (CHILE, MINISTERIO DE EDUCACIÓN, 2012, p.54, tradução nossa)81. 
 No caso dos indicadores de avaliação, temos que OA2, OA3e OA6 são os mesmos 
da unidade anterior para este ano. No caso do OA4, há indicadores da unidade anterior, 
exceto pelos indicadores:  
Cantam a mais de uma voz (cânones, quodlibets simples, canções a mais de 
uma voz, etc); Recitam ritmicamente a mais de uma voz; Mostram maior 
segurança e cuidado na interpretação de seu instrumento melódico; Incorporam 
uma postura sem tensões que facilite o uso do instrumento. (CHILE, 
MINISTERIO DE EDUCACIÓN, 2012, p.131, tradução nossa) 








                                                          
81 Citação original: “Demostrar disposición a desarrollar su curiosidad y disfrutar de los sonidos y la música; 
Demostrar confianza en sí mismos al presentar a otros o compartir su música; Demostrar disposición a 





PROCEDIMENTOS PARA OLHAR O INTERIOR DA AULA DE 
MÚSICA 
 
3.1 SOBRE A METODOLOGIA 
 
O termo qualitativo implica uma partilha densa com pessoas, fatos e locais que 
continuem objetos de pesquisa, para extrair desse convívio os significados 
visíveis e latentes que somente são perceptíveis a uma atenção sensível. 
(CHIZZOTTI, 2008, p.28)  
 A justificativa do porquê direcionar a pesquisa através de um enfoque qualitativo 
se inicia a partir da procura por explicar ou descrever uma realidade num momento 
específico. Aludindo e concordando com Silveira e Córdova (2009), os métodos 
qualitativos indagam o “porquê das coisas”, resgatando assim o que compensa ser feito e 
mostrado posteriormente. Não quantificam valores, pois os dados analisados são não-
métricos e se valem de diferentes abordagens. Desta maneira, a visão da realidade não 
pode ser quantificada focalizando-se unicamente a compressão e posterior explicação das 
dinâmicas das relações sociais. Para Minayo (2001),  
A pesquisa qualitativa trabalha com o universo de significados, motivos, 
aspirações, crenças, valores e atitudes, o que corresponde a um espaço mais 
profundo das relações, dos processos e dos fenômenos que não podem ser 
reduzidos à operacionalização de variáveis. (MINAYO, 2001, apud 
SILVEIRA; CÓRDOVA, 2009, p.32) 
 
 Nessa perspectiva, Hernandez et al (2006) consideram que a utilização de uma 
metodologia de perspectiva qualitativa se pode definir como um conjunto de práticas 
interpretativas que fazem o mundo visível, tornando-o e transformando-o numa série de 
representações em forma de observações, anotações, gravações e documentos. Além 
disso, é naturalista porque estuda os objetos e seres vivos em seus contextos e ambientes 
naturais e interpretativos, pois intenta encontrar sentido para os fenômenos em termos 
dos significados que as pessoas lhes outorguem. Na visão de Chizzotti, a pesquisa 
qualitativa “não tem o padrão único porque admitem que a realidade é fluente e 
contraditória e os processos de investigação dependem também do pesquisador – sua 
concepção, seus valores, seus objetivos” (CHIZZOTTI, 2008, p.26). 
 Por outra parte, destaca-se como uma das caraterísticas da pesquisa de enfoque 
qualitativo o fato de que “utiliza coleta de dados sem medição numérica para descobrir 
ou aperfeiçoar questões de pesquisa e pode ou não provar hipóteses em seu processo de 
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interpretação” (HERNANDEZ et al, 2006, p.8). O propósito da coleta de dados dentro da 
pesquisa permitirá comprovar a aplicação prática do programa de música vigente na etapa 
do ensino fundamental de primeiro a quarto ano e, ainda, se os professores de música ou 
professores generalistas conseguem, dentro de suas possibilidades, apresentar uma aula 
de música na escola, aplicando os conteúdos mínimos propostos pelo programa. Além 
disso, propõe-se fomentar entre os professores a reflexão, o espírito crítico e a criatividade 
(GAINZA, 2004). 
 
3.2 DESENHO DA PESQUISA 
  O estudo se realizou sobre a base de um desenho de pesquisa não experimental. 
Não experimental pelo fato de que pretende observar os fenômenos tal como se dão em 
seu contexto natural; não se manipula nenhuma variável ou situação, além de não 
provocar intencionalmente um efeito diferente à realidade (Cf. HERNÁNDEZ et al, 
2006). Sobre o estudo não experimental, Kerlinger y Lee (2002) afirmam que: “Na 
pesquisa não experimental não é possível manipular as variáveis ou atribuir 
aleatoriamente aos participantes ou os procedimento82” (KERLINGER Y LEE, 2002, 
apud HERNÁNDEZ et al, 2006, p.205), ou seja, não há posicionamento aleatório dos 
sujeitos às condições do processo de observação, os grupos não se formam 
aleatoriamente, pelo que não fica garantida sua equivalência inicial. Também, as 
informações se coletam e logo se interpretam, porque não se intervém de forma direta 
sobre o que se está pesquisando.  Complementando a ideia anterior, o propósito desta 
pesquisa não experimental é “descrever variáveis e analisar sua incidência e inter-relação, 
num momento dado, pode abranger vários grupos ou subgrupos de pessoas, objetos ou 
indicadores, bem como diferentes comunidades, situações ou eventos” (HERNÁNDEZ 
et al, 2006, p.205). 
 
3.3 TIPO DE PESQUISA  
  Para Gil (2007) é possível classificar a pesquisa em relação aos objetivos, sendo 
neste caso uma pesquisa descritiva. A caraterística da pesquisa descritiva é procurar 
especificar propriedades e caraterísticas importantes de qualquer fenômeno de análise, e 
                                                          
82 Citação original: “En la investigación no experimental no es posible manipular las variables o asignar 
aleatoriamente a los participantes o los tratamientos”.  
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pela mesma razão tem como objetivo sondar qual é a incidência que possui uma ou mais 
variáveis que são matéria de análise em relação à população de estudo. Por conseguinte, 
este tipo de pesquisa consiste em localizar numa ou diversas variáveis, as propriedades 
importantes de pessoas, grupos, comunidades ou qualquer outro fenômeno que seja 
submetido à análise, para assim proporcionar sua descrição (Cf. HERNÁNDEZ et al, 
2006; DANKHE, 1986).  
Contudo, a metodologia que norteia esta pesquisa visa à direção de uma 
perspectiva qualitativa, em que os sujeitos apresentados serão descritos de acordo a sua 
interação com o programa de estudo de música de 2012, de maneira a aprofundar-se sobre 
a implementação dos conteúdos mínimos para visualizar a aplicação nas escolas 
municipais que participaram. 
 
3.4 SOBRE OS PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 
 Neste capítulo vamos explicar quais são os elementos que compõem os 
instrumentos, além de quais deles foram os utilizados para a análise e o porquê. Devido 
à complexidade da teoria de Bernstein, sobretudo em relação aos currículos e à prática 
pedagógica (em relação à aplicação dos programas de estudos em aula), apenas se 
utilizarão os conceitos bernstianos de classificação, para descrever os programas de 
música de 1996 e 2012, e o conceito de enquadramento para pretender analisar as 
observações não participantes dos professores que participaram da pesquisa. Os demais, 
tais como os questionários, e entrevista aos diretores das escolas participantes serão 
analisados por meio da análise de conteúdo de Lawrence Bardin. 
 
3.4.1 Utilização dos conceitos de currículo, classificação e enquadramento   
 
Currículo 
 A abordagem do conceito é importante para diferenciar os dois currículos da 
reforma de 1996 e 2012 em música, com o objetivo de tentar visualizar e descrever 
somente os conteúdos em relação às unidades de tempo. Como foi mencionado no 
capítulo 1, Bernstein cunhou o Currículo para dizer que “implica um princípio ou 
princípios pelos que a todos os conteúdos possíveis de tempo, a alguns conteúdos se lhes 
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concede um status diferencial e acessam uma relação entre si aberta ou fechada" 
(BERNSTEIN, 2005, p.83)83. Integralmente existem dois grandes currículos: O Currículo 
Coleção, no qual a relação entre os conteúdos está fechada entre si, com limites ou 
fronteiras bem definidos, ou seja, um forte enquadramento e uma forte classificação. 
Dentro de uma disciplina, música84 por exemplo, os professores possuem uma maior 
autonomia neste currículo, porque ele seleciona o conteúdo e a forma de como transmiti-
lo. Quanto ao aluno, não tem nenhum tipo de controle (transmissão/aquisição). Já no caso 
do Currículo Integrado: os conteúdos não se apresentam isolados, existe uma relação 
aberta entre eles. Para reconhecer um dos dois currículos é que utilizamos a classificação 
e o enquadramento na análise. 
 
Classificação  
A classificação, como instrumento, permite-nos analisar os currículos de 1996 e 
2012 para música de primeiro a quarto ano do primeiro ciclo do ensino fundamental. 
Como foi mencionado no capítulo 1, a Classificação se refere ao maior ou menor grau de 
isolamento e separação entre as diversas áreas de conhecimento que conformam o 
currículo (SILVA, 2000, p.75), ou seja, “onde a diferenciação não é parte dos próprios 
conteúdos”85 (POBLETE, 2010, p.27, tradução nossa). A classificação pode ser, por um 
lado, forte, que se relaciona com a clareza existente entre as fronteiras dos conteúdos, isto 
é, a existência de fortes limites entre os conteúdos. Quanto à classificação fraca, o 
isolamento entre os conteúdos é reduzido, porque os limites são fracos ou não existem 
(POBLETE, 2010, p.27). Esta parte da pesquisa está baseada na análise feita pelo Prof. 
Dr. da Universidade de Chile, Carlos Poblete Lagos, utilizando Bernstein como 
metodologia de análise dos currículos mencionados anteriormente. 
 Para interiorizar a explicação nos situamos na dimensão estrutural. Nesta 
oportunidade focalizaremos em descrever apenas dois graus86, e cada um deles desenha 
                                                          
83 Citação original: implica un principio o principios por los que a todos los contenidos posibles de 
tiempo, a algunos contenidos se les concede un status diferencial y acceden a una relación entre sí abierta 
o cerrada" 
84 Apenas com um fim explicativo. 
85 Citação original: “donde la diferenciación no es parte de los propios contenidos”. 
86 Existem mais de um, tudo vai depender de quanto é relevante para o estudo. 
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os limites entre os conteúdos e sua relação com os objetivos de cada currículo para o 
primeiro ciclo de ensino fundamental:  
 
_____________________________________________ 
C+                      Classificação Forte 
C-                       Classificação Fraca 
_____________________________________________ 
Tabela 1- Graus de classificação de currículo87 
 
Esta divisão vai permitir desenvolver o seguinte resultado: descrever as 
prioridades dos conteúdos abordados em cada nível em relação aos objetivos propostos 
para cada programa de estudo no primeiro ciclo do ensino fundamental.  A classificação 
forte e fraca nos vai permitir apontar a realidade determinada que acontece com o 
programa de música do ensino fundamental. Apesar de, entre um ponto e outro, existirem 
infinitas possibilidades ou realidades possíveis, só desenhamos dois devido à posição 
isolada e significativa de cada uma dessas classificações.  
Consideramos importante, antes de descrever o instrumento em específico, que 
por meio deste conceito podemos nos aproximar de uma realidade pedagógica e curricular 
com a finalidade de visualizar de que maneira interatuam os conteúdos com os objetivos 






  Os conteúdos propostos e objetivos, em 
relação às unidades e níveis para Artes 
Musicais, Artes Visuais, Artes Cênicas. Neste 
caso, cada disciplina artística está bem 
                                                          
87 Para o desenho dos graus de classificação nos guiamos pela teoria de Bernstein sobre este tema além da 
Tese de doutorado de Elena Gimenez Urraco intitulada “ Práctica pedagógica em um centro de atención 
educativa singular de um barrio de acción preferente. Aproximación desde la teoria de Basil Bernstein”. 
Universidad de Valencia. 2014. Disponivel no site http://roderic.uv.es/handle/10550/39017. Acesso em 
10 dezembro 2015 
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  Os conteúdos propostos e objetivos, em 
relação às unidades e níveis para Artes 
Musicais, Artes Visuais, Artes Cênicas. Neste 
caso, predominam as Artes Visuais, Artes 
Musicais, ou Artes Cênicas. 
 
 Como há o interesse em saber os limites entre os objetivos nas áreas e conteúdos 
dentro do programa de música para o primeiro ciclo do ensino fundamental, se formaram 
esses dois graus, que têm como objetivo comparar, nesta parte, os currículos de 1996 e 
2012 para música. Para isso, os indicadores são:  
 Objetivos: que indica a finalidade das unidades centradas nos conteúdos 
para cada nível.  
 Conteúdo: torna-se um indicador principal porque permite saber que 
disciplina artística predomina dentro do currículo em cada nível. 
 
Uma vez coletados os dados, situamos a informação em função dos indicadores 
em cada nível e guiada pelos graus de classificação. Especificamente, se têm utilizado 
indicadores para caracterizar os currículos, nos quais seguidamente podemos subdividir: 
 Objetivos: 
C+       Indica que os objetivos, em relação às unidades e níveis 
para música, artes visuais e cênicas, estão bem explicitados e separados. 
C-        Indica que os objetivos, em relação às unidades e níveis 
para música, artes visuais e cênicas. Pode predominar: artes visuais ou 
artes cênicas ou Artes musicais, não estando tão explicitados e separados. 
 Conteúdos:  
C+         O grau dos conteúdos propostos diferencia as unidades em 
função das disciplinas artísticas. 
C-        O grau de conteúdos propostos não diferencia as unidades 





O segundo instrumento faz referência aos elementos significativos para analisar a 
dimensão interacional na prática pedagógica, no que diz respeito à implementação do 
programa de música em sala de aula.  As informações foram coletadas na observação não 
participante das três escolas que fizeram parte da pesquisa. O enquadramento se relaciona 
com os diálogos que se estabelecem dentro da sala de aula, a interação entre  professor e 
estudantes, lembrando que “o enquadramento é o termo ligado ao controle, 
essencialmente à forma da transmissão, associado ao ritmo, tempo, espaço dessa 
transmissão” (SILVA, 2000, p.75). Nesta oportunidade, nosso enfoque focaliza a 
dimensão interacional. Como foi mencionado anteriormente no capítulo 1, faz referência 
ao controle da comunicação que se produz nas relações entre sujeitos, professores e 
alunos. Os quatro graus88 que utilizamos para a análise de classificação são: 
 
E++ Enquadramento muito forte 
E+ Enquadramento forte 
E- Enquadramento fraco 
E-- Enquadramento muito fraco 
 
Tabela 2- Graus de enquadramento da prática pedagógica 
 
Este tipo de análise, como na dimensão estrutural, nos permite obter os seguintes 
resultados: primeiro, a interação do professor com o estudante em sala de aula, e segundo, 
relacionar os resultados anteriores com os obtidos na classificação, para saber se é ou não 
complexo o programa de estudo, por meio de uma visão mais macro entre o micro. As 
diferenças observáveis entre as relações dos sujeitos significa as diferenças entre um grau 
e outro. Para o enquadramento, foram determinados quatro graus, que também podem 
variar segundo a necessidade do estudo. Consideramos pertinente obter a informação 
                                                          
88 Para o desenho dos graus de enquadramento nos guiamos pela teoria de Bernstein sobre este tema além 
da Tese de doutorado de Elena Gimenez Urraco intitulada “ Práctica pedagógica em um centro de 
atención educativa singular de um barrio de acción preferente. Aproximación desde la teoria de Basil 
Bernstein”. Universidad de Valencia. 2014. Disponível no site http://roderic.uv.es/handle/10550/39017. 
Acesso em 10 de dezembro 2015. 
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entregada pelos professores participantes, por meio da observação não participante, o seu 




O professor mantém controle rígido sobre 
o processo de transmissão-aquisição de 
conhecimento musical, não permitindo 
desvios por parte dos estudantes. 
 
E+ 
O professor permite aos estudantes a 
possibilidade de escolha de questões 
relevantes no processo de transmissão –




O professor permite que os estudantes 
participem sempre que seja uma 
participação considerada pertinente ao 




O professor permite que os estudantes 
participem no processo de transmissão-
aquisição, mesmo que a intervenção dos 
estudantes não corresponda aos conteúdos 
planejados para a aula. 
 
Nesta análise, as regras discursivas identificadas se focalizam em questões 
relacionadas com a implementação do currículo por parte do professor em cada aula. As 
regras são: seleção do conhecimento, a ordem do mesmo para ser adquirido pelos 
estudantes, quantos adquirem o conhecimento e os critérios de avaliação de cada 
conteúdo. Em termos de Basil Bernstein: seleção, sequência, ritmo e critérios de 
avaliação.  
Sobre os indicadores para as regras discursivas na observação, usou-se:  
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 Seleção: (i) da exploração–discussão dos conteúdos; (ii) da eleição das 
atividades a realizar; (iii) das intervenções por parte dos estudantes ou 
professor. 
 Sequência: (i) planificação das aulas; (ii) do uso dos materiais 
selecionados. 
 Ritmo: (i) na exploração-discussão dos conteúdos; (ii) nas atividades a 
realizar; (iii) nas perguntas focadas ao grupo ou individuais. 
 Critérios de avaliação: (i) na exploração dos temas estudados; (iii) quando 
o estudante ou professor intervém com erros; (iii) nas distrações dos 
estudantes. 
Lembremos a importância de que o professor seja explícito na prática pedagógica, 
no processo de transmissão-aquisição, ou seja, o quanto facilita o professor o acesso à 
regra de realização de um assertivo desempenho em aula. Como exemplo, e utilizando os 
conceitos-chave da teoria de Bernstein, descrevem-se alguns dos indicadores para cada 
uma das regras discursivas, mesmo que não cheguemos a usá-las todas na análise: 
Na seleção faz-se referência a quem escolhe os conteúdos no processo de 
transmissão-aquisição, além da observação nos diferentes momentos do desenvolvimento 
das aulas. A atenção se centra nos seguintes elementos (não se descreve todos os graus 
para todas as regras): 
 Na exploração e discussão dos conteúdos, objetivos e competências: se 
pode encontrar uma situação rígida, na qual o professor escolhe e domina 
os conteúdos específicos de música, não permitindo a intervenção dos 
estudantes, nem menos sair do tema da aula, que corresponde (E++); ou 
contrário (E--), o professor não domina o conhecimento específico da aula 
e as intervenções dos estudantes não se relacionam com o tema da aula. 
 Nas atividades a realizar: os graus de medição são os mesmos, mas só 
para explicar os  enfoques nos intermédios, se pode dizer, por exemplo, 
que apesar de as atividades selecionadas pelo professor serem adequadas 
e corresponderem ao programa de estudo de música, os estudantes aportam 
alguma alteração referente à aula mas não é tão relevante para o conteúdo 
(E+); enquanto ao (E-), enquadramento fraco, as atividades selecionadas 
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pelo professor são adequadas mas os aportes dos estudantes não tem nada 
ver com o conteúdo da atividade proposta pelo professor. 
 Nas intervenções dos estudantes: o professor ignora ou recusa as 
intervenções dos estudantes mesmo que estejam diretamente relacionadas 
com o conteúdo de música (E++); quando o professor só aceita 
intervenções dos estudantes que estejam relacionadas com o que acabou 
de explicar (E+); quando o professor permite todo tipo de intervenções, 
mesmo que não sejam relacionadas com a aula (E--). 
Quanto às regras de sequência, elas determinam a progressão da transmissão no 
tempo e estabelecem a ordem da mesma, regulando o desenvolvimento de um currículo, 
um programa ou um sistema de avaliação. Contudo, podemos observar estas regras em 
situações como as seguintes:  
 No planejamento e realização da aula, onde o grau rígido corresponderia 
a um professor que decide quando se realizam as atividades em aula (E++),  
se o professor permite alterar a ordem em que se realizam as atividades, se 
considerar válidas as propostas pelos estudantes (E+), e o oposto 
corresponderia a um professor que permite alterar a ordem em que se 
realizam as atividades mesmo que não sejam validadas pelos estudantes 
(E-) e as práticas em que os estudantes vão marcando o momento que se 
realizam as atividades (E--).  
 No uso dos materiais selecionados, podem-se registrar situações em que 
os materiais vão estruturando e facilitando a aula de música e os estudantes 
os dispõem e utilizam tal como o professor indica (E++); ou situações em 
que nem todos os estudantes ou professor utilizam o material em aula, 
dificultando o desenvolvimento (E--). 
O Ritmo dá conta da percentagem de aquisição esperada das regras de sequência, 
o tempo que se lhe concede ao estudante para a aquisição do conteúdo ou realização de 
tarefas de avaliação. Segundo Bernstein, o tempo é que há para fazer-se com as regras de 
sequência e por isso é uma das regras que finalmente selecionamos para analisar a 
observação não participante. No ritmo encontramos os seguinte aspectos: 
 Na exploração e discussão dos conteúdos: quando o professor não repete 
o que se tem trabalhado e se existem dúvidas, são resolvidas em tempos 
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fora da aula (E++); quando o professor reformula suas explicações, 
pergunta à turma se precisa de revisão ou motiva o debate sobre os 
conteúdos (E--). Nos intermédios (E+) e (E-), o professor repete as 
situações exploradas mas não resolve as dúvidas do conteúdo específico 
quando surgem, ou repete o já explorado respectivamente. 
 Nas atividades a realizar: podemos observar situações em que o professor 
marca o tempo desde o início e constantemente se refere aos limites 
temporais sem aceitar atraso, o que corresponderia a (E++); se o professor 
marca o tempo desde o início e constantemente se refere aos limites 
temporais e aceita atraso (E+). Pelo contrário, se não se explica o tempo 
ao início de cada atividade e predomina o ritmo do estudante (mesmo 
avisando o atraso), corresponde a (E-) e finalmente quando os estudantes 
marcam o ritmo, com autorização do professor, que vai dando outras 
tarefas a quem vai concluindo. 
 Nas perguntas dirigidas à aula ou individuais: refere-se a situações de 
grupo ou individuais específicas, nas quais o professor faz perguntas 
relacionadas ao conteúdo de música em aula. Quando o professor faz a 
pergunta e a responde no mesmo instante ou segue perguntando se não 
obtém resposta por parte dos estudantes (E++); quando o professor faz as 
perguntas e, a pedido dos estudantes, a reformula e permite que respondam 
antes de continuar (E+). Se o professor ajuda os estudantes a responderem 
caso não saibam, e se detém antes de passar à seguinte pergunta, falamos 
de (E-); quando o professor respeita o ritmo dos estudantes na construção 
das respostas, e também esclarece dúvidas e reformula as perguntas 
enquanto sugere reflexão e debate (E--). 
Finalmente, os critérios de avaliação fazem referência à quantidade de 
informação que se oferece aos estudantes de maneira que se facilite o acesso ou não à  
realização da atividade de aula. Neste estudo não temos a intenção de analisar a avaliação 
dos estudantes, senão, saber quanta informação sobre o programa de estudo de música 
vigente eles estão recebendo, os aspectos são os seguintes: 
 Na exploração dos temas de estudo: (E++) as explicações do professor são 
muito específicas do programa de estudo, ilustradas e exemplificadas. (E+) 
as explicações do professor também são específicas e ilustradas, mas os 
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estudantes compreendem o principal. (E-) As explicações são pouco 
específicas e ilustradas e os estudantes só compreendem alguns conteúdos 
específicos. (E--) As explicações do professor não são específicas, não 
conseguem abordar o conteúdo específico do programa, e os estudantes 
não conseguem compreender nada do que se explica. 
 Quando os estudantes intervêm com erros, o que faz o professor: (E++) o 
que o estudante diz em uma intervenção é corrigido, matizado, ou 
reformulado ao detalhe por parte do professor. (E+) Se reformula ou 
completa de maneira mais genérica a intervenção dos estudantes. (E-) o 
professor diz ao estudante o que está errado, mas não se faz reformulação 
alguma por parte do professor. (E--) o professor não faz correção ou 
reformulação alguma do que o estudante diz. 
 Quando se produzem distrações da turma: (E++) não se produzem 
distrações da turma. (E+) quando se produz alguma distração da turma, o 
professor impede e reconduz a atividade o mais rápido possível. (E-) 
quando se produzem distrações da turma, o professor insiste e tenta 
reconduzir a atividade interrompida. (E--) Quando as distrações ou 
interrupções acontecem e o professor não consegue reconduzir a aula. 
Com base nessas considerações, as regras que utilizaremos para a observação não 
participante são: sequência, ritmo e avaliação. 
3.4.2 A análise de conteúdo 
 
De acordo com Chizzotti, afirma-se que:  
A análise de conteúdo visa descompor as unidades léxicas ou temáticas de um 
texto, codificadas sobre algumas categorias, compostas por indicadores que 
permitam uma enumeração das unidades e, a partir disso, estabelecer 
inferências generalizadoras. (CHIZZOTTI, 2008, p.113) 
 Na visão de Bardin, a definição de análise de conteúdo:  
É um conjunto de técnicas de análise das comunicações. Não se trata de um 
instrumento, mas de um leque de apetrechos; ou, com maior rigor, será um 
único instrumento, mas marcado por uma grande disparidade de formas e 
adaptável a um campo de aplicação muito vasto: as comunicações. (BARDIN, 
2011, p.37) 
Continuando com a ideia anterior, a análise de conteúdo organiza uma série de 
processos para obter o significado de um texto através das unidades elementares que 
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constitui produtos documentários, sejam “palavras chaves, léxicos, termos específicos, 
categorias, temas e semantemas, procurando identificar a frequência ou constância dessas 
unidades para fazer inferências e extrair os significados inscritos no texto a partir de 
indicadores objetivos” (CHIZZOTTI, 2008, p.115). 
Como argumenta Chizzotti (2008), este tipo de análise começa do “pressuposto 
de que o léxico, um vocábulo que é uma unidade discreta do texto, constitui uma síntese 
condensada da realidade e a frequência de seu uso pode revelar a concepção de seu 
emissor, os seus valores, opções, preferências” (CHIZZOTTI, 2008, p.117). 
Seguidamente, destaca como critério fundamental desta análise a transformação do 
conteúdo em unidade, ou seja,  
Em um fragmento singular do texto: a palavra, termo ou lexema, considerando-
os como a menor unidade textual e, como tal, passível de se analisar a 
frequência com que aparecem no texto, a fim de se estabelecer correlações 
significativas entre as unidades e extrair conteúdo relevante da mensagem. 
(CHIZZOTTI, 2008, p.117).  
Continuando com a perspectiva do autor, descreve-se que as palavras estão 
reunidas em torno de categorias, ou seja, “de um conceito ou atributo, com um grau de 
generalidade, que confere unidade a um agrupamento de palavras ou a um campo do 
conhecimento, em função da qual o conteúdo é classificado, quantificado, ordenado ou 
qualificado” (CHIZZOTTI, 2008, p.117). 
Finalmente, no processo de categorização ou classificação “as categorias ou temas 
são codificados: os dados brutos são sistematicamente reunidos e condensados em 
unidades que permitam a descrição objetiva das caraterísticas mais relevantes do 
conteúdo” (CHIZZOTTI, 2008, p.118). 
 
A organização da análise  
Segundo Bardin, a organização da análise de conteúdo aponta a três focos: “1) A 
pré-análise; 2) A exploração do material; 3) O tratamento dos resultados, a inferência e a 
interpretação” (BARDIN, 2008, p.125). 
A pré-análise, segundo Franco, é a organização, mesmo que não seja num 
primeiro momento muito estruturada, causa da “exploração sistemática dos documentos 
e das mensagens” (FRANCO, 2005, p.48).          
105 
 
Um dos principais requerimentos para a criação de categorias é a constituição de 
um corpus, Bardin o denomina de “o conjunto dos documentos tidos em conta para serem 
submetidos aos procedimentos analíticos. A sua constituição implica, muitas vezes, 
escolhas, seleções e regras” (BARDIN, 2011, p.126). Nesta pesquisa, o corpus foi 
composto por: 
 Questionário de perguntas abertas e fechadas (mistas), elaborado no Word 
e disponibilizado diretamente aos professores participantes da pesquisa no 
mês de outubro de 2014.  
 Entrevista aberta aos diretores das escolas, dias antes de começar a 
observação não participante. 
 
As informações coletadas serão expostas de forma separada, por uma parte, 
referente à pesquisa documental e à observação não participante, na qual serão utilizados 
os conceitos mencionados sobre Basil Bernstein, e, por outra parte, os questionários e 
entrevistas por meio de análise de conteúdo. A etapa seguinte corresponde à interpretação 
dos dados, que serão contextualizados. No intuito de esclarecer os próximos passos 
seguintes, serão explicados os processos a seguir. 
 
Codificação  
Neste processo todas as informações e dados coletados, chamados dados brutos, 
são tratados, ou seja, codificados. “A codificação é o processo pelo qual os dados brutos 
são transformados sistematicamente e agregados em unidades, as quais permitem uma 
descrição exata das caraterísticas pertinentes do conteúdo” (HOLSTI apud BARDIN, 
2011, p.133). Organizar a codificação envolve três opções (Cf. BARDIN, 2011, p.132):  
1) O recorte: escolhas das unidades. 
2) A enumeração: escolha da regra de contagem 
3) A classificação e a agregação: escolha das categorias. 
Em seguida, as unidades de análise dos dados são organizadas em Unidades de 
Registro (UR) e Unidades de Contexto (UC), sendo a unidade de registro a “menor parte 
do conteúdo, cuja ocorrência é registrada de acordo com as categorias levantadas” 
(FRANCO, 2005, p.37). Dentro dela existem vários tipos como palavra, tema, 
personagem, etc. A escolhida como unidade de registro para esta pesquisa foi o tema, que 
é “a unidade de significação que se liberta naturalmente de um texto analisado segundo 
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certos critérios relativos à teoria que serve de guia de leitura” (BARDIN, 2011, p.135).  
Para Franco:  
O tema é uma asserção sobre determinado assunto. Pode ser uma simples 
sentença (sujeito e predicado), um conjunto delas ou um parágrafo. Uma 
questão temática incorpora, com mais ou menos intensidade, o aspecto pessoal 
atribuído pelo respondente acerca do significado da uma palavra e /ou sobre as 
conotações atribuídas a um conceito. (FRANCO, 2005, p.39) 
 
 Quanto às Unidades de Contexto (UC), elas são “consideradas como o ‘pano de 
fundo’ que imprime significado às unidades de análise” (FRANCO, 2005, p.43). Por sua 
parte, Bardin afirma:  
A unidade de contexto serve de unidade de compreensão para codificar a 
unidade de registro e corresponde ao segmento da mensagem, cujas dimensões 
(superiores às da unidade de registro) são ótimas para que se possa 
compreender a significação exata da unidade de registro (BARDIN, 2011, 
p.137). 
Para a pesquisa, as unidades de contextos serão denominadas com a letra 
minúscula do alfabeto, exemplo: a, b, c. 
 
A Categorização 
Uma vez que já estão definidas as unidades de análise, o seguinte passo é a 
categorização das informações. “A categorização é uma operação de classificação de 
elementos constitutivos de um conjunto, por diferenciação seguida de um reagrupamento 
baseado em analogias, a partir de critérios definidos” (BARDIN, 2011, p.147; FRANCO, 
2005, p.57). Concordando com Franco (2005), o objetivo das categorias é sustentar a 
análise de conteúdo, porque se comprime todas as informações coletadas. 
Por outra parte, para que exista uma boa escolha de categorias, estas devem 
possuir boas qualidades como:  
 A exclusão mútua: cada elemento não pode existir em mais de uma 
divisão. 
 A homogeneidade: um único princípio de classificação deve governar a 
sua organização. 
 A pertinência: considera-se pertinente quando a categoria está adaptada ao 




 A objetividade e a fidelidade: as diferentes partes de um mesmo material, 
ao qual se aplica a mesma grade categorial, devem ser codificadas da 
mesma maneira, mesmo quando submetidas a várias análises. 
 A produtividade: um conjunto de categorias é produtivo se fornece 
resultados férteis: em índices de inferências, em hipóteses novas e em 
dados exatos (BARDIN, 2011, p.149-150).  
 
 Finalmente, para esta pesquisa as respostas serão indicadores, e estes indicadores 
serão as categorias; no seguinte capítulo serão descritas as categorias mais a fundo. 
Cat.1 Sobre o perfil, experiência e formação continuada do professor. 
Cat.2 Sobre as dificuldades encontradas no programa de música pelos professores. 
Cat. 3 Os recursos físicos e as TICS como ferramentas de apoio à aulas de música. 
Cat.4 Sobre os relatos entregues pelos diretores das escolas frente à aula de 
música.  
 
3.4.3 Descrição do contexto das escolas participantes 
 
A cidade 
 As escolas que participaram da pesquisa estão localizadas na cidade de La Unión.  
A cidade tem 2.136,7 km² e 39.447 habitantes, dos quais 25.615 correspondem à 
população urbana, de acordo com os dados do censo de 2002. Seu nome é retirado da 
característica geográfica mais importante da área:  a confluência dos rios Radimadi e 
Llollelhue, afluentes do Rio Bueno. 




Fonte: Google Maps. 89 
 As escolas que na atualidade existem na cidade estão classificadas por: 
municipais, subvencionadas e particulares; elas abarcam a educação infantil, ensino 
fundamental, ensino médio, dentro da zona urbana e rural. Especificamente, para o ensino 
infantil e fundamental são seis escolas, para o ensino médio, duas. Ademais, dentro da 
zona urbana são dez escolas, e na zona rural mais uma, perfazendo um total de vinte e 
três escolas90. 
  O processo para realizar a pesquisa foi desenvolvido da seguinte maneira:  
1. Foram elaborados questionários com 26 perguntas abertas e fechadas que 
seriam entregues diretamente aos professores que participariam da 
pesquisa. 
2. Por meio de correio eletrônico foi encaminhada uma carta, assinada pela 
Professora Orientadora Adriana Mendes, e pela orientanda Professora 
Angelica Contreras, solicitando aos diretores de escolas de La Unión a 
autorização para realizar a observação não participante e os questionários 
aos professores nos níveis de primeiro a quarto ano do primeiro ciclo do 
ensino fundamental91. 
                                                          
89 Disponível em: <https://www.google.com.br/maps/@-40.2952577,-73.1493659,4z?hl=es>. Acesso em 
15 agosto 2015. 
90 Disponível em: <http://www.munilaunion.cl/?page_id=31>. Acesso em 30 novembro 2015. 
91 Ver a carta em anexo B. 
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3. Uma vez que foi autorizada a solicitação, a Prefeitura de La Unión e o 
Departamento de Educação (DAEM) da cidade encaminharam o 
documento autorizando o desenvolvimento da pesquisa92. 
4. Quando se aproximava o dia da coleta de dados, foram feitas reuniões com 
os diretores das escolas que aceitaram participar, para explicar em que 
consistia a pesquisa, além de sondar como era a visão de cada diretor em 
relação à disciplina de Música nessas etapas.  
5. Durante um mês foram seguidas as aulas de música de primeiro a quarto 
ano nas três escolas participantes. 
 
Segue a tabela com as datas e os processos para a coleta de dados. 
 
Procedimentos  Datas 
Elaboração de questionários Junho 2013 
Envio de carta de autorização da pesquisa Outubro 2013  
Resposta com autorização da pesquisa Janeiro 2014 
Reunião com os diretores Setembro 2014 
Início e término do observação não participante  Outubro 2014  
Aplicação dos questionários aos professores Outubro 2014   
Tabela 3- Datas e processos para a coleta de dados 
 
Dificuldades durante a coleta de dados 
Durante toda a pesquisa, temos que prever situações que podem modificar nosso 
cronograma. Nesse caso, aconteceram situações que alteraram nosso processo da coleta 
dos dados. Uma vez que nos aproximamos de uma das escolas para iniciar a observação 
não participante, deparamo-nos com a situação em que o diretor não havia informado aos 
professores sobre a pesquisa (que com um ano de antecedência tinha sido autorizada pelas 
autoridades pertinentes). Além disso, a maioria dos professores, um pouco desconfiados 
de que efetivamente era uma pesquisa de mestrado e não uma supervisão do Ministério 
de Educação, não aceitaram ser observados nas aulas de música. Junto a isso, o 
encarregado do nível de ensino fundamental informou que na realidade a aula de música 
não era ministrada pois se preferia utilizar esse tempo para estudar as “matérias 
                                                          
92 Ver os documentos em anexo C e D. 
110 
 
principais” que são avaliadas na prova nacional SIMCE, que é aplicada aos segundos e 
quartos ano do ensino fundamental. Mas, apesar de tudo, nessa escola os professores 
aceitaram responder os questionários para apoiar a pesquisa e, no trajeto desse mês, um 
professor aceitou que duas aulas de música fossem seguidas.  
O contexto das escolas 
Para esta pesquisa participaram três escolas municipais de ensino fundamental de 
primeiro a quarto ano, cujo contexto dentro da sala de aula se descreve da seguinte 
maneira: salas de aulas de mais de 30 estudantes com o máximo de 40 estudantes, onde o 
professor em algumas oportunidades conta com um assistente da educação para apoiar a 
aprendizagem dos estudantes que estejam em dificuldade, sobretudo nos primeiros níveis 
de ensino fundamental, primeiro e segundo ano. Dentro das bases curriculares para o 
ensino fundamental, todas as escolas devem cumprir obrigatoriamente as seguintes 
matérias: 
Figura 8 - Bases curriculares vigentes para o ensino fundamental 
 
Fonte: CHILE, MINISTERIO DE EDUCACIÓN93. 
A carga horaria para cada matéria ou disciplina se descreve da seguinte forma:  
para Língua espanhola são 8 horas; Matemáticas 6 horas; Artes Visuais, Música, Inglês, 
Tecnologia são 2 horas; Ciências Naturais, Educação Física e Saúde, História, Geografia 
e Ciências Sociais são 3 horas. Lembremos que a hora aula é de 45 minutos, podendo-se 
agrupar segundo a necessidade da escola, exemplo:  Matemática deve cumprir 6 horas 
                                                          
93 Disponível em: <http://www.curriculumenlineamineduc.cl/605/w3-propertyname-550.html>. Acesso 
em  30 novembro 2015. 
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semanais de aulas, então, a escola pode escolher fazer 3 vezes por semanas um bloco de 



























COLETA E INTERPRETAÇÃO DE DADOS 
 
  4.1 OS PROGRAMAS DE MÚSICA DE 1996 E 2012 
 
Objetivos  
Poderíamos dizer que o grau de classificação forte (C+) indica os objetivos 
fundamentais formados a partir de critérios explícitos de sequência e progressão, e em 
relação às unidades e níveis para Artes Musicais, Artes Visuais, Artes Cênicas, estão bem 
explicitados e separados, possuindo limites marcados entre as disciplinas. No contrário, 
classificação fraca (C-) indica que os objetivos fundamentais, formados a partir de 
critérios explícitos de sequência e progressão, em relação às unidades e níveis para Artes 
Musicais, Artes Visuais, Artes Cênicas, possuem limites difusos entre as disciplinas, e 
não logram se diferenciar entre unidades no interior do ano.  
 
Conteúdos 
No caso dos conteúdos, podemos dizer que o grau de (C+) indica que os conteúdos 
estão formulados a partir de critérios explícitos de sequência e progressão, e se 
diferenciam das unidades em função das disciplinas artísticas, com limites marcados. Para 
(C-), indica-se que os conteúdos não estão formulados a partir de critérios explícitos de 
sequência e progressão e não logram se diferenciar entre unidades e níveis no interior do 
ano, possuindo limites difusos ou apagados. 
 





Objetivo: desenvolver a capacidade de expressar-se artisticamente 
mediante a exploração de diversas formas plásticas e musicais.  
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Fraca (C-) Conteúdos: Uso de materiais de expressão; O entorno sonoro; Elementos 
básicos de expressão; Expressão musical; Apreciação da realidade; 






Objetivo: desenvolver as capacidades iniciais e básicas para apreciar 
obras de arte e para a percepção estética do entorno. 
Conteúdos: Uso de materiais de expressão; O entorno sonoro, Elementos 
básicos de expressão; Expressão musical; Apreciação da realidade; 
Folclore como expressão; Propriedades do som. 
 
Para todo o NB194, visualiza-se tanto na proposta dos objetivos como nos 
conteúdos das unidades e desenho do programa, um direcionamento à Música e às Artes 
Cênicas em detrimento das Artes Visuais. No primeiro ano os conteúdos em prioridade 
estão equilibrados para Artes Musicais e Artes Visuais, ficando em desvantagem as Artes 
Cênicas; já no segundo ano, há um aumento de conteúdos específicos musicais, 






Objetivos: desenvolver a capacidade de expressar-se artisticamente, 
utilizando diversas linguagens, materiais e técnicas.  
Conteúdos: Uso de materiais; O entorno sonoro; Expressão musical; 
Apreciação plástica; Folclore e expressão; Organização do som; 
Linguagem artística; Linguagem musical; Iniciação na frase musical. 
 
Quarto ano  
 
Classificação 
Objetivos: Apreciar as diferentes manifestações da arte. 
Conteúdos: Uso de materiais; O entorno sonoro; Expressão musical; 
                                                          
94 Nível Básico 1, descrito no capítulo 2 pag.53. 
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Fraca (C-) Apreciação plástica; Folclore e expressão; Organização do som; 
Linguagem artística; Linguagem musical; Iniciação na frase musical. 
 
Para o NB295, no caso específico do terceiro ano, o objetivo se poderia interpretar 
como sugerir um foco no desenvolvimento das três disciplinas artísticas, mas na proposta 
de conteúdos predomina a música como disciplina artística. Em relação ao quarto ano, o 
objetivo está direcionado a praticar o aprendido nestes dois anos, aplicando as disciplinas 
artísticas, mas na proposta de conteúdos predomina os conhecimentos musicais, 
especificamente a música como disciplina artística e, novamente, as artes cênicas ficam 
em desvantagem. 
Dando continuidade à ideia anterior, estaríamos falando de um currículo 
caracteristicamente “integrado”, pela forma em que se constituem os conteúdos, por não 
estarem diferenciados os limites entre eles, além de não ficar claro quais disciplinas ficam 
em “prioridade”, de acordo com a distribuição de tempo de cada um, no transcurso de 
todo o primeiro ciclo. 
 
4.1.2 Programa de estudo de Música de 2012 
 Para o Currículo de 2012 de Música, a descrição dos enfoques dos conteúdos se 
relaciona diretamente com as habilidades que cada estudante deveria ser capaz de 
desenvolver. Além disso, o programa de estudo é só para música, subdivido em quatro 







Objetivo: iniciar a criança na percepção auditiva musical e ao final do 
ano aplicar os conhecimentos aprendidos96. 
                                                          
95 Nível Básico 2 descrito em profundidade no capitulo 2 
96 Optamos por sintetizar a informação a um objetivo, já que são quatro objetivos, um para cada unidade, 






1° A música como Cultura: Meio ambiente sonoro; Cultura e sociedade; 
Produção musical.  
2° A música como Disciplina: Prática auditiva; Prática interpretativa; 
Interpretação vocal; Interpretação instrumental simples ou com 
instrumentos não convencionais. 
 
  Para o primeiro ano e com base nos objetivos de aprendizagens, a proposta é a de 
que os conhecimentos musicais, nos conteúdos abordados nas quatro unidades, 
apresentem visivelmente uma evolução e progressão nos seus objetivos (C+), destacando-
se os conteúdos musicais que concordam com os objetivos propostos, predominando a 
música como disciplina artística sobre a música como cultura. Mas, especificamente, 
entre os conteúdos há uma classificação fraca (C-) devido ao fato de que não se logra 
diferenciar entre unidades, apesar de estarem formulados os objetivos a partir de critérios 








Objetivo: conhecer, experimentar e aplicar sonoridades e conhecimentos 





1° A música como cultura: Meio ambiente sonoro, Cultura e sociedade, 
Produção musical, Reflexão entre a função da música no seu entorno. 
2° A música como Disciplina: Prática auditiva; Prática interpretativa; 
Interpretação vocal; Interpretação instrumental simples ou com 
instrumentos não convencionais; Prática Criativa. 
                                                          





No segundo ano, os objetivos propostos para as quatro unidades apresentam essas 
caraterísticas, de classificação forte (C+) devido a uma evolução, progressão  e 
concordância com os conteúdos, mas predominando a música como disciplina artística 
por sobre a música como cultura nas unidades, no caso dos conteúdos, de modo igual ao 
primeiro ano, que possui uma classificação fraca (C-), pois não há intenção de diferenciar 
entre unidades, apesar de estarem formulados os objetivos a partir de critérios explícitos 






Objetivo: Estimular, participar, aprofundar e revisar conhecimentos de 
tradição folclórica chilena e outros países, através da escuta, prática e 






1° A música como Cultura: Meio ambiente sonoro; Apreciação estética 
musical; Produção da identidade; Repertórios vários; Produção musical; 
Reflexão sobre a função da música no seu entorno. 
2° A música como Disciplina: Prática auditiva; Prática interpretativa; 
Interpretação vocal; Interpretação instrumental simples ou com 
instrumentos não convencionais; Prática Criativa. 
 
 Para o terceiro ano, os objetivos propostos para as quatro unidades se direcionam 
a abordar conteúdos principalmente relacionados com a música como cultura, 
especificamente na abordagem de conhecimentos musicais folclóricos tradicionais do 
país e outros países. O objetivo é classificado como forte (C+) se apresenta visivelmente 
uma evolução e progressão durante o ano. Como nos anos anteriores, os conteúdos 
possuem uma classificação fraca (C-) se não há intenção de diferenciar as unidades, 
apesar de estarem formulados os objetivos a partir de critérios explícitos de sequência e 











Objetivo: aprofundar e afirmar tanto no conhecimento de prática 
interpretativa, como na de prática criativa utilizando várias técnicas, para 
ao final do ano dominar em algum grau algum instrumento musical ou 
vocal. 
Conteúdos:  
1° A música como Cultura: Meio ambiente sonoro; Apreciação estética 
musical; Repertórios vários. 
2° A música como Disciplina: Prática auditiva; Prática interpretativa; 
Interpretação vocal; Interpretação instrumental melódica e percussiva; 
Prática Criativa; Reflexão sobre seus processos de aprendizagens. 
 
  Finalmente, para o quarto ano, os objetivos propostos para as quatro unidades se 
direcionam a abordar conteúdos principalmente relacionados com a confirmação de tudo 
que foi aprendido desde o primeiro ano. Assim, o objetivo é fortemente classificado (C+) 
devido a que apresenta visivelmente uma evolução e progressão durante o ano e os anos 
anteriores. Os conteúdos possuem uma classificação fraca (C-) devido a que não há 
intenção de diferenciar entre unidades, apesar de estarem formulados os objetivos a partir 
de critérios explícitos de sequência e progressão, predominando conteúdos específicos de 
conhecimento de música como disciplina.  
 Cabe mencionar que, a partir do terceiro ano, visualiza-se um aumento 
progressivo dos conteúdos específicos de música como disciplina, o que poderia dificultar 
tanto para o professor como para o estudante a aprendizagem assertiva do programa. 
 
 4.2 O REGISTRO 
 
  4.2.1 A observação não participante 
 
Simbologia da apresentação dos dados 
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 Antes de começar a descrição da informação coletada e a posterior interpretação, 
indicaremos o significado dos símbolos que serão utilizados na apresentação dos dados 
da observação não participante, com o sentido de manter o anonimato dos sujeitos e 
escolas participantes. 
Simbologia utilizada para os sujeitos 
Símbolos  Significado 
PMS 1 Professor de Música 1 ano 
PMS 2 Professor de Música 2 ano 
PMS 3 Professor de Música 3 ano 
PMS4 Professor de Música 4 ano 
ESC 1 Escola 1 
ESC 2 Escola 2 
ESC 3 Escola 3 
TRM 1 Turma 1 ano 
TRM 2 Turma 2 ano 
TRM 3 Turma 3 ano  
TRM 4 Turma 4 ano 
 




[...] Quando se elimina um trecho por não ser relevante para a unidade de significado 
selecionada. 
... Utilizado quando os sujeitos não terminam as frases. 
(  ) Quando o pesquisador faz anotações 
  
   




Contexto da gravação  
 O processo de observação não participante foi registrado por meio de gravação 
em áudio, com um dispositivo de celular, além de fazer anotações no papel. A maioria 
das salas de aulas são de turmas de mais de 30 crianças com um professor, exceto as 
turmas de primeiro e segundo ano, nas quais o professor é acompanhado por um assistente 
da educação que ajuda a aprendizagem das crianças com mais dificuldade. As mesas e 
cadeiras das crianças estão ordenadas da forma tradicional, todas orientadas com a 
visibilidade em frente da lousa. O professor conta, no mínimo, com uma lousa tradicional 
com giz, além de um computador, projetor e áudio. 
  Para esta pesquisa foram escolhidos os mais representativos trechos dos áudios, 
descrevendo só um exemplo por nível. Lembremos que a aulas de música são de 90 
minutos, o equivalente a duas horas aula, uma vez por semana.  
 Complementando o anteriormente mencionado, para a análise foram selecionados 
trechos mais representativos na implementação do programa de estudo, utilizando as 
regras de discursivas de Bernstein que vão olhar o contexto regulador, ou seja, o 
enquadramento, sendo a sequência, ritmo e avaliação. 
 
ESC1 PMS3 
  O professor estabelece o objetivo da aula, no primeiro momento, especificando 
que será prática vocal: a escala de Dó Maior, mas, no trajeto passa de prática vocal a 
entorno sonoro (qualidades do som), figuras rítmica (mínimas – semínimas). Também, 
propõe como atividade, na maior parte da aula, a criação de padrões rítmicos simples, 
mas suas explicações não ficam claras para a turma, provocando essas mudanças de 
atividades. 
PMS 3 o objetivo da aula de hoje é cantar a escala de Dó Maior, então vamos lá.. 1,2,3[...] 
TRM 3.  Dó, Ré, Mí, Fá [...] ( a turma canta) 
PMS 3 o que acontece, quando chega à nota SI? Que caraterística tem? Quando sobe e 
desce? 
PMS3 (pergunta a diferentes crianças) se pode subir? Ou descer? Como se pode incluir 
no objetivo de hoje? É o mesmo tom e timbre? 
TRM3... agudo, grave...(várias crianças respondem) 
(o professor como apoio lembra uma canção do semestres anterior, e faz cantar a turma) 
PMS 3 Que diferença tem entre a voz das meninas e meninos? 
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TRM 3 Quem disse que a voz da menina é mais “doce”... 
PMS 3Lembram dos padrões rítmicos? 
PMS 3Quem lembra de um poema? Os poemas também tem ritmo 
(Uma criança responde...) 
PMS 3 tenho 41 crianças em aula e sempre respondem os mesmos... 
PMS 3 (a professora dá exemplos de sons fortes) 
PMS 3 Agora vamos tocar um padrão rítmico, algumas notas são mais rápidas que outras, 
podem pegar suas canetas e bater com ela na mesa ...escutem o padrão rítmico... ! vamos, 
um, dois três..  
TRM 3 (a turma participa, apesar de apresentar dificuldades próprias do processo de 
aprendizagem, a professora não entrega alternativas de aprendizagens) 
PMS 3 agora um menino, pode tocar o ritmo? 
TRM 3 ...todos riem, o menino tenta fazer, mas com erro,  
 (a professora não corrige o erro, avalia que não deu certo o que a criança fez, o 
comportamento da turma dificulta o desenvolvimento da aula) 
PMS3 agora todos vão escrever o padrão rítmico no caderno, quem tem dúvidas? Todos 
entenderam? (Silêncio por 15min) 
PMS 3 utilizem a mínima, semínima,.. para fazer o exercício...quanto dura esta figura e 
esta outra? Não é separado..!!! e aquela figura quanto dura?... 
TRM 3.. um, dois ( as crianças dão diversas respostas)  
PMS3 vamos tentar fazer todos, um, dois, três.  
PMS 3 quando passamos de um valor de uma a outra nota temos que parar para dar mais 
tempo... quem quer fazer? 
TRM3... eu quero!!! Eu... eu.( várias crianças respondem) 
PMS3 dois minutos mais e reviso a atividade dos ritmos!!!! Tem que criar o padrão e 
depois praticar! 




No planejamento da aula  
(E + +):   ou grau rígido 
corresponderia a um professor que 
decide quando se realizam as 
atividades em aula 
“O objetivo da aula de hoje é cantar a escala de Dó 
Maior... então vamos lá.. 1,2,3...” 
“(a professora como apoio lembra uma canção do 
semestre anterior, e faz cantar a turma)” 
“Lembram dos padrões rítmicos?” 
“agora todos vão escrever o padrão rítmico no caderno, 
quem tem dúvidas? Todos entenderam? (Silencio por 
15min)” 
“PMS3 vamos tentar fazer todos, um, dois, três...”  
 Uso de materiais  
(E-): Situações em que o professor 
não utiliza material de apoio que 
dificulta o desenvolvimento da aula 
PMS 3 .. agora vamos  tocar um padrão rítmico, algumas 
notas são mais rápidas que outras, podem pegar  suas 
canetas e bater com ela na mesa ...escutem o padrão 






Exploração e discussão dos conteúdos  
(E-): O professor repete as situações já 
exploradas respectivamente 
 “PMS3 agora todos vão escrever o padrão 
rítmico no caderno, quem tem dúvidas? Todos 
entenderam? (Silencio por 15min)” 
 
 “PMS3 [...]Tem que criar o padrão e depois 
praticar!” 
 Atividades a realizar  
(E++): O professor marca desde o início e 
constantemente se refere aos limites temporais 
sem aceitar atraso. 
“o objetivo da aula de hoje  é cantar a escala de 
Dó Maior, então vamos lá.. 1,2,3[...]” 
“PMS 3 Agora vamos  tocar um padrão rítmico, 
algumas notas são mais rápidas que outras [...]” 
“PMS3 agora todos vão escrever o padrão rítmico 
no caderno, quem tem dúvidas?” 
“PMS3 dois minutos mais e reviso a atividade dos 
ritmos!!!! Tem que criar o padrão e depois 
praticar!” 
 
Nas perguntas à turma ou individuais  
(E++): O professor faz a pergunta e a turma a 
responde no instante ou segue perguntando se 
não obtém resposta dos estudantes 
“TRM 3.  Dó, Ré, Mí, Fá [...] ( a turma canta) 
PMS 3 o que acontece, quando chega à nota Si? 
que caraterísticas tem? Quando sobe e desce? 
PMS3 (pergunta a diferentes crianças) se pode 
subir? Ou descer? Como se pode incluir no 
objetivo de hoje? É o mesmo tom e timbre?” 
“PMS3 (pergunta a diferentes crianças) se pode 
subir? Ou descer? Como se pode incluir no 
objetivo de hoje? É o mesmo tom e timbre? 





Exploração e discussão dos temas 
de estudo 
 
(E-): As explicações são pouco 
específicas e ilustradas e os 
estudantes só tomam algumas notas, 
por ordem do professor 
“PMS 3 (a professora dá exemplos de sons fortes) 
PMS 3 Agora vamos tocar um padrão rítmico, algumas notas 
são mais rápidas que outras, podem pegar suas canetas e 
bater com ela na mesa ...escutem o padrão rítmico... ! vamos, 
um, dois três..” 
  
“PMS3 vamos tentar fazer todos, um, dois, três.  ( o padrão 
rítmico) 
PMS 3 quando passamos de um valor de uma a outra nota 
temos que parar para dar mais tempo... quem quer fazer?” 
 
Quando os estudantes intervêm com 




(E+): se reformula ou completa de 




(E-): o professor diz aos estudantes 
o que está errado, mas não se faz 
reformulação alguma 
 
“PMS3 (pergunta a diferentes crianças) se pode subir? Ou 
descer? Como se pode incluir no objetivo de hoje? É o 
mesmo tom e timbre? 
TRM3... agudo, grave... (várias crianças respondem) 
(o professor como apoio lembra uma canção do semestre 
anterior, e faz cantar a turma)” 
 
“PMS 3 agora um menino, pode tocar o ritmo? 
TRM 3  (todos riem, o menino tenta fazer mais com erro)  
 ( a professora não corrige o erro, avalia que não deu certo 




ESC 2 PMS 1 
O professor é especialista, e está acompanhado pelo professor polivalente 
responsável pela turma. A aula está focada na prática instrumental da flauta doce e a 
linguagem musical, leitura da escala de Dó, com apoio de material audiovisual. Destaca-
se a criatividade em utilizar como material de apoio o uso de canudos plásticos com 
buracos, para aprender a digitação da flauta. A aula é de 90 minutos. Mas, por 
interferências de comportamento dos estudantes, a professora polivalente responsável 
pela turma intervém em várias oportunidades para pedir silêncio e atenção ao professor. 
Mesmo assim, a aula segue uma ordem e progressão concordante com o objetivo proposto 
e o conteúdo do programa de estudo de música. 
PMS1 Crianças o objetivo não é que vocês tirem o som da flauta, só fazer a digitação, 
ou seja, pôr os dedos nos buracos do canudo, [...] se vocês seguem fazendo sons com o 
canudo vão passar mal. Em silêncio primeiro vamos ver um vídeo de como se vai 
tirando os dedos um por um para fazer as notas musicais na flauta e logo todos vamos  
praticar [...] mas só depois de ver um vídeo [...]. 
TRM 1 (turma em silêncio assistindo o vídeo) 
PMS1 vocês perceberam que se tira um dedo pra fazer as notas. Tentemos fazer o DO. 
O DO leva três dedos da mão esquerda e quatro da mão direita, na parte de baixo. 
Todos com a mão esquerda acima e a mão direita abaixo, tentemos, o dedo indicador no 
primeiro buraco, o dedo médio ...o dedo anular [...]e depois os outros até cobrir todos 
os buracos[...] vamos todos juntos... Do, Re, Mi, Fá [...] Em que nota eu tiro toda a mão 
direita? [...] em Sol depois La, Si, Do... vamos pôr de novo o vídeo para que vocês 
imitem [...] Vamos pôr pausas, primeiro vamos pôr a posição de Do, não quero ninguém 
fazendo outra coisa! [...] 
TRM1 (a turma trabalha  por aproximadamente 15 minutos) 
PMS 1 O primeiro que faz sons com o canudo vamos descontar pontos por grupo!!! 
[...]Grupo1, grupo2, grupo3, grupo 4, grupo 5, grupo 6, vamos por carinhas tristes [...] 
TRM 1 ( a turma inquieta)  
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PMS1 o objetivo da aula é fazer a digitação da  flauta...o grupo 1? [...] o grupo 2 [...] 
(pergunta o professor) 
PMS1 se vocês não prestam atenção não vamos trazer as flautas de verdade [...] agora 
vamos todos, silêncio, [...] como se faz o Ré?  
TRM1 ( a turma responde afirmativamente)  
PMS1 Agora todos fazendo um Mi, eu quero ver todos fazendo o Mi! Vamos por grupo 
pra ver quem ganha!  
TRM1 (a turma inquieta de novo) 
PMS1 crianças, volto a repetir, não precisa fazer o som no canudo só queremos 
aprender a fazer a digitação das notas musicais na flauta [...] 
PMS1 como é a nota Mí? [...] vamos fazer uma competição [...] por grupo[...] 
 (Os grupos começam a fazer o indicado pelo professor) 
PMS1 Agora passamos a seguinte nota... qual nota vem depois do Mí? [...] 
TRM1 (turma faz barulho) 
PMS1 agora, como é Sol? Vamos todos... 
TRM1 (turma inquieta) 
PMS1 Se vocês não se comportam não vou levar vocês à sala de música onde tem 
muitos instrumentos lindos[...]   
( o tempo da aula acabou, por falta de tempo a professora não consegue fechar a aula ) 
 
Sequência 
No planejamento e realização da 
aula 
 
(E++): o grau rígido corresponderia 
a um professor que decide quando se 









(E--): As práticas em que os 
estudantes vão marcando o momento 
em que se realizam as atividades 
propostas pelo professor 
 “PMS1: Em silêncio primeiro vamos ver um vídeo de como 
se vai tirando os dedos um por um  para fazer as notas 
musicais na flauta e logo  todos vamos  praticar [...] mas só 
depois de ver um vídeo [...].” 
“Vamos todos juntos... Dó, Ré, Mí, Fá [...]” 
“PMS1 o objetivo da aula é fazer a digitação da flauta...o 
grupo 1? [...] o grupo 2 [...] (pergunta o professor)” 
“PMS1 Agora todos fazendo um Mi, eu quero ver todos 
fazendo o mi! Vamos por grupo pra ver quem ganha!” 
“PMS1 como é a nota MI? [...] vamos fazer uma 
competição [...] por grupo[...]” 
“PMS1 Agora passamos a seguinte nota... qual nota vem 
depois do Mí? [...]” 
TRM1(a turma faz barulho) 
PMS1 agora, como é Sol? Vamos todos...” 
 
Uso de materiais selecionados  
(E++) :registra situações em que os 
materiais vão estruturando e 
facilitando a aula de música e os 
estudantes os dispõem e utilizam tal 
como o professor indica 
“PMS1 Crianças o objetivo não é que vocês tirem o som da 
flauta, só fazer a digitação, ou seja, pôr os dedos nos 
buracos do canudo, [...] se vocês seguem fazendo sons com 
o canudo vão passar mal. Em silêncio primeiro vamos  ver 
um vídeo de como se vai tirando os dedos um por um para 
fazer as notas musicais na flauta e logo todos vamos  






Exploração e discussão dos conteúdos  
(E-): quando o professor reformula suas 
explicações, motivando o debate sobre os 
conteúdos. 
PMS1 Crianças o objetivo não é que vocês tirem o som 
da flauta, só fazer a digitação, ou seja, pôr os dedos 
nos buracos do canudo, [...] 
PMS1 o objetivo da aula é fazer a digitação da 
flauta...o grupo 1? [...] o grupo 2 [...] (pergunta o 
professor) 
PMS1 crianças, volto a repetir, não precisa fazer o 
som no canudo só queremos aprender a fazer as 
notas musicais na flauta, a digitação [...] 
Nas perguntas à turma ou individual  
(E++): O professor faz a pergunta e a 
turma responde no instante ou segue 
perguntando se não obtém resposta dos 
estudantes 
 
“PMS1 o objetivo da aula é fazer a digitação da 
flauta...o grupo 1? [...] o grupo 2 [...] (pergunta o 
professor)” 
 
“PMS1 se vocês não prestam atenção não vamos 
trazer as flautas de verdade [...]; [...]agora vamos 
todos, silêncio, [...] como se faz o Ré?  
TRM1 (a turma responde corretamente)” 
“PMS1 como é a nota Mí? [...] vamos fazer uma 
competição [...] por grupo[...] 
 (Os grupos começam a fazer o indicado pelo 
professor) 
PMS1 Agora passamos à seguinte nota... qual nota 
vem depois do Mí? [...]”  
 
Avaliação 
Exploração e discussão dos temas de 
estudo 
 
(E++): as explicações do professor são 
muito específicas do programa de 
estudo, ilustradas e exemplificadas. 
PMS1 vocês perceberam que se vão tirando um dedo 
pra fazer as notas. Tentemos fazer o Dó. O Dó leva três 
dedos da mão esquerda e quatro da mão direita, na 
parte de  baixo. Todos com a mão esquerda acima e a 
mão direita abaixo, tentemos, o dedo indicador no 
primeiro buraco, o dedo médio ...o dedo anular [...]e 
depois os outros até cobrir todos os buracos[...] vamos 
todos juntos... Do, Re, Mi, Fá [...] Em que nota eu tiro 
toda a mão direita? [...] em Sol depois La, Si, Dó... 
vamos pôr de novo o vídeo para que vocês imitem [...] 
Vamos pôr pausas, primeiro vamos pôr a posição de 
Do, não quero ninguém fazendo outra coisa! [...] 
 
Quando os estudantes intervêm com 
erro, o que faz o professor 
 
(E++): o que o estudante diz em uma 
intervenção é corrigido, ou reformulado 
em detalhe por parte do professor. 
PMS1 crianças, volto a repetir, não precisa fazer o som 
no canudo, só queremos aprender a fazer as notas 




Quando se produzem distrações da 
turma 
 
(E+): quando se produz alguma 
distração da turma, o professor impede e 
reconduz a atividade o mais rápido 
possível. 
 
PMS1 Agora passamos a seguinte nota... qual nota vem 
depois do MI? [...] 
TRM1 (turma inquieta) 
PMS1 agora, como é Sol? Vamos todos... 
TRM1 (turma inquieta) 
PMS1 Se vocês não se comportam não vou levar vocês 
à sala de música onde tem muitos instrumentos 
lindos[...]   
 
ESC3 PMS 4 
O professor entrega o objetivo e as instruções a seguir para a turma toda. São 40 
crianças em aula, as mesas e cadeiras arrumadas de forma tradicional. Principalmente, 
abordam-se conteúdos de música e identidade – música tradicional chilena, prática vocal, 
linguagem rítmica. Utiliza-se material de apoio em áudio. Destacamos que na ESC3 a 
PMS 4 foi a única que acedeu a ser observada na aula de música. A aula teve uma duração 
de 40 minutos porque depois era preciso mudar para outra matéria de estudo. 
PMS 4 o Objetivo da aula de hoje é conhecer um pouco da história tradicional 
folclórica chilena [...] Falei que a turma tem que ficar atenta, antes de começar a 
cantar! [...] 
(Começa o áudio de uma canção: “El Sacristán”, Violeta Parra) 
TRM 4 (A turma canta em grupo, e bate palma até o final da canção) 
PMS4 este tema que estamos aprendendo, surgiu devido a que? ... 
TRM4 A prova SIMCE! (Responde uma criança) [...]a uma pergunta da prova SIMCE 
(responde outra criança) [...] mas a gente não sabia nada dela ( diz outra criança) 
PMS 4 A uma pergunta da prova SIMCE que perguntava sobre Violeta Parra. 
TRM4 No livro sai uma biografia da Violeta Parra!!  
PMS4 E concluímos que Violeta Parra é uma? [...] 
TRM4 cantora!!! (responde a turma toda) [...] agricultora! (diz uma criança) 
PMS 4 Não, não é agricultora! É cantora, compositora, pintora, escultora [...] 
TRM 4 ceramista!!!! 
PMS 4 de que país? 
 TRM 4 Do Chile!!!!!!!!!! 
PMS 4 Do Chile, muito bem! Uma cantora muito conhecida no Chile, se a gente viu na 
aula de História, o importante é conhecer todo tipo de música [...] Qual é o estilo desta 
música? Reggaeton? 
TRM 4 não, música Folclórica!!!  
PMS4  e a história, de quem é a canção? 
TRM4 de uma religiosa!! Sacristán!! (a turma responde) 
PMS 4 agora vamos ver, quem trouxe um desenho da Violeta Parra? 
TRM 4: eu!!  (Responde a turma) 
PMS 4 Agora vamos ver se todos podem cantar a música sem o áudio de apoio... vamos 
um, dois, três... 
TRM 4 ( a turma canta com apoio de palmas)  
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PMS 4 Que tipo de ritmo tem esta canção?  
TRM4 é uma Polca [...] 
PMS 4 agora vai sair um grupo a cantar  
TRM4 ( quatro crianças cantam) 
PMS 4 isso muito bem 
PMS 4 te posso dizer que isso fazemos sempre, trabalhamos o canto mais que nada, 
conectamos conteúdos com outras matérias [...] alguns ritmos: valsa, polca, cueca [...] 
mas fora disso, elementos A B, altura, essas coisas, ostinatos, por exemplo, ritmos, pulsos, 
tom, timbre[...] eu não estou preparada para isso... mas se precisa de professor 
especialista, porque as crianças têm interesse, você viu, eles são afinados”. 
 
Sequência 
No planejamento e realização da aula  
(E++): o grau rígido corresponderia a um 
professor que decide quando se realizam as 







PMS4 “Falei que a turma tem que ficar 
atenta, antes de começar a cantar! [...] 
(Começa o áudio de uma canção: “El 
Sacristán” Violeta Parra)” 
“PMS 4 Agora vamos ver se todos podem 
cantar a música sem o áudio de apoio... 
vamos um, dois, três... 
TRM 4 ( a turma canta com apoio de 
palmas)”. 
Uso de materiais selecionados  
(E++) :registra situações em que os materiais vão 
estruturando e facilitando a aula de música e os 
estudantes os dispõem e utilizam tal como o 
professor indica 
PMS 4 O objetivo da aula de hoje é 
conhecer um pouco da história tradicional 
folclórica chilena [...] Falei que a turma 
tem que ficar atenta, antes de começar a 
cantar! [...] 
(Começa o áudio de uma canção: “El 




Exploração e discussão dos 
conteúdos 
 
(E--): quando o professor 
reformula suas explicações, 
motiva o debate sobre os 
conteúdos. 
“PMS4 este tema que estamos aprendendo, surgiu devido a que? 
... 
TRM4 A prova SIMCE! (Responde uma criança) [...]a uma 
pergunta da prova SIMCE (responde outra criança) [...] mas a 
gente não sabia nada dela  (diz outra criança) 
PMS 4 A uma pergunta da prova SIMCE que perguntava sobre 
Violeta Parra. 
TRM4 No livro sai uma biografia da Violeta Parra!!  
PMS4 E concluímos que Violeta Parra é uma? [...] 
TRM4 cantora!!! (Responde a turma toda) [...] agricultora! (Diz 
uma criança) 





Nas perguntas à turma ou 
individual 
 
(E++): O professor faz a 
pergunta e a turma responde 
no instante ou segue 
perguntando se não obtém 
resposta dos estudantes 
 
 “PMS4 E concluímos que Violeta Parra é uma? [...] 
TRM4 cantora!!! (Responde a turma toda) [...] agricultora! (diz 
uma criança) 
PMS 4 Não, não é agricultora! É cantora, compositora, pintora, 
escultora [...] 
TRM 4 ceramista!!!! 
PMS 4 de que país? 
 TRM 4 Do Chile!!!!!!!!!!” 
“PMS4 Qual é o estilo desta música? Reggaeton? 
TRM 4 não, música 
Folclórica!!!
  
PMS4 e a história de quem é a canção? 
TRM4 de uma religiosa!! Sacristán!! (a turma responde) 
PMS 4 agora vamos ver, quem trouxe um desenho da Violeta 
Parra? 
TRM 4: eu!!  (responde a turma)” 
“PMS 4 Que tipo de ritmo tem esta canção?  
TRM4 é uma Polca [...]” 
 
Avaliação  
Exploração e discussão dos 
temas de estudo 
 
(E++): as explicações do 
professor são muito específicas 
do programa de estudo, 
ilustradas e exemplificadas. 
“PMS 4 o Objetivo da aula de hoje é conhecer um pouco da 
história tradicional folclórica chilena [...]” 
 
“PMS4 este tema que estamos aprendendo, surgiu devido a 
que? ...” 
“PMS 4 A uma pergunta da prova SIMCE que perguntava 
sobre Violeta Parra.” 
“PMS 4 Não, não é agricultora! É cantora, compositora, 
pintora, escultora [...]” 
Quando os estudantes intervém 
com erro, o que faz o professor 
 
(E++): o que o estudante diz em 
uma intervenção é corrigido, ou 
reformulado em detalhe por 
parte do professor. 
“PMS4 E concluímos que Violeta Parra é uma? [...] 
TRM4 cantora!!! (responde a turma toda) [...] agricultora! (diz 
uma criança) 
PMS 4 Não, não é agricultora! É cantora, compositora, 
pintora, escultora [...]” 
“PMS4 Qual é o estilo desta música? Reggaeton? 
TRM 4 não, música Folclórica!!!” 
Quando se produzem distrações 
da turma 
 
(E+): quando se produz alguma 
distração da turma, o professor 
impede e reconduz a atividade o 
mais rápido possível. 
 
“PMS 4 o Objetivo da aula de hoje é conhecer um pouco da 
história tradicional folclórica chilena [...] Falei que a turma 
tem que ficar atenta, antes de começar a cantar! [...] 








ESC 2 PMS2 
O Professor apresenta o objetivo da aula, mostra um desenho do metalofone à 
turma, porque é a primeira vez que a turma terá a experiência com esse instrumento, como 
caraterística do instrumento está com cores nas placas. O foco da aula é na prática 
instrumental e a linguagem musical da escala de Dó Maior através da canção proposta 
“Pin pon”. Para reforçar o processo de aprendizagem, se apoia na prática vocal da mesma 
canção. A sala de aula está composta por 35 crianças, com mesas e cadeiras tradicionais, 
distribuídas numa posição tradicional, olhando a lousa e o professor. O professor de 
música está acompanhado pelo professor polivalente responsável pela turma. A aula tem 
uma duração de 90 minutos. 
PMS2 crianças, hoje vamos tocar no metalofone a partitura de “Pin Pon” [...]  
PMS2 agora vamos ler as notas [...] Dó Dó Sol Sol Mí Mí Sol ... vamos agora a fila da janela ... 
TRM2 (a fila da janela tenta fazer, com dificuldade) 
PMS 2 primeiro vamos no vermelho, logo no azul e o amarelo...tá ? [...] vocês tem que decorar 
as notas musicais na cabeça! Agora a fila da parede... 
TRM2 ( as crianças reproduzem ) 
PSM2 Sol Sol Dó Dó Mi Mi Sol ... [...] todos calados para escutar seus coleguinhas! [...] três e... 
TRM2 ( as crianças reproduzem ) 
PMS 2 Sol Sol Dó Dó Mi Mi Sol! ( repete o professor) 
PMS 2 agora eu vou tocar, para que vocês percebam !!! silêncio... Sol Dó Dó Mí Mí Sol... Sol Sol 
Dó Dó Mí Mí Sol , até aí [...] agora vamos todos... um, dois, três  e... 
TRM2 ( turma tenta reproduzir com dificuldade) 
PMS2  Agora vamos na segunda parte... terminamos neste Sol...depois que nota vem? Que figura 
é? 
TRM2  colcheia!!! ( diz uma criança) ; cortina ( diz outra) 
PMS2 não... não é cortina ...é colcheia! Como seria isso? Sol Dó Ré Mí Fá Sol... 
TRM2 Sol Dó Ré Mí Fá Sol ( canta a turma) 
PMS2 podemos repetir? 
TRM2 por fila!!  
 PMS2 Não, todos juntos! Agora vamos na segunda parte... ( o professor toca no instrumento) [...] 
Sol Dó Ré Mi Fá Sol. Agora vamos no Dó grave [...] três e ... 
TRM2 eu já entendi! (fala uma criança) 
PMS2 podemos fazer as duas partes?   
TRM2 sim!!!... 
( a turma tenta fazer) 
PMS2 Têm 5 min para praticarem sozinhos o trecho da canção... tá? 
TRM2 (a turma estuda e o professor vai supervisionando e ajudando a resolver as dificuldades) 
PMS 2 (pergunta a uma criança) vamos fazer, Sol Dó Dó Mí Mi Sol... Sol Dó Ré Mí Fá Sol... 
(canta para apoiar o estudo) 
(Depois de quase 12 minutos o professor reinicia a aula) 
129 
 
PMS2 tá... já são 15:45 !! agora vamos fazer todos juntos e logo por filas, para terminar a aula 
tá? 
TRM2: tá.. 
PMS2: vamos todos ..um.. dois...três... e.. Sol Dó Dó Mi Mi Sol Sol Sol Sol  Dó Dó Mi Mi Sol  .. 
Sol .. Dó Ré Mi Fá Sol... bem!!! 
TRM2  professora, eu já aprendi!!! ( diz uma criança) 
PMS2 depois de Dó Ré Mi Fá Sol vem [...]Sol Lá Sol Fá Mi Ré Dó!! Então [...]Sol Lá Sol Fá Mi 
Ré Dó [..] então vamos fazer completa a canção!!! Silêncio! Três e... 
TRM2: (a turma participa ativamente) 
PMS2: um dois três e... Sol Dó Dó Mi Mi Sol [...]Sol Dó Dó Mi Mi Sol [...]Sol Dó Re Mi Fa Sol 
Sol La Sol Fá Mi Ré Dó. 
(Praticam pelo menos umas três vezes mais) 




Na planificação e realização da aula  
(E++): o grau rígido corresponderia a um 
professor que decide quando se realizam as 










“PMS2 crianças, hoje vamos tocar no 
metalofone a partitura de “Pin Pon” [...]  
PMS2 agora vamos ler as notas [...] Dó Dó Sol 
Sol Mí Mí Sol ... vamos a fila da janela ...” 
“PSM2 Sol Sol Dó Dó Mí Mí Sol ... [...] todos 
calados para escutar a seus coleguinhas! [...] 
três e...” 
“PMS 2 agora eu vou tocar, para vocês 
percebam !!! silêncio... Sol Dó Dó Mi Mi Sol... 
Sol Sol Dó Dó Mi Mi Sol , até ai [...] agora vamos 
todos... um, dois , três , e...” 
“PMS2 podemos repetir? 
TRM2 por fila!!  
 PMS2 Não, todos juntos! Agora vamos na 
segunda parte... (o professor toca no 
instrumento) [...] Sol Dó Re Mi Fá Sol. Agora 
vamos no do grave [...] três e ...” 
“PMS2 Têm 5 min para praticarem sozinhos o 
trecho da canção... tá? 
TRM2 (a turma estuda e o professor vai 
supervisando e ajudando a resolver as 
dificuldades)” 
 
Uso de materiais selecionados  
(E++): registra situações em que os materiais 
vão estruturando e facilitando a aula de música 
e os estudantes os dispõem e utilizam tal como 
o professor indica 
“PMS2 crianças, hoje vamos a tocar no 




Exploração e discussão dos conteúdos  
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(E--): quando o professor reformula suas 
explicações, motiva o debate sobre os 
conteúdos. 
“PMS 2 primeiro vamos no vermelho, logo no azul e 
o amarelo...tá ? [...] vocês tem que decorar as notas 
musicais na cabeça! Agora a fila da parede... 
TRM2 ( as crianças reproduzem ) 
PSM2 Sol Sol Dó Dó Mi Mi Sol ... [...] todos calados 
para escutar a seus coleguinhas! [...] três e... 
TRM2 ( as crianças reproduzem )” 
“PMS2 Agora vamos na segunda parte... terminamos 
neste sol...depois que nota vem? Que figura é?” 
 
Nas perguntas à aula ou individuais  
(E++): O professor faz a pergunta e a turma 
responde no instante ou segue perguntando 
se não obtém resposta dos estudantes 
 
“PMS2 Agora vamos na segunda parte... terminamos 
neste sol...depois que nota vem? Que figura é? 
TRM2 colcheia!!! (diz uma criança) ; cortina ( diz 
outra) 
PMS2 não... não é cortina ...é colcheia! Como seria 
isso? Sol Dó Ré Mi Fá Sol... 
TRM2 Sol Dó Ré Mí Fá Sol (canta a turma) 




Exploração e discussão dos temas de 
estudo 
 
(E+): as explicações do professor 
também são específicas e ilustradas, mas 
os estudantes compreendem o principal. 
“PMS 2 agora eu vou tocar, para que vocês percebam 
!!! silêncio... Sol Dó Dó Mi Mí Sol... Sol Sol Dó Dó Mí 
Mí Sol , até aí [...] agora vamos todos... um, dois , três , 
e...” 
“PMS2 Não, todos juntos! Agora vamos na segunda 
parte... (o professor toca no instrumento) [...] Sol Dó Ré 
Mi Fá Sol. Agora vamos no Dó grave [...] três e ... 
TRM2 eu já entendi! (fala uma criança)” 
Quando os estudantes intervêm com 
erro, o que faz o professor 
 
(E++): o que o estudante diz em uma 
intervenção é corrigido, ou reformulado 
em detalhe por parte do professor. 
“PMS2 Agora vamos na segunda parte... terminamos 
neste Sol...depois que nota vem? Que figura é? 
TRM2 colcheia!!! (diz uma criança) ; cortina ( diz 
outra) 
PMS2 não... não é cortina ...é colcheia! Como seria 
isso? Sol Dó Ré Mí Fá Sol... 
TRM2 Sol Dó Ré Mí Fá Sol (canta a turma) 
PMS2 podemos repetir? 
TRM2 por fila!!”  
 
Quando se produzem distrações da 
turma 
 
(E+): quando se produz alguma distração 
na turma, o professor impede e reconduz 
a atividade o mais rápido possível. 
 
“PSM2 Sol Sol Dó Dó Mi Mi Sol ... [...] todos calados 
para escutar a seus coleguinhas! [...] três e... 
TRM2 ( as crianças reproduzem )” 
“PMS2 depois de Dó Ré Mi Fá Sol vem [...] Sol Lá Sol 
Fá Mi Ré Dó!! Então [...]Sol Lá Sol Fá Mi Ré Dó [..] 
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então vamos fazer completa a canção!!! Silêncio! Três 
e... 
TRM2: (a turma participa ativamente) 
PMS2: um dois três e...Sol Dó Dó Mi Mi Sol[...]Sol Dó 
Dó Mi Mi Sol [...] Sol Dó Mi Fá Sol Sol Lá Sol Fá Mi 
Ré Dó. 
(Praticam pelo menos umas três vezes mais)” 
 
 
4.2.3 Os questionários, descrição e análise 
 
Para esta pesquisa foi elaborado um questionário, dirigido aos professores 
participantes desta pesquisa, com o objetivo de registrar a opinião referente ao programa 
de música do Ministério de Educação do Chile, em relação à sua implementação em aula. 
Adicionalmente, procurou-se perceber o perfil dos professores de música para tentar 
averiguar, entre outros temas, sua experiência em ministrar esta disciplina artística.  
O questionário, como foi mencionado no capítulo 3, é composto por 9 perguntas 
abertas e 17 perguntas fechadas, num total de 26 perguntas elaboradas no Word e 
disponibilizado diretamente aos professores participantes da pesquisa durante o mês de 
outubro de 2014.  
Sobre a simbologia, utilizamos as letras maiúsculas para denominar as escolas, 
isto é, escola A, escola B, escola C. E, quanto aos professores se denominará de sujeito 
1, sujeito 2, sujeito 3, [...] sujeito 9 com as seguintes siglas S1, S2, S3, [...] S9. Segue o 
quadro resumindo a quantidade de escolas e professores ministrantes da aula de música 
por nível. 
 
Nível Escola A Escola B Escola C 
1 Sujeito 1 Sujeito 5 Sujeito 6 
2 Sujeito 2 Sujeito 5 Sujeito 7 
3 Sujeito 3 Sujeito 5 Sujeito 8 







4.2.3.1 Sobre o perfil, experiência e formação continuada do professor (Categoria 1) 
 
Está agrupada na categoria 1 toda a informação referente ao professor em relação 
à aula de música. O objetivo deste primeiro levantamento é obter, como uma “primeira 
impressão”, as condições em que está o professor para ministrar a aula de música.  
De um total de 9 professores, 4 correspondem à escola A, 1 à escola B, e 4 à escola 
C, mencionados anteriormente no quadro. 
 
U.C.1 A experiência do professor. 
 
A primeira unidade de contexto levanta dados em relação à experiência com a 
educação musical em aula que os professores têm, as Unidades de Registro (U.R), os anos 
de carreira, e a especialidade de cada professor.  
a) A carreira do professor 
Para o primeiro ciclo do primeiro até quarto ano do ensino fundamental, nas três 
escolas, o mínimo são dois anos de carreira e o máximo nove anos de carreira. 
b) A especialidade do professor 
Dos 9 sujeitos pesquisados, só o S5 é professor especialista em música mas ainda 
não é titulado; os demais são professores polivalentes, ou seja, aquele que tem a 
responsabilidade da turma (reuniões com os pais) além de ministrar as demais matérias. 
 
U.C.2 A formação continuada  
a) As oportunidades de acesso à formação 
Dos 9 sujeitos pesquisados, todos afirmaram que não têm acesso à formação 
contínua na área de educação musical, do que se pode deduzir que é possível haver alguma 
dificuldade na hora de pôr em prática o programa de estudo. Nessa perspectiva, declara o 
S4: “[...] ademais acho que se deveria capacitar aos professores para ministrar a aula de 
música”. 
A partir dessa questão, surge nossa seguinte categoria 2 que tem relação com a 





4.2.3.2 Sobre as dificuldades encontradas no programa de música pelos 
professores (Categoria 2) 
 
Na categoria 2, procurou-se desvendar um pouco mais a fundo sobre como o 
professor lida com a implementação do programa de música, em aula, sobre as 
dificuldades ou facilidades na mudança do programa de estudo. Nesta categoria foram 
adotadas unidades de registro (UR) e unidades de contexto (UC). 
 
U.C.1 A implementação do programa de música 
 
No momento de organizar as atividades na prática em aula, os dados mostram 
diversas dificuldades no momento de abordar e implementar o programa de música. A 
partir das perguntas número 4, 5, 15 e 16 procurou-se desvendar a realidade das três 
escolas pesquisadas. Tentou-se, por uma parte, visualizar a interação dos professores 
ministrantes da aula de música com o programa de estudo vigente para primeiro ciclo do 
ensino fundamental. As Unidades de Registro (UR) estão indicadas pelas letras 
minúsculas do alfabeto e as mensagens de onde surgiram estão indicadas em itálico para 
representar a fala do sujeito.  
 
a) A falta de tempo para planejar 
 
Percebe-se que a maioria dos professores, exceto o (S1), consideram que não 
contam com o tempo suficiente para ministrar a aula de música para todo o primeiro ciclo 
do ensino fundamental. Tal fato gera nossa segunda UR relacionada com a aplicação do 
programa em aula. 
 
b) Os conteúdos muito específicos 
Do mesmo modo S2 diz:  
 
“Os objetivos são muito amplos, deveriam focalizar mais nos conteúdos. Que não 
deixem lugar a interpretações. Sua formulação deve ser mais exata, simples”. 
 




Segundo a pergunta 15, para segundo, terceiro e quarto ano, há um consenso de 
que o programa de estudo de música não é apropriado.  
“O programa de estudo de música é apropriado para ensino médio” (S3) 
Em contraposição ao primeiro ano, o S1 e S6 afirmam que o programa é 
apropriado para o ensino fundamental. 
 
U.C.2 Relacionado ao desempenho do professor/estudante 
a) A necessidade de um professor especialista 
Para o primeiro ciclo do ensino fundamental, do primeiro até o quarto ano, não é 
obrigatório que um professor de música ministre a aula a esses níveis. Como indica S8: 
 
“Normalmente de primeiro até quarto ano não existe professor especialista da 
disciplina de música. Somos polivalentes e não conhecemos dos conhecimentos 
necessários para ensinar os conteúdos do programa” 
 
Acrescentando à ideia anterior, S4 fala:  
 
“Mais que os instrumentos musicais acho que é muito importante que os 
professores estejam preparados e se deem possibilidades ou instâncias de 
formação contínua na área. É nesse âmbito que se encontra o vazio, os 
professores de 1° até 4° ano não estão capacitados ou não são especialistas”.  
 
b) Feito para futuros músicos 
 
A partir da pergunta 16 surge esta unidade de registro, na qual se destaca a fala do 
S5:  
 
“O programa de estudo de música está feito para crianças que supostamente 
serão grandes músicos, numa realidade de crianças vulneráveis, uma grande quantidade 
de alunos por sala de aula onde não existe interesse pela matéria” 
 
U.C.3 A importância da música dentre outras matérias 
 
a) Priorizam-se outras matérias de estudo. 
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A maioria dos professores responderam que as unidades do programa de música 
são muito complexas e que isso dificulta sua implementação. Um dos argumentos se 
relaciona com a prioridade de outras matérias de estudo, como afirma S6: 
 
“Os programas propostos pelo governo não conseguem ser abordados pela 
complexidade e porque as aulas de música se realizam ocasionalmente devido a que a 
escola prioriza a leitura e escrita, porque os alunos têm problemas de aprendizagem”. 
 
b) Fatores externos  
 
Outro tipo de resposta que apareceu no questionário afirma que, por fatores 
externos, a aula de música não era realizada, pois comumente se precisava destinar horas 
de preparação para a prova nacional SIMCE, como argumenta S9: 
 
“Ademais, muitas vezes nos vemos na obrigação de utilizar estas horas para 
reforçar conteúdos que se medirão na prova SIMCE”. 
 
4.2.3.3 Os recursos físicos e as TICS como ferramentas de apoio à aula de música 
(Categoria 3) 
 
A partir das perguntas número 7 até o 12, averiguou-se os recursos físicos de que 
as escolas e os professores dispõem para realizar suas aulas de música. Como apoio, 
dentro da aula de música, é muito importante considerar materiais físicos como 
instrumentos, equipamentos eletrônicos, dentre outros, para uma aula motivadora 
sobretudo nos primeiros níveis de ensino. 
 
U.C. 1 Os equipamentos e espaço físico disponíveis nas escolas. 
 
a) Os instrumentos musicais 
Nas escolas A e C se visualizou deficiência na implementação de instrumentos 
musicais. Primeiramente, a solicitação de que cada estudante deve trazer pelo menos uma 
flauta ou metalofone, mas não é obrigatória a compra deles. Seguidamente, as escolas não 
têm financiamento para implementar as aulas de música, porque, como não tem 
obrigatoriedade de professor especialista, a aula fica limitada. No entanto, a escola B, 
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para todos os níveis, possui uma grande qualidade de instrumentos como: flautas doces, 
violões, teclados, pandeiros, já que há um professor especialista que demonstrou ao 
diretor da escola a necessidade dessa implementação. 
Para o primeiro e segundo ano falta a disponibilidade de instrumentos musicais, 
mas, para terceiro e quarto ano, todas têm disponibilidade de instrumentos, exceto a 
escola C. 
 
b) Equipamentos eletrônicos 
Para as três escolas se observou, no mínimo, um rádio, computador, projetor e tela 
à disposição por sala de aula. Segundo o S9: 
 
“Realizado karaokê com apoio de tecnologia e a internet”  
 
c) Sala de música 
A única escola que possui um espaço físico exclusivo para aula de música é a 
escola B, mas nunca se viu utilizar durante o seguimento das aulas. O argumento do S5 
foi: 
 
“As turmas são pequenas ainda, podem estragar os instrumentos, só levo eles 
quando se comportam durante um período de tempo, exemplo, se ao final da unidade eles 
conseguem os objetivos, eu como prêmio levo as turmas à sala de música”. 
 
U.C. 2 As opiniões sobre a importância dos instrumentos musicais na aula de 
música 
a) Para cumprir objetivos práticos do programa 
Segundo o S1:  
 
“[...] Tem importância posto que seu uso influi no cumprimento de alguns 
objetivos de aprendizagens [...]” 
 




“Creio que é um dos únicos pontos favoráveis, já que o metalofone por exemplo 




“Não sei, eu não sou professor especialista desta matéria” 
 
b) Para o desenvolvimento psicomotor  
Para o S2: 
 
“São fundamentais porque o aluno desenvolve o sentido do ritmo, coordenação, 
motora, visão, memória rítmica, que se pode aplicar em outras áreas de aprendizagem” 
 
c) Para motivar aos estudantes 
Na opinião do S8: 
 
“Penso que são primordiais, pois dessa maneira conseguimos uma aproximação 
com os instrumentos e despertamos interesse por conhecer seu som, sua origem e os 
desejos de saber tocá-los”. 
 
d) Necessidade de professor especialista 
 O S4 diz: 
 
“Mais que os instrumentos, acho que é muito importante que os professores 
estejam preparados e se deem possibilidades ou instâncias de formação contínua na 
área. É neste âmbito que se encontra o vazio, os professores de 1º  até 4º  ano não estão 
capacitados ou não são especialistas” 
 
Continuando com a ideia, S9 complementa: 
 
“Metalofone flauta doce, teclado, violão são importantes, mas também cantar 





  Contudo, predomina a falta de disposição de instrumentos musicais nas escolas 
participantes em todos os níveis. Por outra parte, apesar de a escola B possuir 
implementação para todos os níveis, não consegue utilizar todos os instrumentos para 
cobrir os objetivos de aprendizagens propostos. 
 
 
4.2.2.4 Sobre os relatos entregues pelos diretores das escolas frente à aula de música 
(Categoria 4) 
 
Na semana antes do seguimento não participante, foram coletadas informações 
sobre a posição dos diretores de escolas frente à aula de música, a partir da pergunta 
aberta: qual é a importância da música dentro da formação escolar? Responderam 
diretores das escolas Radimadi, El Maitén e Escuela N° 2. O objetivo foi visualizar o 
compromisso de cada diretor com a disciplina artística. O registro foi gravado por meio 
de um dispositivo de celular (áudio), e a transcrição na íntegra encontra-se em anexo (ver 
anexo F). A seguir, foi feito o processo de análise e codificação.  
 
A escola A  
a) Oficina de música 
A diretora M. I., apesar de não ter forte o ensino da música dentro do currículo 
obrigatório, tenta complementar com oficinas fora do horário das aulas. 
 
“Este ano contratamos um professor especialista que só dá uma oficina de 
música, uma vez por semana, às crianças que têm interesse, mas é fora da cobertura do 
currículo exigido, então, pela forma que é ministrado, nem toda a escola tem acesso 
porque é pra quem só tem interesse em participar e voltado a ensino da música 
tradicional”. 
 
b) A necessidade de um professor de música  
 
“No caso particular da música, sempre tivemos a intenção de fazer mais forte a 
música no processo de ensino, mas pela falta de um professor especialista que tenha 
interesse em trabalhar poucas horas, gerou mudança de professor todos os anos, então 
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não tem o avanço progressivo de ensino, e por outra parte a pouca investimento em 
implementar por parte do DAEM é muito difícil [...]”.   
 
c) Recursos financeiros para implementar 
“Segundo, o dinheiro destinado a implementar a escola é muito baixo que só dá 
para cobrir as matérias principais, sobretudo as que são avaliadas na prova SIMCE”. 
 
A escola B 
O diretor L. F. apresentou em totalidade um forte apoio à aula de música. 
 
a)  Sobre a Infraestrutura 
 
“E quanto à música, se implementou uma sala de aula específica para isso 
e se fez uma compra importante de instrumentos musicais […]” 
 
b) Os instrumentos musicais disponíveis 
 
“…instrumentos para trabalhar dentro da sala de aulas como flautas, 
metalofone, pandeiros, e também alguns instrumentos para começar a criar uma pequena 
orquestra com nossos alunos [...]Por outra parte, também aos alunos das turmas de mais 
idade foi encaminhado um projeto para comprar instrumentos para formar uma “banda” 
como guitarra elétrica, bateria, baixo, teclado, […]”. 
 
c) A vulnerabilidade da população estudantil 
 
“[...] porque a maioria de nossos estudantes vem de famílias com realidades 
muito difíceis, famílias com problemas de drogas, delinquência, dentre outros, e assim 
damos apoio e potenciamos suas habilidades, além de dar um espaço para que eles 
desfrutem e se desenvolvam de forma saudável[...]”.  
 
A escola C 
O diretor R.V. ao ser entrevistado, num primeiro momento, nos encaminhou para 
a encarregada da Unidade Técnica Pedagógica (U.T.P.), a qual responderia nossa 
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entrevista, já que ele argumentou que é ela quem tinha especificamente as informações 
referentes a cada matéria curricular.  
Logo após conseguir falar com a encarregada de U.T.P., tivemos vários 
imprevistos no seguimento dessa escola em específico. 
a) A falta de implementação  
 
“... aqui não temos sala específica para música nem instrumentos musicais”. 
 
b) A necessidade de professor especialista. 
 
“…o professor polivalente faz música quando pode e dá pra fazer... ...ele maiormente faz 
trabalhos mais voltados ao canto, mas nada muito específico como o programa de estudo 
pede... […] Por enquanto, não temos professor especialista em música. 
 
c) Avaliações do Ministério de Educação 
 
“[…] as crianças aqui têm muitos problemas nas aprendizagens e por isso focamos todas 
as horas possíveis em reforçar os estudos dos conteúdos das matérias do SIMCE, que 
sempre é muito baixa... […] Os professores aqui estão muito estressados por causa das 
supervisões, além do SIMCE, então, não sei se eles vão querer que você faça o 
seguimento nas aulas...mas vamos tentar...” 
 
 
4.3 INTERPRETAÇÃO DOS DADOS 
 
O programa de educação artística-música de 1996 
Para NB1 se visualiza tanto na proposta dos objetivos como nos conteúdos das 
unidades e desenho do programa um direcionamento marcante às Artes Visuais por sobre 
a Música e também as Artes Cênicas. Apesar de no segundo ano se visualizar um aumento 
nos conteúdos musicais, não se consegue diferenciar os limites entre eles, sendo de 
classificação fraca (C-). No caso de NB2, os objetivos pretendem abordar conhecimentos 
artísticos voltados a desenvolver as três disciplinas artísticas, mas, na proposta de 
141 
 
conteúdos, predomina a música por sobre as outras áreas, porém o programa de música é 
de classificação fraca (C-). 
Segue o quadro resumo das classificações: 
 








Classificação Fraca, com limites difusos, para todo o 








O programa de estudo de música de 2012 
Para o Primeiro ano, os objetivos de aprendizagem visados nas quatro unidades 
apresentam uma classificação forte (C+), porque neles se expõe visivelmente um 
progresso e evolução na sugestão dos conhecimentos musicais propostos, em que 
predomina a “música como disciplina”. Para os conteúdos abordados nas quatro unidades 
não se consegue diferenciar ou limitar claramente onde termina cada unidade, sendo 
assim de classificação fraca (C-). Para o segundo ano, igual ao primeiro ano, os objetivos 
são de classificação forte (C+) pela aparente progressão e evolução entre as unidades. 
Quanto aos conteúdos, predominam conhecimentos musicais voltados a “música como 
disciplina”, mas, entre as unidades, não se consegue diferenciar os limites entre eles, 
sendo de classificação fraca (C-). No terceiro ano, os objetivos propostos para as quatro 
unidades direcionam a abordagem de conteúdos relacionados a “música como cultura”, e 
é classificado de forte (C+) porque apresenta evolução e progressão durante o ano todo. 
No entanto, para os conteúdos os conhecimentos estabelecidos não conseguem se 
diferenciar entre uma unidade e outra, sendo classificado de fraco (C-). Para o quarto ano, 
o último do primeiro ciclo do ensino fundamental, objetiva-se a validação de todo o 
aprendido desde o primeiro ano, sendo classificado de forte (C+) pela apresentação de 
evolução e progressão nos objetivos por unidades. Os conteúdos descritos, à semelhança 
dos anos anteriores, são de classificação fraca (C-) porque não se consegue diferenciar os 
limites entre uma unidade e outra a partir do critério explícito de sequência e progressão 
estabelecido pelos objetivos. 
























Aparentemente predominam conteúdos de música 
como disciplina e música como cultura. 
 
 
A observação não participante   
Para o seguimento que foi realizado nas três escolas de La Unión, foram 
interpretados os áudios por meio das regras discursivas de Bernstein (Sequência- Ritmo- 
Avaliação), nesta etapa de análise se tentou registrar a interação do professor com o 
programa de música vigente. Note-se que nosso interesse não é questionar o labor do 
professor nem avaliar as crianças, apesar de que às vezes tenhamos que falar sobre 
situações que diretamente envolvam falas entre eles. Apenas pretendemos, aqui, 
comprovar a implementação do programa de música. As falas escolhidas demostraram 
questões importantes referentes ao programa de música, sobretudo as relacionadas com 
os conhecimentos específicos musicais, que, lembremos, para o ensino fundamental não 
é obrigatória a contratação de um professor especialista. 
 
ESC1 – PMS3 
O sujeito PMS3, em relação à sequência, decide quando começar a realizar as 
atividades tendo controle absoluto da aula (E++), mesmo que não utilize material de apoio 
(E-). No ritmo explora e discute os conteúdos da aula, por vezes repetindo situações já 
exploradas (E-). Por outra parte, nas atividades a realizar marca claramente o início e 
término de cada exercício, não aceitando atraso (E++), mesmo que mude de conteúdo, 
passando de linguagem musical até entorno sonoro, sem dar término a cada um deles. 
Quanto às perguntas grupal e individual, vai mudando mesmo que as anteriores não 
tenham sido respondidas pelos estudantes (E++). Na avaliação, a exploração e discussão 
dos temas de estudo são pouco específicas e os estudantes só anotam o que o professor 
diz (E-). Mas, quando os estudantes intervêm com erro o professor reformula ou completa 
de maneira mais genérica a intervenção, tentando ajudar e ajudar-se com o conteúdo 
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específico (E+), no entanto, a falta de conhecimento específico de música, por parte de 
PMS3, não corrige muitas vezes o erro de alguma reposta do estudante (E-). 
 
ESC 2 – PMS1 
O sujeito PMS1 da ESC2 apresenta duas situações de sequência na planificação e 
realização da aula, primeiro, quando decide em que momento se realizam as atividades 
(E++) e segundo, as práticas nas quais os estudantes vão marcando o momento em que se 
realizam as atividades propostas (E--), o que faz uma aula mais dinâmica. 
Adicionalmente, se registram situações em que os materiais selecionados vão 
estruturando e facilitando a aula de música, além de que os estudantes os dispõem e 
utilizam tal como o professor indica (E++). Sobre o ritmo da exploração e discussão dos 
conteúdos, o sujeito reformula suas explicações, motiva sobre os conteúdos (E-), para as 
perguntas que faz à turma ou individual, PMS1 pergunta e a turma responde no instante, 
ou segue perguntando se não obtém resposta dos estudantes (E++). No caso da avaliação, 
o sujeito explora e discute os temas de estudo, utilizando explicações muito específicas, 
ilustradas e exemplificadas dos conteúdos do programa de estudo (E++).  Por outra parte, 
quando os estudantes intervêm com erro, o professor ou sujeito corrige, matiza e 
reformula ao detalhe (E++), além de que quando se produzem distrações o sujeito 
reconduz a aula o mais rápido possível (E+). 
 
ESC 3 – PMS4  
Na sequência da realização da aula, o professor decide quando se realizam as 
atividades (E++), que são focadas na música tradicional chilena, conteúdos de Violeta 
Parra, prática auditiva e vocal da canção “El Sacristán”, além disso se apoia em materiais 
como áudio, para facilitar o desenvolvimento da aula (E++). Sobre o ritmo de exploração 
e discussão dos conteúdos, o professor reformula suas explicações, quando as crianças 
não as compreendem, além de motivar o debate sobre o conteúdo da vida da Violeta Parra 
e a história da canção estudada (E--). Quanto às perguntas à turma ou individual, o 
professor faz as perguntas e elas são respondidas e, se não são, continua insistindo até 
conseguir os resultados (E++). Na avaliação, o professor utiliza explicações específicas, 
claras e ilustradas sobre Violeta Parra (E++), e se os estudantes respondem com erro o 
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professor corrige e matiza reformulando as respostas entregues (E++), por outra parte, 
quando se produzem distrações no grupo, o professor controla e impede reconduzindo a 
atividade o mais rápido possível, sobretudo nos momentos em que tem prática auditiva e 
vocal (E+). 
 
ESC2 – PMS2 
Na sequência da aula o professor decide quando se realizam as atividades (E++), 
nos momentos em que se indica a leitura da melodia da canção. Também são utilizados 
materiais como metalofone, áudio e vídeo que vão estruturando e facilitando a aula (E++). 
Sobre o ritmo da exploração e discussão dos conteúdos, o professor reformula suas 
explicações, motivando a prática da melodia da canção que depois será aprendida no 
metalofone (E-). As perguntas dirigidas à turma ou individual são respondidas pela turma 
ou pode continuar perguntando se não obtiver resposta, especificamente nos momentos 
em que pergunta por conhecimentos específicos musicais, como as figuras musicais 
colcheia e semínima (E++). A avaliação da exploração e discussão dos temas de estudo é 
específica e ilustrada, sobretudo as relacionadas com o ensino da melodia da canção, 
exemplifica e depois pede que sejam reproduzidas (E+), quando os estudantes intervêm 
com erro, é corrigido e reformulado, nos momentos em que se pergunta a sequência da 
melodia que está sendo estudada (E++). Quando se produzem distrações ao decorar a 
melodia da canção, o professor impede e reconduz as atividades o mais rápido possível 
(E+). 
Segue o quadro resumo dos professores dos quatro níveis pesquisados 








Na planificação da aula 
PMS1 PMS2 PMS3 PMS4 
(E++); 
(E--) 
(E++) (E++) (E++) 
Uso de material  (E++) (E++) (E-) (E+) 
 
Ritmo  
Exploração e discussão dos 
conteúdos 
(E-) (E-) (E-) (E--) 
Perguntas à turma ou individual (E++) (E++) (E++) (E++) 
 
Avaliação 
Exploração e discussão dos temas de 
estudo 
(E++) (E+) (E-) (E++) 
Quando o estudante intervém com 
erro, o que faz o professor 





Quando se produzem distrações da 
turma 
(E+) (E+) --- (E+) 
 
 
Os questionários aos professores e entrevistas aos diretores de escolas 
 
Categoria 1: Sobre o perfil, experiência e formação continuada do professor 
Nesta categoria se tentou averiguar sobre a formação, experiência e especialidade 
de cada professor participante. Sobre os 9 professores que responderam os questionários, 
se descobriu que apenas um era professor especialista mas não titulado, os demais, são 
professores polivalentes. A experiência média entre todos os professores foi de quatro 
anos de carreira, sendo nove anos como máximo e mínimo de dois anos (U.C.1). Além 
disso, se averiguou que os professores não têm oportunidades de acesso à formação 
continuada na área de educação musical. Segue o quadro resumo da categoria. 
 
 CAT.1- Sobre o perfil, experiência e formação continuada do professor 
Unidades de Contexto (U.C.) Unidades de Registro (U.R.) 
1. A experiência do professor a) Carreira do professor 
b) As especialidades do professor 
2. A Formação Continuada a) Oportunidades de acesso à formação 
 
Categoria 2: Sobre as dificuldades encontradas no programa de música pelos 
professores 
Nesta categoria, se tentou desvendar a prática do professor com a implementação 
do programa de música, as dificuldades ou facilidades para com o programa vigente. 
No caso da implementação do programa (U.C.1) para todos os professores se 
argumentou que falta tempo para planificar as aulas de música para o ciclo todo (a). Por 
outra parte, o professor polivalente, além de ministrar outras matérias, acha os conteúdos 
do programa de música muito específicos para serem abordados (b). Adicionalmente, o 
S1 e S6 afirmam que o programa de música não é apropriado para o ensino fundamental, 
fato que poderia comprovar a necessidade de formação contínua para poder implementar 
com mais facilidade o programa de música. Continuando com a ideia anterior a (U.C.2) 
surge pela necessidade que se gerou por parte dos professores polivalentes das escolas A 
146 
 
e C que se precisa de um professor especialista para ministrar as aulas de música, mas 
devido à condição de facultatividade da contratação (a) nem sempre se faz. No entanto, a 
escola B, que conta com professor especialista, argumenta que o programa de música está 
fora da realidade escolar em que trabalha, porque está desenhado para crianças que 
apresentam condições para serem músicos no futuro (b).  
Agora, o quão importante é o programa de música dentro da grade curricular?  Na 
(U.C. 3) se detectou que o complexo e difícil do programa de música vem, por uma parte, 
da prioridade que se dá a outras matérias de estudo (a), como Língua espanhola e 
Matemáticas por exemplo. Segundo, por causa da avaliação nacional SIMCE, prova que 
exige grande dedicação temporal em preparação, segundo o argumentado (b), e que por 
isso muitas vezes não se priorizam disciplinas artísticas. Esta realidade foi observada nas 
escolas A e C. Segue o quadro resumo da categoria: 
 
CAT.2- Sobre as dificuldades encontradas no programa de música pelos 
professores 
Unidades de Contexto (U.C.) Unidades de Registro (U.R.) 
1. Implementação do programa de música a) A falta de tempo para planificar 
b) Os conteúdos muito específicos 
c) A pertinência do programa de 
música 
2. Relacionado ao desempenho do 
professor/estudante 
a) A necessidade de um professor 
especialista 
b) Feito para futuros músicos 
3. A importância da música dentre outras 
áreas   
a) Priorizam-se outras matérias de 
estudo 
b) Fatores externos 
 
Categoria 3: Os recursos físicos e as TICS como ferramentas de apoio à aula de 
música. 
 Nesta categoria se pretendeu pesquisar os recursos físicos de que as escolas e 
professores dispõem para suas aulas de música. Quanto aos equipamentos e espaço físico 
(U.C.1), se evidenciou sua falta para as escolas A e C, ou seja, não contam com sala de 
música nem instrumentos musicais, mas contam com equipamentos eletrônicos mínimos 
para o desenvolvimento das aulas, como rádio, computador, projetor (b). A escola B foi 
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a única que está implementada, tanto de sala de aula quanto de instrumentos musicais, 
mas, no seguimento da escola, não se viu sua utilização com as turmas do primeiro ciclo 
do ensino fundamental (a) e (c).  Foi importante também saber a opinião dos professores 
frente ao uso dos instrumentos musicais dentro da sala de aula (U.C. 2); aqui se 
encontraram argumentos positivos como cumprir os objetivos do programa de música (a), 
motivar aos estudantes (c), estimular o desenvolvimento psicomotor das crianças (b). 
Contrariamente, se manifestou a falta de um professor especialista (d). Contudo, se 
resgata a necessidade de implementar das escolas A e C. Segue o quadro resumo da 
categoria:  
CAT.3- Os recursos físicos e as TICS como ferramenta de apoio à aula de 
música 
Unidades de Contexto (U.C.) Unidades de Registro (U.R.) 
1.Os equipamentos e espaço disponível 
na escola 
a) Os instrumentos musicais 
b) Equipamentos eletrônicos  
c) Sala de música 
2.As opiniões sobre os instrumentos 
musicais na aula de música 
a) Para cumprir os objetivos práticos do 
programa de música 
b) Para o desenvolvimento psicomotor 
c) Para motivar aos estudantes 
d) Necessidade do professor especialista 
 
Categoria 4: Sobre os relatos entregues pelos diretores das escolas frente à aula de 
música 
 A partir da pergunta aberta: “qual é a importância da música dentro da formação 
escolar?”, os diretores das três escolas participantes registraram suas opiniões sobre a 
disciplina artística. O objetivo foi visualizar o compromisso de cada diretor com a música 
no processo formativo infantil. 
Escola A: Para esta escola a música dentro do processo formativo formal não é muito 
forte, mas, na intenção de apoiar o desenvolvimento musical, implementou-se uma 
oficina de música no horário extraescolar (a). Por consequência, há o interesse de 
contratar um professor especialista para apoiar as aulas de música (b), como dificuldade 
se manifesta a falta de recursos financeiros para instalar uma sala de música (c). Escola 
B:  O diretor da escola apoia totalmente a música no processo de formação estudantil, 
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para isso é que implementou uma sala de música (a) e fez aquisição de instrumentos 
musicais de iniciação (metalofone, flautas, acessórios de percussão) para trabalhar com 
turmas das crianças menores e com instrumentos musicais populares (bateria, baixo, 
violão, guitarra elétrica, teclado) para as turmas mais avançadas (b). Destaca-se também 
o uso da música como meio de estímulo social integrado, quando na fala menciona que a 
maioria da população estudantil vem de realidades vulneráveis (c). Escola C: aqui se 
manifestaram deficiências na implementação da aula de música e para o ciclo todo (a); 
com o mínimo de equipamentos eletrônicos (rádio, projetor, computador) o professor tem 
que se desenvolver na aula, isso quando tem aula de música. Por outra parte, o diretor 
verificou a necessidade de um professor especialista que apoie os professores polivalentes 
que não conseguem tomar conta da aula (b), por causa da preparação da prova nacional 
SIMCE (c), já que as exigências são enormes, conforme argumentou. Por outra parte, 
também verificou ser uma escola com uma população escolar vulnerável, e também 
argumentou que as crianças não estão preparadas porque têm problemas na aprendizagem 

















Esta pesquisa pretendeu analisar a implementação das Artes Musicais em três 
escolas municipais da cidade de La Unión, no Chile. Para compreender o contexto deste 
trabalho, inicialmente foram estudadas as legislações da LOCE de 1996 e a LGE de 2012 
para o Ensino Fundamental, com o objeto de indagar a evolução dos programas de música 
e o modo como essas leis refletiram nas escolas ao serem implementadas. Nesta etapa, a 
pesquisa realizou uma análise dos dados obtidos, por meio dos conceitos principais de 
Bernstein sobre classificação e enquadramento. A partir deste ponto, se encontraram os 
seguintes aspectos: para o primeiro ciclo do ensino fundamental, o currículo possui uma 
classificação fraca (C-), com limites difusos entre os objetivos comuns para as duas áreas 
e conteúdos que não logram diferenciar-se totalmente entre unidade e níveis ao interior 
do ciclo, e que têm uma marcante tendência para as Artes Visuais tanto no desenho das 
aprendizagens como nos fins explicativos para o ciclo todo. Isto se justifica porque se 
visualizaram dois grandes aspectos: em primeiro lugar, se evidenciou uma forte presença 
das Artes Visuais na geração dos Objetivos Fundamentais Verticais (OFV), e os 
Conteúdos Mínimos Obrigatórios (CMO), ficando visivelmente em um nível diferente os 
(OFV) e (CMO) de música, que, para efeito de participação dentro do currículo, 
concordando com Poblete (2010), os Objetivos Fundamentais e Conteúdos Mínimos 
Obrigatórios de Música se encontram em diferente nível e são adaptados de maneira 
forçada. 
Globalmente, o programa de educação artístico-musical se caracteriza por tratar 
duas áreas do conhecimento musical. Por uma parte, as questões da música como 
disciplina, ou seja, conteúdos que se relacionam com as práticas musicais auditivas, 
interpretativas e criativas, e à interpretação instrumental e vocal. Por outra parte, 
destacam-se conhecimentos da música como cultura, de maneira a estabelecer relações 
de discurso e procedimentos entre a produção musical, a cultura e a sociedade, fazendo 
ponte com os conhecimentos relativos ao meio ambiente sonoro, apreciação estética, 
TICs, identidade, repertórios vários e reflexão acerca da função da música na sociedade.  
Já no programa de música de 2012, os limites se fazem mais fortes (C+) e 
marcados na proposta de objetivos a partir dos critérios de sequência e progressão de 
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primeiro até quarto ano do primeiro ciclo do ensino fundamental. Os conteúdos possuem 
uma classificação fraca (C-), porque ainda não se consegue definir os limites entre cada 
um deles, ou seja, não se consegue diferenciar entre as unidades e os conteúdos, 
percebendo-se uma ou duas grandes unidades por ano. Por outra parte, em relação à 
abordagem dos conteúdos, trabalha-se a música a partir de dois âmbitos: disciplinar e 
como cultura, sendo predominantemente a música como disciplina artística, igualmente 
ao programa de 1996 destacam-se conhecimentos de linguagem musical, seja 
interpretação vocal, instrumental, leitura musical (rítmico-melódica) etc. No caso da 
música como cultura, também estabelecem-se relações de discurso e procedimentos entre 
a produção musical, a cultura e a sociedade, fazendo ponte com os conhecimentos 
relativos ao meio ambiente sonoro, apreciação estética, TICs, identidade, repertórios 
vários e reflexão acerca da função da música na sociedade.  
Para pesquisar como os professores do ensino fundamental, encarregados da 
execução do programa de estudo de música, e observar se eles conseguem ou não 
implementar os conteúdos mínimos obrigatórios é que se fez a observação não 
participante, analisada com base no conceito de enquadramento de Bernstein. Os 
resultados do enquadramento indicam que os professores polivalentes conseguem abordar 
o mínimo dos conteúdos do programa de música exigidos pelo Ministério de Educação, 
apesar de apresentarem dificuldades em relação aos conhecimentos mais específicos 
musicais. Especificamente, naqueles conhecimentos que têm a ver com a música como 
estética, ambiente sonoro e música como disciplina. Quanto ao professor especialista 
participante nesta pesquisa, conseguiu abordar em totalidade os conhecimentos 
específicos e conteúdos mínimos de aprendizagem do programa, e basicamente suas 
dificuldades foram externas ao foco desta pesquisa.  
Além disso, realizou-se a coleta de informação através de um questionário misto 
direcionado a coletar informação dos professores e uma entrevista aberta aos diretores 
das escolas, analisados com base na análise de conteúdo de Bardin. Nas categorias 
encontradas em tais registros, pôde-se concluir que para a categoria 1, sobre o perfil, 
experiência e formação continuada do professor, observou-se que a falta de acesso à 
formação contínua em música para os professores polivalentes e a falta de professor 
especialista na disciplina, pela condição optativa da contratação de professores de música, 




A partir da categoria 1 é que nasce nossa categoria 2, sobre as dificuldades 
encontradas no programa de música pelos professores. Visualiza-se dificuldade na 
implementação em aula do programa porque os conteúdos se tornam muito específicos 
para serem abordados por um professor polivalente, tornando-se necessária a contratação 
de um professor especialista para abordar o programa. Especificamente, em nossa 
Unidade de Contexto (U.C.) 3, observou-se que nas escolas A e C se priorizam outras 
matérias de estudo (como Língua espanhola e matemática, matérias que são avaliadas no 
SIMCE), fato que também dificulta a implementação do programa de música, entre outras 
disciplinas artistica, deixando a disciplina musical em um nível diferente em relação às 
outras matérias. Contrariamente, na realidade da escola B é que se viu um equilíbrio nas 
matérias, e se pôde verificar a importância da disciplina musical, visualizando-se o 
interesse do diretor da escola em desenvolver não só a música senão também outras 
disciplinas artísticas. 
Já na categoria 3, quisemos averiguar se os recursos físicos e as TICs conseguem 
apoiar a aula de música. Recursos tais como: sala de música, instrumentos musicais e 
equipamentos eletrônicos só foram encontrados na escola B, a qual tem uma forte 
implementação na área musical. Pelo contrário, as escolas A e C só contavam com o 
mínimo para implementar suas aulas, isto é, apenas rádio, projetor e um computador. 
Adicionalmente, foi importante averiguar o que os professores opinavam, 
especificamente sobre os instrumentos musicais na aula de música, e se chegou à 
conclusão de que, mais que ter uma boa implementação, é fundamental contar com um 
professor especialista que possa tomar contar da disciplina. 
Na categoria 4 encontramos os relatos que os diretores das escolas nos entregaram 
frente à aula de música. Transversalmente, a necessidade de um professor especialista e 
a implementação de instrumentos musicais, infraestrutura e equipamentos eletrônicos 
básicos se tornam fatores importantíssimos na hora de abordar o programa de música, e 
se considera fundamental o apoio de autoridades pertinentes na hora de implementar a 
aula. 
Finalmente, a educação musical chilena, para o primeiro ciclo do ensino 
fundamental, possui como ponto positivo um programa de estudo que pode aportar 
fortemente à educação musical, devido à especificidade dos conteúdos. Como ponto 
negativo poderia apresentar questões comuns, que no caso específico das três escolas em 
La Unión, a falta de professor especialista, implementação ou simplesmente um nível de 
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prioridade em desequilíbrio com as outras disciplinas, dificulta a sua implementação que 
o programa precisa. Especificamente, indicadores como o SIMCE torna o programa de 
música e sua disciplina complexos de abordar, pois as exigências da prova fazem com 
que a aula fique em segundo plano na formação escolar fundamental.  
Consideramos importante, para futuras pesquisas, abordar por uma parte, estudos 
sobre a formação contínua dos professores polivalentes ou professores especialistas 
encarregados pelos níveis de primeiro até quarto ano, para apoiar a abordagem e prática 
dos conteúdos do programa de música em aula. Por outra parte, abordar estudos 
curriculares na área de música permite ter uma visão e compreender mais amplamente as 
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QUESTIONÁRIOS PARA OS PROFESSORES 
Questionário 
 
O seguinte questionário tem como objetivo coletar dados dentro das turmas de 
primeiro a quarto ano (ensino fundamental) das escolas públicas da cidade de La Unión-
Chile e que participam do projeto de pesquisa “Análise da Educação Musical no ensino 
fundamental de três escolas Municipais da cidade de La Unión”, projeto que é 
desenvolvido através da UNICAMP-Brasil para outorgar o pos-graduação de Mestre à 
professora Angélica María Contreras Peña.  Os professores entrevistados escreverão 
suas opiniões sobre a aplicação dos conteúdos propostos pelos planos e programas do 
Ministério de educação do Chile.   
 
INFORMAÇÃO GERAL 
O questionário está desenvolvido com base em perguntas com alternativas, as 
quais os professores têm que marcar a que considere mais correta. Em algumas 
perguntas os entrevistados têm que escrever as respostas expressando sua opinião 
frente a uma situação dada. Em nenhum dos casos as respostas dadas pelos 
professores questionaram seu labor profissional, só forma parte da coleta de dados da 



















1. Quantos anos de experiência docente têm em educação musical? 
 
a) 0-2 anos                      c) 6-8 anos 
b) 3-5 anos                      d) más de 9 anos. 
 
2.  Para quais turmas você ministra aulas? 
 
a) 1-2 ano             c) 1 -4 ano 
b) 3-4 ano             d) Só oficinas a diversas turmas. 
 
 
3. O programa de estudo das Artes Musicais do Ministério de Educação  do 
Chile propõe  quatro unidades por ano com duas horas pedagógicas com 
base nessa informação: 
a) É suficiente para ensinar os conteúdos mínimos de aprendizagem. 
b) Não é suficiente porque as horas de aulas não são compatíveis com os 
conteúdos planejados pelo programa. 
c) Não é suficiente porque os conteúdos são complexos para as turmas. 











4. Para realizar as aulas você conta com a implementação necessária para 
aplicar os conteúdos do programa?  
a) Sim, conto com todas as condições necessárias de que preciso. 
b) Não conto com as condições necessárias. 
c) Conto só com condições mínimas. 
d) Se sua resposta anterior foi c) mencione a infraestrutura (sala, 
instrumentos musicais, equipamentos de som, etc) com  que conta para 










5. Dentre os instrumentos de iniciação musical utilizados no ensino fundamental 
encontra-se: acessórios de percussão(madeiras, couros, metais, pedras, 
material reciclável ,outros), sopro ( flauta doce)   ; eles são necessários e 
suficientes para aplicar os conteúdos planejados pelo programa de estudo? 
 
a) Sim, são necessários e suficientes. 
b) Não são necessários. 
c) Às vezes são necessários mas não suficientes para dar os conteúdos 
planejados. 
 
6. Se sua resposta anterior foi b) mencione os instrumentos que você considera 










7. Como professor de música qual é sua opinião sobre a importância dos 
instrumentos musicais sugeridos para a aplicação do programa de música do 


















9. Você consegue utilizar todos os instrumentos musicais de que dispõe pra 




10. E, quanto às mudanças nos programas de estudos, você conta com a 
possibilidade de aperfeiçoamento dentro das Artes Musicais? 
a) Sim 
b) Não  
 
 
11. Se sua resposta anterior foi “sim”, mencione as capacitações na área de 











12. O programa de estudo de educação musical é apropriado para o ensino 
fundamental?  
a) Sim 
b) Não  
 










14. Você considera que a disciplina de Artes Musicais no ensino fundamental 
tem que ser obrigatória? 
 
a) Sim 
b) Não  
 

























































21. Você consegue aplicar estratégias inovadoras dentro da sala de aula de 








22.  Você acredita que o trabalho musical tem que ser feito com parceria de 
















23. Que papel você acha que a família desempenha como apoio ao 


















25.  Em comparação com escolas de outras cidades, você acha que sua 
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TRANSCRIÇÃO DAS ENTREVISTAS AOS DIRETORES DAS ESCOLAS 
PARTICIPANTES 
 
ESCOLA A  
Entrevista traduzida 
Duração da entrevista 10 minutos... 
Lugar: Oficina do diretor 
Bom, as caraterísticas de nossa escola, primeiro são de estrutura pequena, só damos 
cobertura à pré-escola, e ensino fundamental de primeiro até oitavo ano. Segundo, o 
dinheiro destinado a implementar a escola é muito baixo que só dá para cobrir as 
matérias principais, sobretudo as que são avaliadas na prova SIMCE. No caso particular 
da música, sempre tivemos a intenção de fortalecer a música no processo de ensino, mas 
pela falta de um professor especialista que tenha interesse em trabalhar poucas horas, 
gerou mudança de professor todos os anos, então não tem o avanço progressivo de ensino 
e por outra parte a pouco investimento em implementar por parte do DAEM é muito 
difícil[...]. Então, pelo momento as aulas exigidas pelo programa de música estão sendo 
ministradas pelos professores polivalentes que tentam fazer o melhor possível para 
abordar os conteúdos do programa. 
 Este ano contratamos um professor especialista que só dá uma oficina de música, uma 
vez por semana para as crianças que têm interesse, mas é fora da cobertura do currículo 
exigido, então, pela forma que é ministrado, não toda a escola tem acesso porque é pra 
quem só tem interesse em participar e voltado a ensino da música tradicional. Esperamos 
que nos próximos anos, seja mais forte o ensino da música para todo os níveis porque 








ESCOLA B  
Entrevista traduzida 
Duração da entrevista 15 minutos... 
Lugar: Oficina do diretor 
 
[...] Nossa escola é relativamente nova dentro da cidade, foi criada para poder cobrir os 
bairros mais vulneráveis da cidade... Temos um projeto forte de estímulos artísticos e 
esportivos, foi importante contratar professores especialistas nessas áreas... 
 E, quanto à música, se implementou uma sala de aula especifica para isso e se fez uma 
compra importante de instrumentos musicais,... instrumentos para trabalhar dentro da 
sala de aulas como flautas, metalofone, pandeiros, e também alguns instrumentos para 
começar a criar uma pequena orquestra com nossos alunos [...] Por outra parte, também 
para os alunos das turmas de mais idade foi encaminhado um projeto para comprar 
instrumentos para formar uma “banda” como guitarra elétrica, bateria, baixo, teclado, 
para que eles nos horários das oficinas possam aprender um instrumentos musical e criar 
seus grupos, para isso se pediu a contratação ao DAEM de professores de instrumentos 
nesses horários alternativos , mas ainda estamos aguardando resposta...esperamos que 
seja logo... 
Pra mim como diretor da escola, é muito importante apoiar e estimular nossos estudantes 
através da música dentro de sua formação estudantil como também outras disciplinas 
artísticas e esportivas, porque a maioria de nossos estudantes vêm de famílias com 
realidades muitos difíceis, famílias com problemas de drogas, delinquência, dentre 
outras e assim damos apoio e potencializamos suas habilidades além de dar um espaço 








ESCOLA C  
Entrevista traduzida 
Duração da entrevista 10 minutos... 
Lugar: Oficina do diretor- oficina U.T.P. (Unidade Técnica Pedagógica) 
 (Na primeira impressão ao passar à oficina do diretor e escutar seus argumentos 
percebemos que seria complicado a observação não participante nessa escola, porém, 
fomos derivados à oficina de UTP para conseguir a informação relativa à escola) 
 
... sendo sincera, nesta escola é pouco ou quase nada o estimulo da educação musical... 
esta escola é muito vulnerável... as crianças aqui têm muitos problemas de aprendizagem 
e por isso focamos todas as horas possíveis em reforçar os estudos dos conteúdos das 
matérias do SIMCE, que sempre nesta escola a avaliação é muito baixa... e como você 
sabe, os supervisores são exigentes com isso... 
...como você percebe no horário na parede, temos escrito a música para todos os níveis, 
mas, pelo motivo que já comentei, o professor polivalente faz música quando pode e dá 
pra fazer... ...ele majoritariamente faz trabalhos mais voltados ao canto, mas nada muito 
especifico como o programa de estudo pede... aqui não temos sala específica para música 
nem instrumentos musicais... 
[...] No ano passado tivemos um professor de música que vinha pra ministrar oficinas de 
coral, ele vinha de outra cidade, de Puerto Montt, era muito bom, mas, aos poucos deixou 
de vir porque teve uma proposta melhor de emprego[...] nesse momento eu posso te dizer 
que as crianças que participaram disfrutaram muito dessa oficina...Por enquanto, não 
temos professor especialista em música. 
...Infelizmente, no momento que está passando a escola, não dá pra abordar tudo o que 
os supervisores pedem... além disso, o diretor não comentou nada sobre o que você vinha  
fazer, e os professores na verdade ficaram muito preocupados pensando que você vinha  
supervisioná-los, ...os professores aqui estão muito estressados por causa das 
supervisões, além do SIMCE, então, não sei se eles vão querer que você faça a 
observação não participante nas aulas...mas vamos tentar...  
 
